PISAR NE 


A 
ide 


Es 


MEET 
E 


7 
A 
Es 
A 


cAcquired with the assistance of the 


Fund 


Joun CarTER Brown LIBRARY 


sa add ag a PESOS RE 0 E SER et o SONS 


DEE RR Soo PE SD sa ND im RS a E DO RD na 


= 


Rot co QU TER 


4 


ENS SRU E ses RE EE 


te ias 


E) 
é) 
jo 
<] 
[59 
O 


» 
(o) 


PARIS. — JMPRIMERIE DE BOURGOGNE +r MARTINET 


À 7 E e 
; E: = 
o « no ; : a 
|] de a d ? 
k ' ' 
q Y% 
TT 
| « 
| a 
% 
1 E t 
R 
rs 
a) 
| 
+ 
3 t 
* qu x e E E = a 
E a er = de dE Sergio + iq E a Ga EO à ennade aid Efe a ae ea Ein di = E ir , 
CR q K Te 
as E) : S E 
= tp. — ENRTENAS Saca IRON O REGE, a PR GR aa ca E Eis n E: S - SEEN E 
« E S : 
a 


ler, 50 


rue du Colomb 


RICARDO NA PALESTINA, 


POR 


Sr EVA Ã Scott, 


TRADUZIDO DO INGLEZ 


PELO 


D" CAETANO LOPES DE MOURA, 
Natural da Bahia. 
Ingratos Portn 


por descu] 
: da lingua. 


guezes, e desnaturaes são os que 
arem sua negligencia culpão a obreza 
Bs É 


O Bispo D: ANTONIO Prxmzrro. 


TOMO L. 


 PAR2S, 


NA LIVRARIA PORTUGUEZA DE J. P. AILLAUD, 
IT, QUAI VOLTAIRE. 


1857. 


O TALISMAN. 


CAPITULO 1. 


ENCONTRO NO DESERTO. 


Retirárão-se ambos para o de- 
serto, e ambos armados. 


(MILTON, Paraiso recuperado.) 


Ed 


Ainda o sol não tinha andado meio 
caminho(1),e ja em calma se abrasava à 
Syria, quando um cavalleiro da cruz 
vermelha, que deixára os remotos cli- 
mas do norte, onde nascéra, para ag- 
gregar- se ao exercito da ndo hiaatar- 


(1) Meio caminho andado acha-se nos Lusia- 
das, etc. 4 
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mermo 


vessando solitario os ermos areães, que 
entestão com o mar morto, denominado 
por outros iago Asfaltite: mar entranhado 
no coração do deserto, o qual recebendo 
em si as aguas do rio Jordão, não tem 
vertente para as suas. 

Tinha o guerreiro peregrino desde 
o romper da aurora atravessado fragas, 
e precipicios, € sahindo dos desfiladei- 
ros entrava na vasta campina, antigo 
assento (1) dessas cidades malditas de 
Deus, e triste objecto de sua terrivel 
vingança. 

Revolvendo no pensamento a horri- 
velcatastrofe, que transformára em triste, 
e arido deserto o lindo, e fertil valle de 
Sodoma, outrora novo Eden, que mil 
ribeiros fecundavão, hoje charneca tor- 
rida, inculta, e para todo sempre (2) à 
esterilidade condemnada; deslembrou-se 
o peregrino do cançaço da sede, e dos 
perigos da jornada. Estremeceo , € ben= 


(1) Assento ou assentamento, situação, séde, ele. 
(2) Para todo o sempre. (GoEs CHRON. D. M.) 
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ES 


É q 
zeu se; quando pondo os olhos naquella 
mole immensa d'aguas, tão differentes 
em sabor, e cor das dos outros lagos, se 
lhe figurou que debaixo dellas jazião as 
orgulhosas cidades, que n'outros tempos 
se avistavão n'aquella planicie; que os 
raios, e volcões lhes havião cavado essa 
sepultura; que talvez suas ruinas pejas- 
sem ainda aquelle pégo, onde nenhum 
peixe vive, que batel nenhum jamais 
sulcou. Disseras que suas tristes aguas 
se reputavão indignas de serem admit- 
tidas n'outro receptaculo, a não ser o 
seu proprio leito; sendo este ou nico 
lago, que não paga ao oceano o commum 
tributo. Nos arredores não se vé, senão 
sal e enxofre, como na era de Moysés; a 
terra não offerece o menor vestígio de 
vegetação, e cabia-lhe bem o epithe- 
to (1) de morta; o mesmo ar se achava 
tãobem despovoado de seus alados habis 


(1) Aurea por epitheto lhe juntárão. (Cam. Lus., 
Rom O + 
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tantes, afugentados pelos vapores bitu- 
minosos, que com o calor do sol se ex- 
halão em torreões de nuvens da super- 
ficie do lago, todo coalhado de fragmen- 
tos d'uma substancia viscosa, esulfurea, 
chamada naphta : tudo emfim parecia 
estar dando um espantoso testemunho 
da veracidade da historia, que nos 
deixou Moysés. 

Alumiava o sol esta scena de desola- 
ção, dardejando todos os seus raios; e 
tão intensa era a calma, que dir-se-hia 
que não a podendo soportar se havião 
os viventes todos internado nas entra- 
nhas da terra, à excepção dum só indi- 
viduo, o qual calcando a cega area do 


deserto, parecia ser a unica creatura; 


que naquelle immenso descampado res- 
pirava. 

O modo por que vinha armado, e 
acobertado o cavalleiro, e o seu cavallo, 
não podia ser nem mais improprio, nem 
menos accommodado ao clima por que, 
como se uma saia de malha com longos 


5 
braçaes (1), manoplas chapeadas Paço, 
e couráaça do mesmo metal, fora peque- 
na carga; tinha elle juntado o aceresci- 
mo d'um escudo, ou broquel triangular, 
que trazia deitado ao pescoço; um elmo 
com sua competente viseira, e por cima 
delle um capello tambem de malha, que 
fazia as vezes de gorjal, tapando a fuga, 
que entre a cota, e o elmo mediava (2); 
'os membros inferiores erão tambem de- 
fendidos por um tecido de malhas flexi- 
vel, e os mesmos sapatos erão, como as 
luvas, ou manoplas, guarnecidos de. 
chapas d'aço. Pendia-lhe da cinta à es- 
querda um montante, espada de dous 
gumes, larga, e comprida; e à direitaum 
grande punhal; presa á ilharga da sella 
com o conto repousado no estribo tra- 
zia uma formidavel lança, que hia aba- 
nando à medida, que o cavallo andava, 


$ 


(x) Peça da antiga armadura, que protegia os 
braços, assim como o gorjal o pescoço. 


(2) Mediar estar no meio. 
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fazendo tremolar o pendão, o qual de 
longe em longe se encostava à haste. 
Por cima desta armadura de sua natu- 
reza pesada, e incommoda, vestia um 
4 casacão , ou saio de pano com seus bor- 
0 dados; o qual, bem que velho, e safado , 
A nem por isso deixava de ser-lhe util, 
a moderando a acção dos raios do sol, 
| que seria incomportavel sem este am- 
paro: nelle se vião debuxadas as armas 
W ou divisa do cavaleiro, que consistia 
num Leopardo pousante (1) com a se- 
guinte lettra: Vou deitar-me, vêláse me 
acordas : tambem no escudo se lhe divi- 
savão alguns vestígios das mesmas, po- 
rêm ja quasi de pa apagados com os 
innumeraveis golpes, que n'elle havia 
aparado. O elmo era de forma esferica, 
e sem cimeira, ou qualquer outro rema- 
te. Por este modo cs cruzados do norte 
da Europa guardavão as pesadas armadu- 


(1) Animal pousante, term, de Brasão, que se re- 
presenta pousando. 


7 
ras, a que andavão affeitos, como se de 
proposito viessem apostados a desafiar a 
natureza daquelle clima abrasador. 

A guarnição (1)do cavallo não desme- 
recia das vestiduras do Paladino; porque 
a sella, sobre ser sobremaneira pesada, 
era toda chapeada d'aço, e indo mor- 
rer por diante n'um peitoral do mesmo 
metal, pegava por detraz com certa es- 
pecie di retranca, arma defensiva, que 
lhe guardava as ancas, e os ilhães, Por 
cima disto levava o Ep do cavallo a 
pesada facha d'armas do cavalleiro; as 
redeas erão umas correntes de o e 
uma testeira do mesmo metal com suas 
vistas, e resfolgadouros lhe defendia a ca- 
beça; do meio da testeira sahia um espo- 
rão, que, por isso que parecia nascer 
da testa do cavallo, dava-lhe ares dum 
unicornio. 


(1) Puz guarnição, em vez d'arreios, escorado em 
Barros, e outros. 

As ríitis e guarnições do cavallo. (CLAR. HE, 
PD: 24.) 


o) 


Tanto o cavallo, como o cavalleiro 
ambos andavão affeitos ao peso de tão 
macissas armas; que é o habito, segun- 


do dizem, outra natureza. Verdade é que 


grande parte dos aventureiros, que do 
occidente vinhão em demanda da Pales- 
tina, perecião, antes de se affazerem 
áquelle clima abrasador; outros porém 
resistião, e longe de enfermarem, goza- 
yão de melhor saude, e deste numero 
era o paladim, que, como acabamos de 
dizer atravessava solitariamente as praias 
desertas do mar Morto. 
De tão vigorosos membros o tinha 
dotado a natureza, que com todo aquelle 
eso caminhava mui despejado; como se 
a saia de malha fora de teas d'aranha, e 
não d'aço; e de tão robusto tempera- 
mento, que podia afirontar os climas 
mais contrarios, as maiores fadigas, 


“m'uma palavra, toda casta de privações, 


e de necessidades. Corria parelhas nelle 
o moral com o fisico; porque se este O 
dispunha a aturar quantas fadigas, e 


q 

precisões se podem imaginar; aquelle de- 
baixo do véo d'uma inalteravel sereni- 
dade, não deixava de ser susceptivel de 
enthusiasmo guerreiro, e de nobre am- 
bição de gloria, qualidades distinctivas 
dos famigerados barões Normãos, que 
reinário em todos os lugares da Eu- 
ropa aonde os arrastou a ambição, e o 
desejo aventuroso de conquistas. 

Porém a fortuna não repartindo igual- 
mente com todos os seus favores, del- 
les (1) havia, que erão menos felizes: 
uma fumaça de gloria, e certas prospe- 
ridades espirituães, segundo lhe asse- 
veravão, eis quanto tinha alcançado o 
nosso peregrino no decurso de dois an- 
nos que na Palestina guerreava. Entre- 
tanto se hia aligeirando o seu bol- 
sinho (2), por isso que, para suprir os 


(1) Delles, e dellas eliipticamente por alguns 
delles, algumas dellas. Apanhando conchas, que 
dellas são azues, deilas coradas. (CAMÕES.) 

(2) Ainda Modé se diz o Dolsinho (El Rey, El ii 
deo do seu bolsinho. 


O 
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. desfalques, se não valéra do expediente, 
de que a mor parte de seus companhei- 
ros se servião; restaurando as suas fi- 
nanças à custa dos povos da Palestina; 
dos quaes extorquião avultadas somas, 
com o pretexto de lhes proteger as vi- 
das, e fazendas durante a guerra, nem 
tão pouco lhe deparára a fortuna occa- 
sião de fazer algum prisioneiro de 
importancia, que lhe valesse grosso res- 
gate (1). 

Os poucos, que seguido o tinhão, se 
forão escoando, ao passo, que lhes fo- 
rão fallecendo os meios de subsistencia; 
de sorte que de tantos, unico lhe rema- 
necia um escudeiro, e este mesmo, es- 
tando gravemente doente, o não podéra 
acompanhar : assim que só, porém 
desassombrado, hia despejando o ca- | 
minho , como quem andava acostumado | 
a não ter por escolta, mais que a sua 


(2) Grosso, avultado : assim dizemos; grossas 
esmolas, mercador grosso. À terra grossa, etc. 
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boa espada, e por companhia, que os 
seus religiosos pensamentos. 

Todo o homem porem necessita de 
sustento, como de descanso; e o caval- 
leiro do Leopardo pousante, sem em- 
bargo de sua robusta compleição, e de 
seu genio soffredor, tinha de submetter- 
se a esta lei geral da humanidade. 
Deixando pois o mar morto á direita, 
tomou sobre a esquerda, e em breve 
espraiou alegre a vista sobre duas, ou 
tres palmeiras, que lhe ficavão não mui 
distantes, e assombravão a fonte, onde 
fazia tenção de passar a sésta. O pobre 
do corsel, que com não menor resigna- 
ção, que soffrimento, havia tambem atu- 
rado o trabalho da jornada; de contente, 
começou a embridar-se (1), apressando 
a marcha, e alargando as ventas, como 
querendo aspirar as limpidas aguas, que 
devião matar-lhe a sede, e junto às 


(1) Embridar-se o cavallo : levantar a cabeça, Este 
cavallo embrida bem. 


1a 


quaes esperava pascer, € descancçar E 


tinha porém decretado a sorte, que o 
cavallo e o cavalleiro passassem novos 
trabalhos, e novos perigos corressem, 
antes de chegarem ao termo, por que 
suspiravão. 

Hiá o cavalleiro seguindo o seu ca- 
minho sem desenfiar a vista do palmar, 
que lhe demorava ainda longe; quando 
se lhe affigurou, que vira mecher-se um 
vulto; e com effeito não se enganára, 
porque dentro de pouco tempo, o ob- 
jecto, que apenas de longe descortinára, 
arredando-se das palmeiras, que lhe en- 
cobrião parte dos movimentos, arreme- 
teu a correr de frecha para elle, e com 
velocidade tanta, que se não fára o tur- 
bante, a comprida lança, e o caftan 
verde que trazia; mal poderia toma-lo 
por um Sarraceno , como ao depois con- 
heceo vendo-o vir-lhe ao encontro. No 
deserto não ha amigos, diz um rifão 
oriental : pouco lhe importava, que ami- 
so fosse, ou inimigo o infiel, que mon-. 


ato 
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tado n'um soberbo cavallo Arabe vinha 
direito a elle, voando como uma seta; 
antes talvez que, como defensor da 
cruz, o preferisse em qualidade de ini- 
migo. Como quer que fossecomeçou por 
desprender da sella a lança, e tomando- 
“acoma mão direita, pol-ano riste, com 
o ferro meio alevantado, em quanto 
com a esquerda segurava as redeas; e 
avivando o brioso corcel com algumas 
esporadas, aparelhou se para combater 
como Sarraceno, com a serenidade, e 
confianca d'um homem que andava acos- 
tumado a vencer. 

Vinha o Sarraceno n'um galope des- 
pedido, governando o cavallo 4 moda 
arabica; mais com as pernas, e geitos, 
que dava ao corpo, do que com as re- 
deas; as quaes tambem trazia na mão es- 
querda, porêm por tal modo frouxas , 
que podia folgadamente servir-se do 
braço; no qual sostinha um escudo , 
melhor diriamos, uma rodelia forrada 
de pelle de rhinoceronte, com que vinha 


I, 2 


ps 
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14 
açoutando os ares; como quem se dis- 
punha a rebater com tão fragil emparo 
os pesados botes da formidavel lança oe- 


cidental. A sua não a trazia elle derriba- 


da (1) como a de seu antagonista : pelo 
contrario , pegando-lhe pelo meio, e ale- 
vantando o braço a vinha brandindo, e 


sopesando por cima da cabeca. Chegando 


ao pe do adversario parou ; aguardando, 
que este lançando o cavallo lhe sahisse 
ao encontro; mas o cavalleiro christão 
sabido nas manhas dos Sarracenos, ne- 
nhuma vontade tinha de estafar o seu 
corsel com inuteis corridas : por tanto, 
em vez de marchar, fez alto; entenden-. 
do, que o seu proprio peso, e o do cor- 
sel era mais que sufficiente para resis- 
tir ao choque, e embate do inimigo ; 
quando mesmo se não ajudasse do ac- 
crescimo de força, que com a velocidade 
ganharia. O cavalleiro Sarraceno, ou 


(1) Derribar a lança :.po-la no reste, ou riste; is- 
to é, horizontalmente. 
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por que antevisse este resultado , ou por 
que o receasse; desque se vio ao pé do 
christão, distancia de duas lanças, torceo 
as redeas ao cavallo, e dobrando sobre 
a mão esquerda com indizivel destreza, 
deu duas voltas em redor do inimigo; o 
qual se poz a girar governando o ca- 
vallo de modo, que apresentasse sempre 
a frente ao Sarraceno. Vendo este falsa- 
da (1) a esperança, que tinha de colher 
o christão desapercebido fez-se n'outra 
volta, recuando obra de cem passos. 
Segunda vez parte sobre o cavalleiro o 
mouro em despedida carreira qual cá- 
Ja (2) 0 falcão sobre agarça, e segunda 
vez se vê obrigado a retirar-se, sem po- 
der vir ás mãos : quando emfim pela 
terceira vez voltava com à mesma velo-. 
cidade, o christão, querendo dar fim a 
um combate illusorio, o qual, a durar, 
poderia esgotar-lhe as forças, visto a in- 


(1) Vio todos os seus desejos falsados. (Vida do 
árceb.) j | 


(2) Subitamente cala à aguia ás ondas. ( Eneid.) 
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“crivel destreza e actividade do inimigo; 
deitou de improviso mão da facha d'ar- 
mas, que trazia pendurada da sélla, e 
com pontaria certa desfechou um tre- 
mendo golpe sobre a cabeça do Emir, 
que tal era pelo menos a graduação do 
Sarraceno, conforme seu trajo demos- 
trava. Conheceo este o perigo a tempo, 
e aparouo golpe no escudo, que lhe ca- 
hio aos pés, ficando-lhe a cabeça só com 
o emparo do turbânte, que posto amor- 
tecesse a força da fachada, (1) não lhe to- 
lheo de ser derribado do cavallo. Levan- 
tou-se porêma toda pressa, e antes que o 
christão podesse tirar proveito do acci- 
dente chamou pelo cavallo, que, acodio 
logo à sua voz, e saltando na sella, sem 
pór pé no estribo, recobrou a sua ante- 
rior posição deixando desmentidas as 
esperanças do adversario : como visse 
que este levava outra vez mão á facha 


(1) Fachada, golpe com a facha d'ármas, que 
assim dizemos facada de faca, etc. 


| 
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dfarmas, e soubesse por experiencia com 
quanta destreza, e força a manejava, 
tomou por partido usar de prudencia;, 
não se tendo jamais ao alcance da terri- 
vel arma, que ainda á pouco tão pesada 
lhe parecêra ; fazendo rosto (1) e dispo- 
sições de querer brigar de longe. Cravou 
pois na area, a certa distancia do lugar 
da peleja sua comprida lança; frechou 
com summa habilidade um arco, 
que trazia, e arremeçando o cavallo en- 
trou a dar, como de principio, duas ou 
tres voltas à roda do “christão, porém 
mais largas, e maiores, que as primei- 
ras, e ao passo que neste giro andava, 
disparou sobre elle seis frechas com tão 
certeira mão, que a não vir elle perfei- 
tamente acobertado (2), outras tantas 
feridas recebêra, e como com a septima 


(1)Fazer rosto, acção ; encontra-se em quase todos 
os classicos. | 
(2) Acobertado : homem armado d'ármadura 
completa. A força dos acobertados, etc. (LEAO.) 
2. 
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o visse tombar (1) do cavallo, enten- 

dendo que lhe falsára a armadura, deu- 

o por vencido. Para examinar-lhe pois 
as feridas, apeou-se : qual foi o seu es- 
panto, quando se vio agarrado pelo 
christão, que para colhel-o ás mãos, se 

valéra d'aquelle ardil! Todavia ainda 
desta feita o não desacompanhou a sua 
costumada ligeireza, e prompto acordo; 
porque, como se achasse preso pelo 
cinto, desfivelando-o com incrivel sub= 
tileza , acabou por se desenvencilhar das 
mãos de seu temivel adversario, e cha- 
mando pelo cavallo, que como se fora 


dotado de intelligencia, acompanhava. 


todos os seus movimentos, saltou-lhe 
em cima, e se fez ao largo; porém como 
fosse mal succedido n'este encontro 
tendo perdido a espada, bem como a 
aljava, que vinhão presas ao cinto, con- 


(1) Tombar : dar tombo, cahir. Tomba Eurialo. 
Leão. Qual tomba alli com a trouxa, (BARROS.) 


| 
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19 
verteo-se (1) a propor tregoas; chegou- 
se para o christão cextendendo a mão di- 
reita com semblante sereno e desenfada- 
do : Entre nossas nações ha tregoas, disse 
elle em lingua franca, então em voga en- 


tre os mouros, echristãos; por que pois 
entre nós haverá guerra? Haja paz. 

Queres que haja paz, pois bem, paz 
haja; tornou-lhe o christão, mas que 
fiança me dás de a guardares? — Ah! 
Nazareno, que sou eu, quem t'a devéra 
pedir, se não soubéra que o valor não 
costuma andar de (2) parçaria com a 
traição. 

A” vista da nobre confiança do maho- 
metano, o christão teve de suas sus- 
peitas pejo : por esta, e dizendo isto, 
poza mão nos cabos da espada, que erão 
do feitio duma cruz; ser-te-hei fiel 
companheiro, O" Musulmano, em quanto 


(1) Converteo-s: a mandar atirar com a artelharia 
à esmo. (BARROS.) 

(2) A misericordia anda de parçaria com a justiça. 
Heitor Pinto. 
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quizer a sorte que andemos juntos. — 
Por Mahomet, profeta de Deus, e por 
Allah, Deus de Mahomet, que em meu 
peito não acharás traição; e pois estamos 
em paz, vamos passar a sésta ao pé da- 
quellafonte,que apenasmolhavaoslabios 
quando a tua vinda me chamou ás ar- 
mas. Annuio o christão à proposta, e de 
inimigos tornados amigos ei-los ambos 
em demanda do palmar tão serenos no 
semblante, que se lhes não via ressabio 
algum de colera, nem sombras de des- 
confiança, 


CAPITULO TI. 


A FONTE DO PALMAR,. 


Em todas as epocas de guerra, de 
provações, e de perigos encontrão-se 
sempre alguns intervallos de paz, de so-. 
cego, e de segurança. No tempo dos 
feudos, devia ser isto de necessidade 
muito mais frequente ; porquanto, como. 
fosse a guerra por lei d'aquellas eras a 
mais essencial, senão a mais honrosa das 
occupações de toda a gente; os inter- 
vallos de paz, ou antes as tregoas devião. 
ser tanto mais gratas aos guerreiros, 
quanto mais raras, e tanto mais doces ; 
quanto mais passageiras. Ninguem então 
fazia timbre de ter constantemente odio 
a umadversario, com quem hontem havia 


ASSES 


Ja 
batalhado, com quem podia vir às mãos 
amanhã. Os tempos, e as relações sociaes 
tinhão ja por tal maneira abrandado a 
effervescencia das paixões, que todas as 
vezes, que os homens se não achavão 
em opposição directa, e quando a lem- 
brança de ultrajes pessoaes os não esti- 
mulava, gostavão de desfructar ale- 
gremente as doçuras d'um reciproco 
commercio, no curto prazo de relações 
pacificas, que lhes permittia aquela vida 
guerreira. Certa sensibilidade, condão 
de peitos generosos, levada a maior 
auge em razão das leis, e costumes da 
andante cavallaria, havia tambem miti 
gado os effeitos da differença de religião, 
é adoçado, digamo-lo francamente, o 
zelo fanatico, que excitava uris contra 
os outros, os defensores da cruz, eoscul- 
tores de Mafamede. O generoso impulso 
dado pelos christãos se havia communi- 
cado aos Sarracenos da Palestina, e das 
Hespanhas, seus figadáes inimigos.Janão 
erio aquelles fanaticos, que surdindo 
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dos desertos da Arabia, na direita o al- 
fange, e na esquerda o alcorão, impu- 
nhão por obrigação o culto de Maho- 
met, ou a morte;e a bom livrar, tributo 
e escravidão aos que ousassem resistir- 
lhes. Com effeito os Gregos, e os Assy- 
rios, povos pouco bellicosos não tiverão 
outra escolha, senão a d'uma destas al- 
ternativas; porém quando os Sarrace- 
nos vierão às mãos com os christãos do 
occidente, que um zelo igualmente ar- 
dente inflammava; que não erão nem 
menos destros nas armas, nem menos 
da victoria favorecidos; forão-se aquelles 
pouco a pouco amoldando com os cos- 
tumes d'estes, adoptando de preferencia 
seus usos cavalleirosos, que tanto se 
conformavão com o genio dum povo 
soberbo, e conquistador : Assim que, 
tambem tiverão seus torneios, e justas, 
e até seus andantes cavalleiros, ou qual- 
quer outro titulo correspondente: preza- 
vão-se sobre tudo de guardar a fé dada 
com tanta fidelidade, que por vezes fa- 
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zião vergonha aos que blasonavão de 
seguir uma religião melhor : observa- 
vão estrictamente as tregoas, quer fos- 
sem geraes, quer particulares; de ma- 
neira, que sendo a guerra o maior dos 
males; della brotavão innumeraveis 
bens; mil rasgos de generosidade, de 


boa fé, de valor, e de clemencia, virtu- 


des talvez mais raras em tempo de paz; 
porque então as paixões, e affrontas en- 
gendrão rixas, e pendencias particula- 
res, que, por que se não podem decidir 
de golpe, por isso durão, e permane- 
cem no coração de seus desgraçados au- 
tores. | 

Este sentimento de benevolencia e 
humanidade, cuja influencia, como 
acima dissemos, vinha de tempos a 
tempos suavizar os horrores de tão can- 
cadas guerras , havia calado no coração 
do christão, como no do Sarraceno; de 
sorte que os mesmos, que ainda à 
pouco porfiavão em destruir-se, cami- 
nhavão irmimente para a fonte do 


“ 
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palmar, para a qual se endereçava o ca- 
valleiro do Leopardo, quando lhe veio 
atalhar os passos o ligeiro, e temivel 
Musulmano. Durante os primeiros mi- 
nutos , ficário ambos calados, e pensati- 
vos; como querendo cobrar alentos, 
findo um combate, que podéra ter sido 
fatal a um delles, e talvez a ambos. Os 
cavallos parecião tambem folgar com 
este breve descanço. O do Sarraceno 
tinha sahido fresco de tão violento exer- 
cicio, em comparação do do christão : a 
este corria-lhe pelos membros o suor 
em bagas; ao passo que aquelle estava 
enxuto, e apenas se lhe divisavão nas 
câibas do freio, e ao redor do xairel, 
alguns frócos de escuma. Carregado com 
o peso dos arreios, e com o do cavalleiro 
o corsel Europeo acravava-se a cada 
passo, e tão afadigado ia, que o caval- 
leiro advertindo -se se apeou, e o foi 
levando pelas redeas por meio d'aquella 
terra barrenta, tostada do sol, friavel, e 
reduzida em pó subtil, e impalpavel : 
Ie á 
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de sorte que para dar algum allivio ao 
fiel animal tomava o christão sobre si 
toda a fadiga, e 4 medida que andava, 
carregado com o peso das armas enter- 
rava-se n'aquella terra solta, e fofa, 

Fizeste bem, disse-lhe o Sarraceno 
(era a primeira vez que fallava depois 
das tregoas) fizeste bem de apear-te, e 
d'alliviares o teu cavalo : mas não sei 
de que prestimo te seja em similhante 
terra, um animal, que se enterra até os 
peitos, como se quizera deitar raizes, e 
arreigar-se como uma tamareira. 

Dizes bem, Sarraceno, tornou-lhe o 
christão, não mui contente de ver, que 
o. Monro lhe punha pécha no cavallo.; 
dizes bem, conforme o que ves, e en- 
tendes; dir-te-hei porém que neste 
mesmo cavallo atravessei bem vezes, 
sem que. elle molhasse os cascos, um 
lago, como o que atraz nos fica. 

Olhou o Sarraceno para o christão 
com um arde desdem, e franzindo imper- 
ceptivelmente o beiço superior, que 
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bastos , e crescidos bigodes guarnecião, 
sorrio-se; querendo a seu modo dar à 
entender que o não acreditava; porém 
tornando sobre si, lhe respondeo com 
desenfado : Bem diz o adagio : dai ou- 
vidos a frangues (1), de fabulas vo-los 
encherão. 

Tens bem pouca cortezia, Mouro, 
pois assim duvidas da palavra dum ca- 
valleiro ? se não fora a persuasão, em 
que estou, que o fazes mais por igno- 
rancia, que por malícia, com cedo (2) 
farião fim as tregoas. E se te disser que 
eu, e outros muitos (eramos obra de 
quinhentos) andamos milhas, e milhas 
por cima dum lago solido, como se fora 
de cristal, e por ventura menos fragil; 
dar-me-has credito ? 

Por certo que não , nem tal cousa se 
pode acreditar. Que o mar que atraz 
deixámos tenha por uma especial maldi- 
ção d'Allaha propriedade de nada consen- 

(1) Epitheto que os Mouros dão aos Christãos. 
(a) Obre a prudencia com cedo. (Fenr., Eleg. V.) 
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tir dentro de si, arrojando à praia 
quanto nelle cahe, é uma verdade indu- 
bitavel; porêm nem elle, nem nenhum 
dos seté mares, que rodeão o mundo 
padecerá jamais fazer-se sobre elle es- 
trada; que assim não soportou o mar 
vermelho a passagem do exercito de 
Pharaó. 

Com razão duvidas do que digo, mas, 
crême, é a pura verdade. O ardor do 
sol converte aqui a terra numa poeira 
fófa, e quasi liquida como a agua, e lá 
o frio transforma a aguan'umasubstan- 
cia dura, como uma rocha. Deixemos 
este assumpto; que quanto mais me lem- 
bro do donoso aspecto dum lago de sa- 
fira, que nitido , e polido, como o lume 


dum espelho, n'uma noite de Janeiro 


reflecte os raios da lua, e a luz vacillante 
das estrellas, tanto mais insoportavel se 
me torna a vista deste horrido deserto, 
onde o ar, que se respira, parece sair 
d'uma fornalha ardente. 

Emquanto isto dizia, o estava com fi- 


ca 
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tos olhos contemplando o Sarraceno, 
como se não aitingisse com o verda- 
deiro sentido das palavras do Christão, 
as quaes, à seu ver, encerravão algum 
misterio, senão alguma impostura : por- 
fim como assentasse cahir no entendi- 
mento dellas : folgão os da tua nação , 
lhe disse, de rir, e zombar, e de escar- 
necer de toda a mais gente, contando- 
lhes coisas, que nunca succedêrão , nem 
é factivel succedão. Talvez sejas um d'es-. 
ses cavalleiros francezes, que tomão por 
passatempo, gloriarem-se de façanhas 
superiores às forças humanas: e eu, que 
ingenuamente tomava o que me dizias 
por um encarecimento, uma licença 
da tua linguagem !... Quão fóra que es- 
tava da razão, não advyertindo, que em 
vosoutros é mais natural a jactancia, do 
que a sinceridade. | 

Nem sou francez, lhe replicou o chris- 
tão, nem, como os francezes, tenho por 
costume jactar-me de façanhas, umas 


nunca intentadas, outras nunca conclui 
“ õ. 
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das : convenho comtudo: que nesta oc- 
casião sou réo da mesma culpa; por não 
ter advertido, quefallar-te de cousas, que 
excedião a tua comprehensão, era ex- 
por-me a passar no teu conceito por um 
fanfarrão; portanto demos o dito por 
não dito. À esse tempo erão chegados 
ao palmar: à cuja sombra borbulhava 
uma limpida, e deleitosa fonte. 

Não foi menos agradavel aos peregri- 
nos deparar c'um sitio tão fresco, e 
ameno no centro d'um arido deserto; 
do que o erão aos guerreiros as tregoas, 
ou cessações d'armas, que, como atraz 
dissemos, rompião de tempos a tempos 
6 fio de tão aturadas guerras. Se aquelle 
palmar, e seu ameno valle situado fôra 
em qualquer outro lugar; apenas mere- 
ceria, que delle menção fizessemos; pos 
rem sendo n'aquelle immenso descams 
pado o unico ponto, que offerecia 
sombra, frescura, agua saborosa, elim- 
pida, certo que não dirão, que exagera- 


“mos,chamando-he um paraiso em ponto 
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pequeno. Já d'ha muito, e antes de te- 
rem principio os desastres da Palestina, 
havia uma mão benefica, e cáridosa, mu- 
rado em roda aquella fonte, e feitolhe 
uma abobada para tolher, que suas eris- 
tallinas aguas se sumissem naquellas 
areias bibulas, ou se estragassem com as 
nuvens de poeira, qué o menor pé de 
vento nesses páramos levanta. Achava-se 
a abobada algum tanto arruinada, e em 
partes derrocada; porêm o que della re- 
manecia era sufficiente para abrigal-as 
do sol; de sorte que rodeadas Puma at- 
mosiéra abrasadora, se estavão aquel: 
las aguas á sombra em tão quieto re- 
manso, que erão o encanto dos olhos, é 
da imaginação. Ao sair da abobada 
cahião n'um tanque, donde coando-se 
por subtis agulheiros, depois de banha- 
rem os pés das palmeiras, se sumido, 
deixando assignaladas as suas pegadas 
por uma avelludada alcatifa de verdura, 
Estava o tanque já tambem danificado; 
mas nem por isso deixava de ser grata a 
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sua presença; por que dava testemunho 
de ser aquelle sitio já 4 muito conhecido, 
como a unica abrigada, que alli se en- 
contrava para o calor da sésta, abri- 
gada por mãos humanas fabricada , em 
proveito de seus similhantes. O pere- 
rino morto desêde,e de fadiga cobrava 
alentos em alli chegando , com a certeza 
de que antes delle havião outros se- 
guido a mesma derrota; se tinhão alli 
sentado,e chegado emtim sem accidente 
à mais ditosos climas. 
Neste lugar delicioso fizerão pois alto 
o christio, e o Sarraceno, e antes de 
matarem a sáde, começérão, conforme 
cossimavão , por tirar os freios aos ca- 
vallos , e allivial-os da sella, e depois de 
os levarem a beber ao tanque , soltárão- 
nos, deixando-os pastar em liberdade ; 
certos de que sendo mansos , se não ar- 
redarião dum sitio, que lhes offerecia 
quanto podião appetecer; agua fresca , 
e mimoso pasto. 
Sentados na relva tirário dos al- 


So 


forgesas vitualhas, de que para a jornada 
se tinhão provido; porêm antes de to- 
marem uma leve refeição , examinárão- | 
se reciprocamente com a curiosidade, 
que era natural, depois de tão fresco, e 
renhido combate : cada um delles se es- 
merava em avaliar as forças do contra- 
rio, e fazer um conceito da indole do 
outro; e ambos entre si convinhão que 

"não podião deparar com mais digno ad-. 
versario. A estatura, e feições dos dois. 
antagonistas offerecião uma grandissima 
differença., sendo que cada um delles se. 
podia considerar como o prototipo de 
sua respectiva nação. 

Era o Frangue um homem membru- 
do (1) talhado pelo modelo dos antigos 
Godos : despindo o elmo, a grossa ma- 
deixa de cabellos castanhos se lhe de- 
bruçou em anneis pelos hombros; a tez 
do rosto crestado do sol era mais tri- 
gueira, que o natural, como estavão 


(x) Talhado, não é Gallicismo. Corpo bem talhado 
(Cam., Od.X. ; Ne8) 
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visivelmente mostrando as outras par- 
tes do corpo menos expostas ao ar; que, 
por serem mais alvas condizião melhor 
como azul de seus olhos grandes, e bem 
rasgados ; assim como com a cor das 
madeixas, e dos bigodes : por que a 
barba trazia-a elle feita acejadamente , 
segundo o costume dos Normãos : O 
nariz tinha a bella forma grega, e a bo- 
ca; que séria mais graciosa; se mais pe- 
quena, era ornada alvos, e bem após- 
tos (1) dentes. Acabeça antes pequena, 
que grande, assentava-lhe airosamente: 
teriaquando muito trintaannosde idade; 
e attendendo ao clima, e fadigas da 
guerra, poder-se-hia dar-lhe tres, ou 
quatro de menos; era de alta estatura, 
bem membrudo, e apessoado; estava 
em todo o seu vigor, e não tinha ainda 
sofrido a menor quebra na agilidade, é 
destreza como acontece com o andar 

(2) À posto adject. bem posto concertado. Sahio um 


cavaleiro bem apôsto, Clat., 1, I, cap. 13. Apostos 
costumes; 
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dos annos. Descalçando as luvas, vio-se 
que tinha as mãos alvas, compridas, e 
formosas ; nervudos, e bem proporcio- 
nados os braços, e resaltados os. ossos do 
corpo : em suas fallas, e gestos ressum- 
“ brava não sei que afouteza marcial, que 
certo ar de franqueza, e de bondade 
temperava. O tom da voz inculcava-o 
por um homem affeito mais à mandar, 
que a obedecer, e acostumado à dizer 
francamente, e sem rebuço o seu pa- 
recer, quando lho pedião. 

Em nada se parecia com o: guerreiro 
“Européo o Sarraceno Emir : bem que 
fosse de estatura mais que meà, falta- 
va-lhe arriba de tres pollegadas para 
igualar-se com o agigantado cavalleiro : 
tinha tanto as mãos, como os. braços, 
magros e compridos, e igualmente o 
corpo, que era no total franzino , € de- 
licado; não obstante ser bem (1) mar- 

(1) Marcado. Alto de corpo, mas tão marcado na 


porção de cada membro. (Mon. Lus.) Porque alêm 
de ser marcado no corpo, (BARROS.) 
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cado em suas proporções : com tão 
delicada compleição ninguem à primeira 
vista O creria capaz do vigor, e elastici- 


“dade, com que se desenvolvêra na pas- 


sada briga : porém quem nelle bem at- 
tentasse, faria differente juizo ; e diria que 
a natureza lhe não tinha desfalecido (1) 
senão nas carnes, que poderião em- 
pecer-lhe (2) em razão do peso; dema- 


“neira que toda aquella fabrica, composta 


tão somente de ossos, musculos, e ner- 
vos tinha bem maisactividade, e aptidão, 
para resistir ao trabalho, que qualquer 


“Outro adversario mais corpulento - por 


que neste, o inconveniente do peso equi- 
libraria a superioridade da força e da 
estatura. Emfin a fisionomia do Sarra- 
ceno tinha toda a analogia com a da 
tribu oriental donde descendia, e em 


(1) Se a fortuna desfaleceu alguem no conheci- 
mento das consonancias, suprio-lhe esta falta com 
disposição, etc. (BARROS, Clar. Prolog.) 

(2) Empecer, estorvar, causar dano. Nenhum ge- 
nero de mal vos poderá empecer. 
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nada se assemelhava com a pintura exa- 
gerada, que dos Musulmanos fazião os 
menestreis d'aquellas eras; e menos 
ainda com essa, que ainda hoje se vêem 
alguns rotulos : bem que tostadas do 
sol abrasador do oriente, nem por isso 
deixavão de serem delicadas, meudas, e 
regulares as proporções, e assento de 
seu rosto, que uma barba crespa, longa, e 
com especial cuidado concertada rema- 
tava. Tinha o nariz regular, e em boa 
maneira; os olhos algum tanto encova- 
dos, vivos, penetrantes, e cheios de 
fogo; os dentes bellos, e alvos, como o 
marfim da Assyria. Em uma palavra o 
Sarraceno reclinado na relva ao pé de 
seumembrudo antagonista era,em razão 
da delicadeza de sua organisação , como 
o luzente alfange Damasquino com sua, 
lamina estreita, ligeira, mas talhante, e 
açacalada em comparação do pesado , 
e comprido montante gothico, que a 
par delle jaziá na mesma relva. Estava o 
Emir na flor da idade, e senão fôra o ter 
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a testa estreita,se a magreza do rosto lhe 
não dera ás feições demasiado resalto, 
poderia passar por formoso. 

Tinha nas maneiras gravidade, corte- 
zia,e circumspecção, qualidades que des- 
feiava com certo ar de constrangimento, 
procedido dos esforços, que de conti- 
nuo fazia para sofrear os impetos de seu 
genio fogoso, e assomado; não fallando 
de certa reserva, e retrahimento, que 
parecia nascer do sentimento de sua pro- 
pria dignidade. 

Não tinha menor opinião de si o 5 Ei 
ropeo, dado que o resultado fosse di- 
verso : por quanto, pelos mesmos moti- 
vos, que o Sarraceno era duma cortezia 
nimiamente attenciosa, e apontada (1), 
tinha o christão em seus modos certo 
ar de afouteza, de precipitação , e, não 
sei se diga , de indifferença. Ambos erão 
cortezes, porém a cortezia do christão 
parecia nascer d'um natural benevolo , é 


(+) Atilada, curiosa, apurada, etc. 
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do sentimento dos seus deveres para com 
os outros homens, e a do Musulmano da 
alta ideia, que tinha do que à si mesmo 
se devia. 

Mui simples erão os viveres, de que 
vinhão providos para a jornada; porêm 
ainda assim , a refeição do Sarraceno foi 
por extremo frugal. Algumas tamaras ; 
um pedaço de pão de cevada bastárão a 
matar-lhe a fome , andando affeito desde 
os mais verdes annos ás privações do de- 
serto; quando ja entre os cruzados rei- 
nava a profusão, e todos os requintes 
do luxo : mormente depois da conquista 
da Syria. No cabo da comida matou uma, 
e outra vez a sede com a fresca agua da 
“fonte junto á qual descansavão. A do 
christão se não foi delicada, foi mais 
substancial consistindo n'uma pouca de 
“carne de porco salgada, que os Musul- 
manos abominão : uma cabaça, que tra- 
zia comsigo, lhe deo para saciar a séde, 
cousa, que valia mais, que agua da fonte: 
comeo com mais appetite, com maior 
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satisfação bebeo , do que, ao parecer do 
Sarraceno , compria fazer, no exercicio 
duma funcção méramente animal. Não 
padece duvida, que vendo cada qual no 
companheiro um sectario duma falsa 
religião ; devia subir de ponto a antipa- 
thia secreta que entre elles existia à vista 
da differença de seus costumes, e di- 
verso modo de viver: porém como tives- 
sem provado forças, respeitavão-se a tal 
ponto, que esta unica consideração vo- 
gouanteelles(1), pospostas outras quaes- 
quer. Todavia como o Sarraceno visse 
no procedimento do christão certas irre- 
gularidades, que muito o dissaboreavão, 
não poude deixar de lhas estranhar; e 
depois de estar por alguns minutos cala- 
do, admirando o sófrego appetite do 
companheiro, que não tinha ainda aca- 
bado de satisfazer-se ; rompeo o silencio 
dizendo : Valente nazareno, não achas 


(1) Vogar , ter força, vigor. Valer. José vogava 
ante seu rei. Vogava então a ambição. (ARRAES.) 
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por ventura indecente, que, quem se 
bate como um homem, haja de comer 
sofregamente como um cão , ou lobo? O 
mesmo Iudeo descrido, se vira os ali- 
mentos, que devoras com tanta soíre- 
guidão , como se forão frutos do parai- 
so, d'horror estremeceria. — Valente 
Sarraceno, respondeo-lhe o Christão, 
pasmado de tão intempestivo remoque: 
Saberás que estou usando dos privile- 
gios de christão, portanto cómo o que 
os Tudeos não comem na fé de estarem 
ainda sujeitos à lei velha. Nos outros te- 
mos um guia mais certo, por cujos dic- 
tames nos dirigimos..... Ave Maria... Gra- 
cas sejão dadas....., e continuou a dar 
graças à Deus em latim, dando repeti- 
dos beijos na cabaça, não obstante os es- 
crupulos do companheiro. 

— Ah! Ah! Tão bem isto entra no 
que vós outros christãos appellidaes vos- 
sos privilegios! replicou o Emir; assim, 
não contente de comeres, como um ani- 
mal voraz, tornas-te ainda mais vil, e 


A. 


abjecto, queos mesmos brutos, bebendo 
o que elles engeitad? — Sarraceno igno- 
rante, acodio o christão, dir-te-hei que 
blasfemas dos dons de Deus, nos pro- 
prios termos de teu pai Ismael. O çumo 
da parreira foi dado ao homem paracom 
o seu uso moderado, alegrar-se nos tra- 
balhos, fortificar-se na doença, e con- 
solar-se na desgraça : todo aquelle, que 
- usa do vinho com regra, deve dar gra- 
ças a Deus por Pho ter dado como pelo 
pão quotiano; e o que abusa deste dom 
divino tão louco é em sua mtemperancça, 
como tu na abstinencia, 

De colera se lhe abrazário ao Sarra- 
ceno os olhos, ouvindo este sarcasmo : 
levou a mão ao punhal, porêm foi ins- 
tantaneo, involuntario aquelle assomo 
d'ira; o qual esvaio-se, logo que poz os 
olhos no campeão, que ante si tinha; e 
lembrando-se da passada briga, de que 
ainda se ressentia, em vez de romper . 
com elle, assentou, que era mais pru- 
dente continuar a discutir. 


AS 

Dar-me-ião colera teus ditos, Naza- 
reno, se me não movesse a compaixão a 
tua ignorancia : não vés, O" cego mais, 
que quantos pedem esmola ás portas 
das mesquitas; não vés, que essa liber- 
dade, de que blasonas, se achacoarcta- 
da naquillo, que constitue o homem fe- 
liz na vida domestica; e que tua lei, se 
é que a observas, te prende a uma só 
mulher, quer esta esteja doente, quer 
de saude, quer seja esteril, quer fecun- 
da, quer te leve á meza, e à cama a ale- 
gria, e a consolação, quer a tristeza, e 
a discordia. Segundo o meu entender, 
não ha maior escravidão. O nosso pro- 
feta pelo contrario concedeo aos fieis o 
privilegio patriarchal de nosso pai Abra- 
hão, e de Salomão, o mais sabio dos ho- 
mens; facultando-nos neste mundo 
quantas mulheres desejarmos, e no ou- 
tro uma multidão de houris de azevi- 
chados olhos. 

Pelo nome d'aquelle, que nos céos * 


adoro, exclamou o christão, e por 
aquella, que é o objecto de meu culto 
na terra, que andas cego, e enganado» 
pobre infiel! Ora dize-me cá, o diamante? 
que nesse annel trazes é sem duvida de 
mui subido preço? — Bassora, e Bag- 
dad não tem igual: mas que tem de ver 
com a nossa questão o diamante? — 
Tem muito, continuou o frangue; pega- 
me nessa facha d'armas, parte-me essa 
pedra em vinte pedaços, e dize-me se 
- cada um dos fragmentos sera tão precio- 
so, como o diamante primitivo, e se to- 
dos elles juntos terão a decima parte de 
seu valor. — São perguntas de criança, 
replicou-lhe o Sarraceno; todos os frag- 
mentos juntos não valerião a centesima 
parte do diamante inteiro. 

— Pois olha, o amor que um leal ca- 
valleiro dedica À uma dama terna, e fiel, 
quanto bella, é como o diamante intei- 
ro; e a affeição, quetu repartes com as 
mulheres, que tens no ten serralho, an- 
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tes escravas, que esposas, tão pouco 
preço tem comparativamente, como os 
fragmentos do diamante. 

— Pela santa Caaba (1) ! disse o Emir, 
que es um doudo rematado; pois ado- 
ras esses grilhões de ferro, como se 
d'ouro fossem. Ve-me bem este annel; se 
o diamante do meio, que me serve de 
sinete, não fôra rodeado desta cercadura 
de brilhantes, que tanto o realção, não 
valeria por certo o annel metade do que 
vale : ora o diamante do meio symbo - 
liza (2) com o homem, o qual firme, e 
inteiro brilha só por si; e a cercadura 
de brilhantes representa as mulheres, 
sobre as quaes derrama elle os raios de 
sua luz, como, e quando se lhe antoja. 
Ponhamos que se tira o diamante do 
centro das encarnas (3), deixará elle por 


(1) Caaba, assim chamão os musulmanos a casa 
onde nasceo Mahomet, 

(2) Não tem visto o mundo este milagre que sym- 
bolizasse um sabio com um nescio. 

(3) Encarnas. subs. fem, plur., engaste, e vão 
onde se engasta a pedra. 
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isso de ter o mesmo valor? Por certo 
que não: porêm comparativamente os 
outros brilhantes perdem muito do seu, 
Ahi tens à verdadeira moralidade da 
parabola; por que, como diz o poeta 
Monsour : ão favor do homem deve a 
mulher toda a sua graça;e belleza, co- 
mo as aguas do ribeiro devem aos raios 
do sol os seus aljofares. 

— Assim discorres, bravo Sarraceno, 
porque ainda não viste uma mulher, 
digna do amor d'um guerreiro. Se ti- 
veras a dita de gozar da vista das da- 
mas Europeas, à quem de Deus a baixo, 
votamos fe, e homenagem, dá-me cre- 
dito; odio, e aborrecimento te inspira- 
rião as escravas, que tens no teu Harem, 
que só prazeres sensuaesofferecer-te po- 
dem. São os attractivos das nossas da- 
mas que agução o ferro das nossas lan- 
ças, que nos afião as espadas : é nossa 
lei obedecer-lhes: Um cavalleiro, que 
não tem dama, jamais poderá abalizar-se 
nas armas; que assim nos deixa em 
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trévas uma lampada, que se apaga. 

Não é a primeira vez que ouvi fallar 
deste frenesi dos guerreiros do Occi- 
dente, e cá para mim sempre o tive por 
um symptoma accessorio da mania, que 
aqui vos trouxe em demanda d'um se- 
pulcero vazio. Comtudo, os frangues, 
com quem tenho praticado, taes enco- 
mios fazem das mulheres de sua nação; 
que, creio, grande seria o meu prazer, 
se podesse ver com meus proprios olhos 
essas bellezas peregrinas, que assim po- 
dem converter em instrumentos de suas 
vontades tantos, e tão bravos guerreiros. 
— S'eu não estivera de romaria para o 
santo sepulcro, empenharia a minha 
honra segurando-te a vida, de te condu- 
zir, nobre Sarraceno, ao campo JEI Rey 
Ricardo d'Inglaterra, que mais que to- 
dos sabe honrar, e estimar um generoso 
inimigo; qual me vés, pobre, e sem se- 
quito, assaz de credito tenho, para af- 
fiançar à tioua qualquer outro da tua 
plana, não só uma perfeita segurança; 


HS. 
mas até mesmo um honroso, e cordial 
acolhimento. Verias então um circulo 
das mais seductoras damas de França, 
e de Inglaterra escurecer com seus 
encantos o brilho dos mais finos dia- 
mantes. 

— Pela santa pedra da Caaba! tornou- 
lhe o Sarraceno, acceitarei o teu convite, 
com a mesma franqueza, com que me 
fazes, se queres guardar para outra 0c- 
casião a tua romaria, e melhor farias, 
bravo Nazareno, de voltares para os 
teus; que pretender fazer a jornada de 
Jerusalem sem passaporte é aventurar 
loucamente a vida. 

— Eu aqui tenho um, respondeo o ca- 
valleiro, mostrando um pergaminho, as- 
signado do. proprio punho de Sala- 
dino, e revestido com o sello de suas 
armas. 

— Axista do sello ,e da propria firma 
=. do celebre Sultão do Egipto, e da Syria, 
o Sarraceno abaixou a cabeça até O 
chão, e beijando com as maiores de- 
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monstrações de respeito o passaporte, 
“apertou-o na testa, antes de o tornar à 
dar ao christão, e disse : Frangue teme- 
rario, peccaste contra o teu proprio 
sangue, e contra o meu : por que me 
não mostraste este papel, logo que me 
viste? 

— É porque te enviaste a mim com a 
lança em riste? respondeo-lhe o caval- 
leiro; se assim como me assaltaste, me 
vira acommettido d'um magote de Sar- 
racenos, em tal caso não compremet- 
teria a minha honra, valendo-me deste 
papel; mas por um só homem..... Isso 
nunca. — Entretanto um só homem te 
atalhou os passos, acodio com altivez 
o Musulmano. — Convenho que sim, 
bravo Sarraceno, porêm poucos ha que 
te igualem, e falcões dessa ralé (1) não 
andão em bandos, nem se atirão de 


(1) Acções desta ralé, casta, especie. Não é d'aquella 
ralé. Eufros, 
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conserva (1) a uma só pessoa. — Fazes- 
me justiça, tornou-lhe o Sarraceno, mais 
satisfeito com o elogio, do que com as 
roncas(2) precedentes, que por isso que 
tinhaô visos de desprezo, o haviaô irrita- 
do: nenhum perigo mais commigo cor- 
res, bravo Nazareno ,e pois munido vi- 
nhas um salvo-conducto do Rei dos 
reis , foi dita minha não ter podido dar 
cabo de ti; aliás corda, ou alfange me 
esperava (5). 

Muito folgo de saber que posso fazer 
fundamento na efficacia, e autoridade 
deste pergaminho; que, é fama, anda 
a estrada inçada de salteadores arabes, 
que emachando, occasião de roubarem, 
a ninguem catão respeito. — E” verdade 


(1) De conserva, de mão commum, de compa- 
nhia. 

(2) Ronca, bravata. O valentão de Deus, a ronca 
do paraiso. 

(3) Esperar neste sentido é muito usado. Aos 
ociosos , e desleixados lá os espera o hospital. 
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que sim, porém se esses bandoleiros ti- 
vessem o atrevimento de te assaltarem , 
pelo turbante do profeta, ver me-ias 
por vingar-te, abalar em pessoa à testa 
de quinhentos cavalleiros, extermina- 
los todos, sem perdoar á um só desses 
E adas reduzir-lhes as mulheres em 
cativeiro, e desterra-las para tão longe, 
que à quinhentas leguas de Damasco, 
ninguem daria noticia dessa tribu pros- 
crita; emfim salgar-lhes as casas, e 
pór a fogo morto (1) as aldeas, onde 
vivião. 

Estimarei muito, que não tenhas todo 
este incommodo por meu respeito : po- 
rêém succeda o que succeder, fiz vóto a 
Deus de ir ao santo sepulcro; cum- 
pri-lo devo. Mostra-me pois o caminho, 
nobre Emir, que quero ver se lá vou 
pernoitar. — Fa-lo-has 4 sombra da tenda 
de meu pai, — Obrigado, não posso ac- 


(1) Fogo morto, povoar uma terra de fogo morto 
fazer nella a primeira casa, etc. 
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ceitar o teu convite, por que fiz tenção 
de passar a noite á rezar em companhia 
d'um homem de Deus, por nome Theo- 
dorico Engaddi, que internado no co- 
ração desses desertos consagra ao ser- 
viço divino os seus ultimos dias. — Pois 
que assim é, por mais segurança, irei 
comtigo.— Com muito gosto o acceita- 
ria, se não receára comprometer, levan- 
do-te commigo, a futura tranquillidade, 
e segurança do servo de Deus : por que 
se vestimos as armas, e desembainha- 
mos as espadas, não foi outro o nosso 
fito, senão o de franquearmos a estrada 
de Jerusalem, e proteger esses bemaven- 
turados anacoretas, esses predestinados, 
que morão nessa terra de prodigios. 

Os Gregos, e Assyrios calumnião-nos: 
E desengana-te, que a respeito destes ser- 
“é uma vos de Deus ainda até aqui nos não. 
o afastamos dum atomo dos preceitos 
d'Abubeker Alwaker, successor do nosso 
profeta, e após elle nosso primeiro Ca- 
lifa. « Ide, dizia elle, ao grande general | 
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Yesed ben Sophian, quando o incumbia 
da conquista da Syria. Ide, portai-vos 
com hombridade no conflicto, porém 
dai quartel aos velhos, e enfermos, ás 
mulheres, e ás crianças. Guardai-vos de 
talar os campos, de queimar as searas, 
de estragar os fructos, e colheitas; que 
são dons d'Allah. Quando houverdes de 
fazer algum. ajuste, guardai a fé dada, 
ainda que seja em vosso detrimento. Se 
encontrardes nos desertos com alguns 
servos de Deus, vivendo do trabalho de 
suas mãos, abstende-vos de maltrata-los, 
e de queimar suas pousadas; porém se 
os virdes tonsurados, puxai dos alfanges, 


exterminai-os; pois são da Sinagoga de. 


Satanaz, ou abracem a fé, ou paguem 
tributo ;“alias morrão todos sem excep- 
ção.» Até agora, graças ao profeta, te- 
mos obrado de conforraidade com os 
preceitos do Califa, e os que fizemos 
justiçar erão os taes da Sinagoga de Sa- 
tanaz : quanto áquelles que sincera- 
õ. 
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mente professão a doutrina de Issa ben 
Marian, e que não excitão as nações 
umas contra as outras, á estes ampara- 
mos nós debaixo de nossa sombra, e es- 
cudo; ora como esse, com quem vas ter, 
é das bons, por minha fé te juro, que 
O hei de tratar com toda attenção, res- 
peito, e benevolencia, esperando, que 
o profeta se dignará algum dia allu- 
mia-lo. 

O Ermitão de que te fallo não sei que 
seja padre, nem frade, porêm demos 
que o sega, hei de provar esta lança com 
o primeiro infiel, que tiver a confiança 
de....... Deixemos-nos de desafios : nem 
a ti, nema mim faltarão musulmanos, 
e frangues, com quem possamos provar 
alfange, e lança; tornou-lhe o Sarra- 
çeno. Demais, que esse teu Theodorico 
é igualmente respeitado dos Turcos ,e 
dos Arabes; porque, como a pezar de 
certas extravagancias, no total, não se 
comporta mal, ainda que seja um see- 
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tario de Issan ben Marian (1), faz-se cre- 
dor da protecção de nosso profeta, — 
Pela virgem que se tens outra vez o atre- 
vimento de emparelhar esse almocreve 
da Meca com.....— Estremeceo o Sarra- 
-ceno, ouvindo tal, e de colera se lhe 
convulsárão os membros, como se rece- 
béra uma descarga electrica; porém ra- 
pido, instantaneo foi aquelle abalo, e 
comedidos, e razoaveis os termos da sua 
reposta. — Não tens razão de ultrajar 
Mahomet, pois qne o não conheces, e 
menos o deveras fazer, vendo que nós 
outros respeitamos o fundador de vossa 
religião, dado que desaprovemos a dou- 
trinaáelle por vossos padres attribuida. 
Servir-te-hei de guia, até á gruta do Er- 
mitão, com a qual talvez não acertes ; 
indo só; e no caminho em vez de pas- 
sarmos o tempo à discutir sobre os 
dogmas de nossa fé, deixa-lo-hemos aos 
mollahs, e aos frades, e occupar-nos he- 


(r) Jesus, filho de Maria. 
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mos com assumptos que melhor qua- 
drem com nossa idade, e profissão , e 
seja o objecto de nossa pratica a belleza 
das damas, os estremados feitos, as boas 
espadas, e as brilhantes armaduras. 


“CAPITULO HI, 


O ERMITAQ. 


Avista do espectro ficou es- 
tupefacto, prendêrão -ge- lhe a 
lingua, e os pés, e de susto 
gelou-se lhe no coração o sangue. 
Ora assentava, que alguma il- 
lusão magica lhe fascinava a 
vista; ora se persuadia, que a 
alma d'um finado lhe vinha pedir 
para o seu corpo sepultura ; 
emfim vezes ha, que imagina- 
va que o que ante os olhos tinha 
nada mais era, que um espirito 
aereo, ou algum demonio évo- 
cado á força de magicos conjuros. 

SPENCER. 


Dispunhão-se os dous cavalheiros á 
deixar o sitio ameno, onde havião to- 
mado uma simples refeição, e um breve 
descanço; eajudando-se reciprocamente 
começário á aparclhar os cavallos. Am- 
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bos parecião familiares neste exercicio , 
que alêm de ser um dever, era naquelles 
tempos, um conhecimento indispensa- 
vel; e dir-se-hia que ambos erão tam 
bem o objecto do amor, e amizade (se 
se pode assim dizer fallando dos irracio- 
naes ) dos fieis corseis, conpanheiros in- 
separaveis de seus trabalhos, e perigos. 
Esta especie de intimidade entre o ca- 
vallo, e o cavalleiro, pelo que toca ao 
Sarraceno, tinha toda a força dos pri- 
meiros habitos: por que em quasi todas 
as tribus guerreiras do Oriente o cavallo 
do chefe de familia costuma ter o pri- 
meiro lugar, logo depois da mulher, e 
dos filhos, e ás vezes corre parelhas com 
a familia em estimação, e importancia. 
Pelo que diz respeito ao Européo, se 
muito estimava o seu cavallo e se o tra- 

tava, como a um Irmão em armas, pro- 

vinha esta amizade, e desvello, mais da 

necessidade, que delle tinha nas cir= 
cumstancias, em que se achava, que da 
educação, e habito de viverem juntos. 
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Deixarão-se pois os bons dos corseis ar- 
rebatar ao pasto, e á liberdade, de que 
estavão gozando, sem que oppusessem 
a menor resistencia, e ambos de com- 
mum acordo se puserão a rinchar, como 
querendo dar a seus donos uma de- 
monstração do affecto, e amizade, que 
lhes tinhão. Entretanto os cavalleiros 
prestando -se mutuamente auxilio, ião 
notando com escrupulosa attenção as 
estranhezas, que encontravão no arma- 
mento de seu companheiro ; fazendo as 
“suas reflexões á cerca do modo, porque 
cada qual arranjava o seu respectivo 
trem para a jornada. Antes de se pôr em 
marcha matou o christão tima, e outra 
vez a sede com aquellas cristalinas aguas, 
lavando nellas as mãos para se desen- 
calmar;e voltando-se para o Mustilmano 
lhe disse: Como se chama esta fonte de- 
liciosa, cuja memoria desejo conservar 
agradecido; que jamais agua saciou a 
sede, que nas entranhas me lavrava, 
como esta, que hoje bebi, 
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O nome que lhes damos em arabe si- 
enifica o diamante do deserto. — Bem 
posto nome, exclamou o christão, e mais 
que muito adequado. Os valles da minha 
terra tem milhares de fontes, mas ne- 
nhuma dellas, em quanto vivo for, me 
recordará tão saudosas lembranças, co- 
mo esta, que solitaria entorna neste de- 
serto o seu liquido diamante (1) sobre 
delicioso, indispensavel. 

Dizes bem, acudio o Sarraceno, que 
esta fonte hospedeira era necessaria 
n'um deserto, onde não ha outra agua; 
porque das do mar morto ninguem bebe 
nem tão pouco das do rio, que 0 alimen- 
ta, sem nunea poder enche-lo; tanto so- 
bre elle pesa a maldição divina! 

Montados a cavallo proseguirão a ti- 
nal a sua jornada, por meio d'aquelles 
areaes estereis, e desconversaveis. Era. 

y 

(1) Sobre, em cima. Sobre feia é indiscreta de 

mais, além. Florecendo em lettras e virtude sobre 


o que permittia a sua pouca idade. Mais doq., etc. 
(Cron, Cist.) | 
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ja passado o calor da sésta, e a branda 
viração , que corria, ao passo que miti- 
gava o ardor d'aquella atmosfera abra- 
sadora, levantava nuvens d'uma poeira 
finissima, e quasi impalpavel : o que 
não dando o menor incommodo ao 
Sarraceno, por tal modo affrontava 

o Europco todo vestido d'aço , que 
desenlaçando o elmo, o pendurou 
ao arção da sella, pondo em seu lu- 
gar um barrete, que servia para as 
jornadas;, a que chamavão morteiro, 
por ser de feitio dum morteiro, ougral . 
ordinario. 

“Assim forão seguindo jornada ambos 
calados; mostrava o Sarraceno o cami- 
nho indo a diante, observando com 
meuda attenção a forma, e vario aspecto 
“dos rochedos, que se vião ao longe, e 
para os quaes se endireitavão. Passou 
algum tempo embebido nesta observa- 
ção, como o piloto governa o navio n'um 
estreito semeado d'escolhos; mas depois 


de terem andado obra de meia legua, 
I. 6 
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deo mostras de estar certo do caminho, 
e pareceo disposto à conversar com me- 
nos reserva, do que costumão ordina- 
riamente as pessoas de sua nação. — 
Perguntaste-me, disse elle, rompendo 
o silencio, como se chamava uma fonte, 
uma cousa, que não falla, que tem appa- 
rencia de vida, e não realidade ; dir-me- 
has tambem agora, come se chama o 
cavalleiro, com quem travei (!) a reve- 
zes batalha e amizade; seu nome não 
deve ser desconhecido neste deserto. — 
Não é credor de tamanha honra, tornou- 
lhe o christão, porêm é justo que sai- 
bas, que entre os soldados da cruz tenho 
o nome de Kennet, Kennet do Leopar- 
do; em minha patria chamão-me d'ou- 
tro modo, e dão-me titulos, que serião 
dissonantes em lingua arabica, e pois sa- 
bes o meu nome, folgarei muito saber o 
teu, e a que tribu d& Arabia origem de- 
ves. — Sir Kennet, respondeo o Musul- 


(1) Alternadamente. 
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mano, muito me alegro de poder articu 
lar teu nome sem difficuldade : pelo que 
me diz respeito, saberás que, posto não 
seja Arabe, descendo d'uma raça não me- 
nos bravia, e igualmente guerreira: meu 
nome é Sheer Kohf, o Leão da monta- 
nha, e em Kurdistan, onde nasci, não 
ha familia mais nobre que a de Seljood. 
— Disserão-me, se me não engano, que 
o vosso Sultão era do mesmo sangue. — 
Graças sejão dadas ao profeta, por ha- 
ver concedido ás nossas montanhas a 
honra de serem o berço d'aquelle, cuja 
palavra é uma victoria. Em presença do 
rei do Egito, e da Syria quem sou eu? 
Um miseravel verme: comtudo em mi- 
nha terra meu nome tem alguma in= 
fluencia. Que gente trouxeste para esta 
guerra, Nazareno? — Fé de christão; 
com o auxilio de meus parentes, e ami- 
gos asseguro-te que o mais, que pude 
arranjar, forão dés lanças bem providas; 
o que orçava por obra de sincoenta ho- 
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méns, entrando escudeiros, e donzeis; 
«Pestes sincoenta homens uns abando- 
nárão, logo que aqui chegárão, a minha 
infeliz bandeira; outros ficárão no cam- 
po de batalha, do restante derão cabo 
as doenças, de sorte que só me ficou um 
escudeiro, e esse mesmo cahio doente 
perigosamente, e em sua tenção é que 
faço esta romaria. 

Christão, disse o mouro, eu tenho no 
carcaz cinco frechas, empennadas todas 
com pennas de differentes aguias : che- 
gue uma d'ellas ás minhas tendas, mil 
guerreiros montão immediatamente à 
cavallo, chegue outra mil outrosse poem 
em marcha, cheguem todas sinco ao 
mesmo tempo, sinco mil homens estarão 
ás minhas ordens, e se eu lá mandar este 
arco, dez mil cavalleiros virão fazer tre- 
mer o deserto; e tu com cincoenta de 
cavallo, não tens pejo de vires invadir 
uma terra possuida por tão poderosos 
chefes, entre os quaes, qual me vês, eu 
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sou o de menos porte? — Pela cruz da 
minha espada, Sarraceno, que em vez 
de assim blasonares, devêras pensar, que 
uma destas manoplas de ferro pode es- 
magar d'uma vez um enxame de vespas. 
— Pois não; o ponto está em colhê-las à 
mão, disse o Sarraceno com um ar de 
riso, tal, que se não mudára immediata- 
mente d'assumpto talvez não fosse a re- 
cente alliança de muita dura : porém 
acodio a isto dizendo : E possivel que 
tal apreço fação os principes christãos 
do valor, e intrepidez, que tu, assim 
como estás, falto d'homens, e de meios, 
possas servir-me de protector, e de salvo 
conducto para com teus irmãos? Pois 
que disto te admiras, devo dizer-te; que 
entre nós um cavalleiro de nobre nasci- 
mento, que se abalisa nas armas, pode 
competir com os monarcas mais pode- 
rosos em tudo quanto não é privativo 
da autoridade, e poder real;ie se Ri. 
cardo d'Inglaterra ultrajasse em sua 

6. | 
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honra úm cavalleiro, por mais pobre, 
que elle fosse, não poderia negar-lhe 
luta sendo procurado (1). 

Folgaria muito de assistir a tão pere- 
grina scena, e ver como-ê possivel, que 
um boldrié, e um par d'esporas tem a 
virtude de igualar o mais pobre com o 
mais poderoso, — Não te esqueças de 
ajuntar; nobre, e intrepido. — Eas mu- 
lheres de vossos chefes tambem as podeis 
ver, e fallar-lhes? — E porque não? O 
mais pobre cavalleiro da christandade, 
em honroso serviço, pode consagrar o 
seu coração, a sua espada, a gloria de 
suas acções, e a constante idolatria de 
seu affecto à dama mais altaneira, ainda 
que lhe cinja a testa um diadema. — Não 
ha muito que me pintaste o amor com 
lindas cores, que me disseste era o the- 
souro mais precioso do coração; déste 
porventura o teua alguma illustre dama? 


(x) Negar luta. Não sahir ao desafio : ex : não 
negarão a jluta à quem os procurou. (BARROS, 2, 
2,35) | 
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— Sarraceno, replicou q christão fa- 
zendo-se vermelho, nós os christãos te- 
mos a prudencia de nunca dar a saber à 
outrem em que lugar guardamos os nos- 
sos thesouros : contenta-te pois com sa- 
beres, que o objecto do meu affecto é 


o mais nobre, o mais illustre de todos ; 


e se gostas de ouvir contar extremos d'ax 
mor, e de valentia, vem commigo ao ar- 
raial christão, onde terão occupação teus 
ouvidos, e talvez teus braços. — Firmou- 
se o Sarraceno nos estribos, e brandindo 
a lança clamou : eusta-me à crer, que 
haja quem possa competir commigo no 
Djerid (1). 

Não to afianço; por que temos no ar- 
raial alguns Hespanhoes, que são bem 
destros nesse jogo oriental. — Ah! cães, 
Ah! filhos de cães, bradou o Sarrace- 
no, com que necessidade esses malditos 
Hespanhoes vassalos, e escravos dos 


(1) Jogo oriental, cujo nome não sei que tenha 
correspondente em portugues, sto 
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Musulmanos em sua propria terra, lhes 
vem fazer a guerra em terra alheia? Com 
elles nenhum trato quero, nem a seus 
torneios assistir pretendo. — Ve como 
fallas, que te não oução os cavalleiros 
de Leão, e das Asturias; disse o Chris - 
tão, e como lhe viesse à lembrança a pe- 
leija daquella manhã, accressentou 
sorrindo-se : mas se em vez do jogo 
das cannas, folgas mais com o da facha 
d'armas, acharás entre os christãos, 
uem te contente. 

— Pelas barbas de meu pai, exclamou 
o Sarraceno c'um riso contrafeito : esse 
jogo é de sobejo pesado para passatem- 
po.No conflicto ninguem verá negar-me, 
mas que por divertimento me vá expor 
a tão formidaveis golpes! Issso não, e 
correndo a mão pela cabeça ajuntou, 
nem estarei tão cedo em estado de me 
aventurar a outros. — Se viras a facha 
d'armas d'El Rey Ricardo, pasmarias : 
essa que ahi trago, em comparação della 
é uma penna, — Effectivamente o tal 


6g 
monarca ilhéo tem grande nomeada : és 
vassalo seu? — Sirvo debaixo de suas 
bandeiras nesta expedição, e o tenho 
por honra ; não sou porém seu vas- 
salo, bem que nascesse na mesmailha , 
que elle. — Que é o que dizes? tornou- 
lhe admirado o Emir, pois nessa mise- 
ravel ilha ha mais que um rei? — Ver- 
dade é que sim, replicou o Escossez 
(que desta nação era o cavalleiro ) te- 
mos dous reis n'uma só ilha, e sem em- 
bargo das guerras, que tem incensa- 
mente havido, entre os vassalos dum, e 
d'outro, ainda: trouxemos um exercito 
sufficiente para esbulharmos teu amo da 
posse da cidade santa, que impiamente 
domina. — Pelas barbas de Saladino, 
senão fora um acto pueril, rir-me-ia da 
simplicidade do vosso Grão Sultão. Pois 
não é necedade deixar elle parte da 
Tlha onde impéra, sugeita a outro scep- 
tro, para vir conquistar serras, e de- 
sertos, e lutar com quem pode pór em 
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campo um exercito dés vezes maior; 
que oseu? Aproveitando-se das divisões 
intestinas, que dilacerão o teu paiz, fa- 
cil seriava esse rei Ricardo submetter 
a seu imperio , todos os teus compatrio- 
tas, e quando os tivesse sugeitos, então 
embarcar-se-ia com elles nesta expedi- 
ção. — Pelo sol, que nos allumia, se El 
Rey Ricardo não houvesse de partir 
para a Palestina, senão depois de nos 
ter subjugado; as luas ottomanas brilha- 
rião para sempre sobre os muros de Sião: 
por certo que não seriamos nós outros 
leães Escossezes, quem lh'o estorva- 
riamos assim ia dizendo o cavaleiro, 
mas tornando sobre si, soffreou aquelle 
impeto de colera; e a abaixando a voz 


continuou, mas que faço? Fu soldado 


da cruz trazer occupado o pensamento 
com guerras anti-christans!... Mea culpa, 
mea culpa. Bem attentou o Musulmano 
no esforço , queo christão fizera para so- 
pear a ira, e obedecer à voz da razão; 
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porém como não podesse descobrir a 
causa daquelle abalo, tirou por conclu- 
são, que não só entre os Mahometanos 
grassavão discordias, e contendas; mas 
tambem entre os mesmos christãos; é 
posto que nas opiniões do cavalleiro já 
como Escossez, ja como Cruzado, encon- 
trasse algumas contradicções dignas de 
censurar-se, não sofíria a cortezia, que 
lhas estranhasse : tão requintadas erão 
as ideas que da civilidade tinhão os Sar- 
Tacenos : povo, que ja nesses tempos , 
havia chegado ao grão decivilisação, que 
era compativel com a sua crença. 

Entretanto proseguião os cavalleiros 
sua jornada, e ao passo que ião cami- 
nhando, iio aquelles sitios impercepti- 
velmente mudando de figura; e como 
dobrassem sobre a banda do levante ; 
acharão-se no cabo do areal, ao pé das 
serras nuas, e escarpadas, que lhe ser- 
vião de confins, com cuja presença va- 
riava O lugar d'aspecto, porêm não de 
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esterilidade : vião os dous viandantes er- 
guerem-se de toda parte pontudas, e al- 
cantiladas rochas; e logo ao pé ladeiras 
rapidas , altissimas ; arduas de trepar, 
por ser o caminho uma vereda, entalis- 
cada com os rochedos d'uma, e d'outra 
banda, obstaculos de differente natu- 
reza, dos que atraz deixavão vencidos. 
Negras cavernas, horrendos precipicios, 
e essas grutas tão nomeadas nos livros 
santos d'aqui, e d'alli se lhes apresenta- 
vão com seus abismos immensos : então 
contouo Emir ao Escossez, como naquel- 
las grutas, onde costumavão recolherem- 
seas feras moravão homens mais ferozes 
que ellas; que reduzidos à desesperação 
com as continuas guerras, € oppressões 
praticadas indistinctamente pelos solda- 
dos da cruz, como pelos do crescente , 
se havião feito salteadores, roubando as 
vidas, e fazendas aos passageiros, sem 
perdoar a nascimento, religião, sexo, ou 


dade. Tinha o cavalleiro tão boa opinião 
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de si, e de seu proprio esforço que 
nenhum abalo lhe dava quanto lhe ia o 
mouro contando ácerca d'aquelles ho- 
mens ferozes; porém como lhe viesse ao 
pensamento que, aquelle sitio horrivel 
por onde transitavão, era o deserto fa- 
moso pelo jejum das quarenta horas , 
que tinha sido testemunha das tenta- 
ções, com que o principe das trevas, 
por permissão divina assaltára o filho 
de Deus, sentio-se subitamente apode- 
rado d'um terror involuntario, e desviou 
a attenção da pratica frivola, e mundana 
do Sarraceno; que por discreto, e vale- 
roso era um excelente companheiro em 
qualquér outro lugar, mas não naquelle 
deserto triste, e medonho, frequentado 
de espiritos infernáes, que expulsados 
dos corpos, dos possessos, andavão por 
alli vagando. A companhia dum frade 
com ospés descalçoslhe parecia naquella 
occasião preferivel 4 sociedade d'um 
“Sarraceno, posto que ricamente ves- 
tido. 
; 
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Dessocegavão-no estas reflexões, sobre- 
tudo observando que quanto mais cami- 
nho andavão, tanto mais, redobrava a ale- 
griaão Musulmano, sendo sua conversa- 
ção cada vez maisjovial, eleviana, segun- 
“doque se ião entranhando nas sombrias 
profundezas das montanhas; por tal ma- 
neira,que como o christão lhe não desse 
reposta a quanto dizia; poz-se a cantar 
em voz alta.Tinha o cavalleiro sufficiente 
conhecimento daslinguas orientaes, para 


decifrar a lettra Vaquella toada; e enten- - 


deo serem versos amatorios , recheados 
dessas pinturas hyperbolicas de fantas- 
ticas, encantadoras damas, consa, de 
que são prodigos os poetas orientáes, e 
assumpto , que mui mal quadrava com a 
gravidade das religiosas meditações, em 
“que estava absorto , depois que entrára 
no deserto da tentação. Por umainconse- 
quencia assaz notavel, fazia o Sarraceno 
em seus versos o encomio do vinho, 
“chamando-lhe o rubi liquido, como o 
intitulio os poetas Persianos, elle que 


d 
tanto o abominava : foi subindo emfim 
de ponto aquelle accesso dealegria, que 
chegou a pôr-se em opposição directa 
com os pensamentos do christão; por 
tal maneira, que se este não estivera li- 
gado pelo pacto d'amizade, que jurara; 
talvez recorresse a algum expediente 
peremptorio,, para o fazer calar. Como 
quer que fosse, attendidasas circumstan- 
cias, assentou o christão ter ao pé de si 
algum demonio licencioso, e corruptor, 
que para priva-lo da bemaventurança, 
o estava tentando, e armando-lhe cila- 
das áalma, inspirando-lhe o peccaminoso 
desejo dos sensuaes prazeres, para o fim 
de o levar a profanar as suas devoções 
n'uma occasião, em que só se devia 
empregar em objectos de piedade e 
conforme o seu voto de peregrino, 
Enleiado, e irresoluto não sabia dar-se 
a conselho, e como o Sarraceno en- 
toasse uma endecha do celebre Riedpi- 
thé; que dizia preferir a todas as rique- 


zas de Bokhara, e de Samarcande o 
sinal, que no peito tinha a sua ama- 
“da(1) rompeu-lhe o canto dizendo com 
um ar severo, e incivil : Com viveres 
nessa cegueira implicada, engolfado no 
pégo (2) d'erros d'uma seita abomina- 
vel, deveras saber; O" Musulmano, que 
assim como ha lugares mais santos uns 
que outros tambem, delles ha em que 
os espiritos mãos tem mais poder sobre 
os peccadores. Dizer-te por que horro- 
roso caso, estes rochedos, estas negras 
cavernas, que parecem abrir caminho 
para os abismos infernáes, tem reputa- 
ção de serem de preferencia frequenta- 
das por Lucifer, e seus companheiros, 
não cabe em mim; sobra que varios ho- 
mens virtuosos, e doutos, que conhe- 
cem a fundo a natureza desta região m'o 


(1) Romper por interromper, que assim se diz 
romper o sono, a palavra, etc. 

(2) Dizemos pégo de desgraças, de negocios, de 
peccados, por que não diremos d'erros? 


y 
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tenhão advertido, paraeu transitar por 
ellas com temor e respeito. Dá de mão 
pois a essa alegria destampada, e lou- 
ca, e põe o teu pensamento n'algum 
sujeito que seja mais adequado ao lu- 
gar, em que estamos, não obstante 
serem as tuas orações, outras tantas 
ladainhas de blasfemias. Coitado de ti! 
Pasmou o Sarraceno quando tal ouvio, 
e comtudo respondeu sem se agastar, e 
com a jovialidade, que permitte a corte- 
zia: — Bom Sir Kennet, sou d'opinião, 
que sem fundamento te enfadas commi- 
go.Como! Tivea constancia, e a paciencia 
de te deixar fartar de carnede porco, e de 
vinho, d'usar emfim dos teus suppostos 
privilegios, sem dar-me por offendido, 
contentando-me com reprovar no fun- 

do de meu coração, a tua sensualidade; 
“e tuagora te escandalizas por que faço 
cantando por suavizar o desabrimento 
desta jornada? Ouve o que diz o poeta: 
assim como o orvalho refresca o seio 


Jo 
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do deserto , assim o canto encurta o ca- 
minho ao peregrino. — Sarraceno ami- 


go, eu não condeno o gosto da musica, 


nem o de trovar (1) que, verdade seja, 
pejão, mais do devido, o nosso entendi- 
mento, que melhor seria empregar em 
objectos de maior ponderação; porém 
sou de parecer que algumas orações, 
como por exemplo os sete salmos, qua- 
dravão melhor, que namoradas ende- 
chas, e fogosos Dithyrambos a quem 
como nós, peregrina por este valle da 
morte, povoado de espiritos malignos, 
de demonios, emfim, que andão va- 
gando por estes desertos amaldicoados 
como elles, depois que a poder d'exor- 
cismos os servos de Deus os expulsário 
dentre os homens (2). Ve lá como fallas 


(1) Compor trovas. 
(2) Entre prep. toma-se as vezes fignradamente 
conio substantivo, e nesse caso é região por outra 
preposição. Assim dizemos por entre, ete., signi- 
ficando o meio das partes d'um corpo. 
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dos genios, replicou o Sarraceno, pe- 
rante um homem, que se lisongea de 
descender dessa raça immortal, tão te- 
mida, quanto odiosa aos de tua crença. 
— Eu sempre tive para mim, que os 
Sarracenos tinhão parentesco c'os dia- 
bos, por que sem este auxilio, ser-lhes- 
hia impossivel conservarem-se na Pales- 
tina, e resistirem a tantos e tão valero- 
sos soldados de Deus. Não tomes isto 
por ti, Sarraceno, fallo em geral a res- 
peito de tua nação; e o que me faz pas- 


mar, não é seres d'essa familia, mas sim 


o blasonares. 

E de quem queres, que o bravo dos 
bravos se glorie de descender, senão do 
bravo dos bravos? Aquem compete por 
direito ser o pai d'uma geração impe- 
riosa, como a nossa, senão ao mesmo 
principe das trevas? Esse que quiz antes 
ser precipitado dos céos por força, do 
que curvar osjoelhos por vontade? Chris- 
tão, os homensdetestão Eblis; mas te- 
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mem-no, e das montanhas de Kurdistan 
“vierão os genios. 

Naquelles tempos havia mui pouca 
instrucção, e essa mesma consistia em 
contos magicos, € outros prestigios, ou 
abusões da chiromancia; não é pois de 
estranhar que o cavaleiro acreditasse 
no que o mouro lhe dizia ácerca de sua 
origem, sem parecer duvidar, nem mos- 
trar-se admirado; pelo contrario, tanto 
o tinha por certo, que no seu interior, 
estava tremendo de se ver em tão me- 
donho sitio em companhia dum ho- 
mem, que fazia gala de similhante pa- 
rentesco; comtudo como fosse d'um 
natural intrepido, depois de fazer o si- 
gnal da cruz, afoutou-se a pedir ao Sar- 
raceno lhe contasse sua origem. 

Reinando na Persia o cruel Zohauk, 
descendente de Giamschid, começon o 
Sarraceno, travou elle alliança com as 
potencias infernaes, nas profundas ca- 
vernas d'Istalakhar; cavernas cavadas 
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em rochas vivas, muito tempo antes 
da creação d'Adão por mãos dos espiri- 
tos elementares: Alli cevava com offren- 
das de sangue humano duas serpentes 
devoradoras, que fingirão os poetas se- 
rem os proprios membros de Zohauk, 
que havia imposto o novo, e horrendo 
tributo duma victima humana para 
pasto quotidiano d'aquelles horriveis 
monstros. Cançados os povos de tantas 
crueldades,levantarão a finala bandeira 
da rebellião, e commandados por um 
valente ferreiro, e pelo intrepido Feri- 
doun, vencêrão o tyranno, e desthro- 
nado o encerrárão por toda a vida nas 
cavernas de Damavend. Porém antes 
desta feliz revolução,e quando tyranno 
estava ainda na força da pujança; um 
bando d'escravos roubadores mandados 
por este monstro sanguinario em de- 
manda de victimas, para os quotidianos 
sacrifícios, trouxerão-lhe aos subterra- 
neos do palacio de Istakhar sete ir- 
màs, todas tão bellas, que parecião 
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sete houris. Erão ellas filhas dum sa- 
bio, que outros thesouros naô tinha, se- 
não as filhas, e o saber : saber inútil, 
pois que lhe não servio nem para pre- 
ver, nem para remediar tamanho mal! 
Tinha a mais velha dellas vinte annos 
incompletos, e a mais moça apenas treze, 
e erão tão parecidas entre si, que só 
pela altura se differençavão, indo im- 
perceptivelmente d'uma a outra como 
os degráos da escada do paraiso. Fecha- 
das naquellasmasmorras tenebrosas sem 
outros vestidos mais, que uns roupões 
de razo (1) branco tão lindas parecião, 
que a vista de taes encantos os mesmos 
immortáes se enternecerão. Eis ronca de 
Improviso o trovão, treme abalada a 
terra, abrem-se as paredes da caverna, 
e dão passo (2) a um mancebo vestido 


(1) Razo especie de setim. De razo verde a barra 
tem lavrada. Salgueiro relação 3. Sapatos de razo 
branco argenteados. 

(2) Passo por passagem. E dado passo enxuto aos 
Hebreos. (ARRAES. ) 
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à caçadora, a quem seis irmãos acom- 
panhavão. Erão todos elles de grande, e 
varonil estatura mas carregados no sem- 
blante;serião perfeitos, se tivessem nos 
olhos o brilho do dos vivos, em vez da 
medonhaimmobilide da morte. Zeineh, 
disse o que parecia ser o chefe , e to- 
mou da mão a mais velha das donzellas, 
e com um tom de voz submisso, doce, 
e melancolico lhe disse : Sou Gotrob, rei 
do mundo subterraneo, e chefe supre- 
mo do Giunistan: eu, e meus irmãos 
somos d'esses espiritos formados de puro 
fogo elementar, que a despeito da voz 
do omnipotente recusamos tributar 
culto a esse barro animado, a que cha- 
mão homem. Talvez te tenhão dito, que 
somos crueis, vingativos,e inexoraveis; é 
falso; que por natureza somos bons, e 
generosos, e só tiramos vingança dos 
que nos insultão » € praticamos cruezas 
com os que nos ultrajão. Todo o que em 
nós confia, encontra amor, e fidelidade; 
e por isso cedemos aos rogos do sabio 
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Mithasp, vosso pai, o qual, se tributa 
culto à origem do bem, tambem venera 
o principio do mal. Cerca-vos de toda 
parte a morte, mas dai-nos cada uma, 
um só penhor de homenagem, um só 
cabello dessas lindas tranças, e num 
atomo vos achareis livres desta mas- 
morra, e n'um asilo inaccessivel à Zo- 
hauk e seus ministros. O medo da morte, 
diz um poeta, é como a vara d'Araão, 
que se transformou em presença de Pha- 
raó u'uma serpente que devorou as ou- 
tras; e as filhas d'um sabio Persiano ne- 
nhuma razão tinhão de se assustarem 
com as finezas dum demonio. Recebeo 
pois Gothrob o pedido tributo, e n'um 
momento acharão se as sete irmãs n'um 
palacio encantado no pino de Tugrut, 
montanha de Kurdistan, onde viverão 
longo tempo invisiveis aos olhos dos 
mortáes. Passados annos, apparecêrão 
nos arredores sete mancebos peritos na 
guerra, e não menos habeis na caça; 
porém mais trigueiros, mais altos, € 
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mais affoutos, e imperiosos, que todos 
os habitantes de Kurdistan : os quaes 
casando-se forão o tronco das sete tri- 
bus dos Kourdmens, cujo valor é cele- 
brado em todo o mundo. 

Ademirado escotou o christão este 
conto extravagante, de que ainda no 
Kurdistan se conservava a memoria; e 
depois de reflectir durante alguns mi- 
nutos, fallou desta maneira. Teus razão, 
Sarraceno, os teus ascendentes são cre- 
dores de odio, e de terror, porêm de 
desprezo não: e ja me não admira ver 
com quanta obstinação , e afferro per- 
sevéras em tua falsa crença; pois que 
preferir à verdade a impostura é ja con- 
dão de vossos antepassados, os táes de- 
monios vestidos à caçadora, de que fi- 
zeste menção; nem é de espantar que 
tua imaginação se exalte ao ponto de 
desfechares a rir, e a cantar; vendo-te 
“ás abas das moradas infernaes; por que 
é mui natural o alegrarmos-nos à vista 


do lar paterno. 
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Pelas barbas de meu pai, replicou o 
Sarraceno, o qual emyez de se estoma- 
gar, parecia divertir-se com as reflexões 
do christão, creio que atinaste com a 
verdade; porque posto que o profeta 
(abençoado seja o seu nome) plan- 
tasse (1)em nós melhor doutrina, que a 
que meus avós havião bebido nas ca- 
vernas do encantado palacio de Tugrut, 
custa-nos ainda a crer, como o fazem ns 
demais Musulmanos, na condemnação 
eterna desses espiritos elementares, te- 
miveis, e poderosos, que forão nossos 
primeiros ascendentes : cremos, ou pelo 
menos esperamos, que ainda se podem 
salvar, e serem a final recompensados, 
ou punidos para todo o sempre : mas 
deixemos a discussão d'um assumpto 
tão abstruso (2) aos Imans, e Mollahs, 


(x) Plantar virtudes, costumes : introduzir no 
animo. Vida do Areb. Plantar dontrina. (BARROS, 
Dialog. da lingua.) 

(1) De difficil intelligencia. Esta materia de muni- 
cipios é abstrusa. Duarte Nunes. 


e entretanto persuade-te, que a luz, é 
doutrina do Alcorão não desarraigou de 
todo do nosso espirito, o respeito, que 
nos inspirão os genios; pois que ainda 
hoje em memoria da antiga fé de nossos 
pais se cantão os seguintes versos; e as- 
sim dizendo se poz a cantar o poemetto, 
que aqui transcrevemos, escrito em lin- 
gua arabe, e assaz abstruso em razão da 
ancianidade, e da escuridade de seu fra- 
seado. Dizem ser composto em honra 
d'Arimano pelos sectarios desta fantas- 
tica divindade. 


Dos males com que geme a humanidade 
O'tu, unico antor, triste Arimano, 

Sê propício a este povo, que te adora; 
Que nas varias mudanças deste mundo 
No incessante giro Gos planetas 

Vê de tua existencia abonos certos. 

Se dúm poder mais alto a mão potente, 
Para alivio do lasso peregrino, 

Faz rebentar dos aridos penedos 

No centro do deserto amena fonte: 
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A” tua voz as ondas se encapellão 
| E rebentão em flor sobre os rochedos : 
4 Tu mandas os tufões, eo mar arabico 
Serve em seu seio os descorados pinhos. 
Em vão o omnipotente a terra ordena 
De produzir mil prestudias hervas 
Contra as doenças uteis medicinas. 
Raros escapão dos agudos males 
Da febre ardente, e da nojenta peste, 
De tua aljava destructoras sétas. 
No peito humano soberano imperas : 
Seja qual for o templo, a crença, o culto 
Tu és o Deus que todo o homem adora, 
À quem no coração culto tributa, 
Bem que não ouse articular teu nome. 
Quem nos dirá qual seja a essensia tua, 
O talhe, a cor, o sentimento, a forma? 
Fiel transumpto d”horrida pintura, 
Tens, tu o coração de fe) nutrido? 
E tua voz o trovão? Em torno á frente 
Sem cessar as tormentas se arrebanhão? 
Mal por nós! Se tal és, qual te figurão 
Em seu delirio os magos do Oriente, 
j “Sempre severo, sempre carrancudo; 
Tu Ora toldando o sol com as negras azas 
NA Ruc enorme sobre nós impendes , 
Ora Leão sedento em invios ermos 
Com as sanguentas garras nos aguardas. 
Talvez não sejas mais, que um mero Enio; 
Uma ficção da vaga fantasia 


Um emblema da causa inexplicavel, 

Que corrompendo o coração mais puro, 

Converte o bem em mal, e criminosa 

Torna a paixão mais terna, e innocente. 

Principio innato em nós, que de continuo 

Nos faz fugir do bem, pender para o mal, 
- E á virtude antepor o horror do vicio. 

Mas ponhamos de parte estas ideas, 

Que da duvida o véo envolve em trevas; 

Quem poderá negar que não imperas 

No fisico, e moral da especie humana? 

Que ateando as paixões, as não convertes 

Em outros tantos horrorosos crimes. 

Se um raio de Luz por vezes doura 

O valle de miserias, que babitamos ; 

Ai de nos! Bem depressa em negras trevas 

Nos sepulta teu vulto carrancudo. 

Tu em nossos festins tomas assento, 

E as facas a outro uso destinadas 

Folgas de ver em nosso sangue tintas. 

Assim, a teu sabor, da gente humana 

Govcrnas o infeliz, triste destino ; 

Desde o dia, em que vê a luz primeira, 

Até que cm fim em sombras se sepulta. 

E quem sabe se com a morte se termina 

Sobre nós teu poder ; ignoto numen? | 


Este arrojo poetico, parto extrava- E: 
gante dalgum filosofo de meias luzes, = om 
8, | 
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que com esta supposta divindade per- 
tendia symbolisar a preponderancia do 
mal fisico, e moral, produzio no ca- 
valleiro Escossez bem differente effeito : 
porque ouvindo cantar táes versos por 
um individuo, que se jactava de des- 
cender dos demonios, precisamente no 
deserto, em que outrora Satanas fora 
repellido por ousar tentar o filho de 
Deus; presupoz que o Sarraceno evocava 
o principe das trevas; e nesta crença 
deliberava entre si, se, para manifestar 
“O horror, que blasfemias taes lhe i inspi- 
ravão, bastaria despedir-se incivilmente 
do companheiro, ou se antes, a titulo 
de soldado da cruz, o não devia desa- 
fiar alli mesmo, e vence-lo, deixando o 
seu cadaver por pasto ás feras, e aves 
carniceiras, quando de improviso uma 
apparição extraordinaria lhe suspendeo 
os sentidos. 

Era ja sol posto, e a luz do dia seia 
gradualmente amortecendo; porém co- 
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mo o crepusculo permittisse distinguir 
os objectos, advertio o cavalleiro que 
ja não estavão sós n'aquelles matos elle, 
e o Musulmano; que erão seguidos por 
um individuo a uma estatura desmar- 

cada,e mui franzina, que saltava de ro- 
cha em rocha, de mouta em mouta com 
tanta Porra e vestido dum modo 
tão estranho, e selvatico, que se lhe af- 
figurou, que tinha diante de si um 
Fauno ou Sylvano, de que vira em Ro- 
ma algumas estatuas; e como quer que 
o bom do Escossez estivesse persuadido 
que os deuses do paganismo erão ou- 
tros tantos espiritos mãos, assentou api 
realmente via 0 diabo, evocado das in- 
fernas moradas pelo hymno sacrilego, 

que o Sarraceno entoara. — Nãoi Importa, 
disse comsigo o destemido soldado da 
cruz; morra o diabo, mais quem adora! 
e Ee cando Ra mo chamar a campo 
dous adversarios ao mesmo tempo, de- 
terminou de dar principio ao combate, 
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antes do desafio; resolução, que por in- 
decorosa teria regeitado, se o partido 
fora igual: ja deitava mão da facha d'ar- 
mas, e o imprudente Sarraceno estava à 

ponio de ter a cabeça partida por preco 
de seus versos Persianos, quando recres- 
cérão outros accontecimentos, que es- 
torvárão, commetesse o cavalleiro uma 
acção vergonhosa, que deslustraria as 
suas armas. | 

Não tinha o cavalleiro tirado os olhos 
aquela figura extr aordinaria, que os 
ia seguindo, ora escondendo-se por de- 
traz dos rochedos, ora sumindo-se nas 
quebradas, tirando todo o proveito da 
irregularidade da serrania, cuja fragu- 
ra superava com espantosa agilidade, 
Continuava o Sarraceno a cantar, quan- 
do de repente se lhe apresenta no meio 
“da estrada um, homem alto, e magro; 
lança-lhe as mãos a ambas as redeas do 
cavallo, o qual não podendo sofrer o 
insolito estimulo, que lhe causa o freio, 


e o cabeção, meneados por tão estra- 
nho, e inesperado ageressor, espanta-se, 
recua, empina-se , e vai cahir sobre o 
Sarraceno. Quiz-lhe Deus bem, que 
evitou o perigo atirando-se de repente 
para a ilharga : então o aggressor lar- 
gando as redeas do cavallo, arcou com 
o cavalleiro, e a pezar de seu vigor, 
e mocidade, depois de o derribar, subju- 
gou-o, torcendo c'o seus compridos, e 
descarnados braços os do pobre preso, 
o qual entre alegre, e enfadado en- 
trou a bradar : Hamako..... Oh! que 
doudo! Larga-me..... isto já passa das 
marcas... larga-me, torno-te a dizer... 
Olha que te cravo com o punhal..... — 
Com o punhal! Cão, tornou-lhe o ho- 
mem vestido de pelles de bode; ora ser- 
ve-te agora delle : dizendo isto arran- 
cou-lh'o da mão, e entrou a brandi-lo 
em acção de lh'o querer cravar no peito. 
— Acode-me, Nazareno, clamou Seer- 
kohf, seriamente assustado; acode-me , 
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senão o Hamako dá cabo de mim, — 
Dar cabo deti, replicou o morador do 
deserto, com effeito que assim o devera 
fazer, para te impedir de cantar hymnos 
sacrilegos, não digo ja ao teu profeta, 
que é o precursor do diabo, mas ao 
diabo mesmo. Entretanto o Escossez en- 
leiado, mudo, e quedo, como uma esta- 
tua, os estava contemplando sem saber 
a que resolver-se; à tal ponto lhe ha- 
via transtornado as ideas aquelle en- 
contro, e seu resultado. À final enten- 
dendo, que era de sua honra acudir por 
seu desbaratado companheiro, endere- 
cando-se ao vencedor. Quem quer que 
sejas, bom, ou mão, convem que saibas 
que dei palavra a esse Sarraceno que a 
teus pes tens derribado , de ser-lhe fiel 
companheiro nesta jornada peço-te 
pois, que o deixes alevantar, quando 
não, apresta-te a combatter com- 
migo. Ca 

—Eporque não? Grande por certo ha- 


epa 

via de ser a honra, que em tal luta ga- 
nharias!..... respondeo o homem do de- 
serto; um soldado da cruz voltar asarmas 
contra um seu irmão em Christo a fa- 

Quem te 
cá trouxe ao deserto? Foi a defensa da 
cruz, ou a do Crescente? Que tal é o 
campeão de Deus, que dá ouvidos á 
quem canta hymnos ao diabo? Em quan- 
to assim dizia, se foi alevantando, deixan- 
do fazer o mesmo ao Sarraceno, a quem 
tornou o cangiar, ou punhal. Bem vês t 
que perigos te expõe essa presunção, 
que tens; continuou o homem do pel- 
lico, dirigindo-se 4 Seerkohf, e quão 
fracos meios sobrão, quando Deus quer, 
para frustrar essa destreza consumma- 
da, essa agilidade emfim, de que tanto 
te ufanas. Sé prudente, o Ilderim, e tem 
por certo, que se no astro, que presídio 
ao teu nascimento não existira um ponto 
scintillante, claro penhor da bondade, 
e misericordia de Deus para comtigo, 
quando raiar a tua aurora; tem porcerto 
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torno-te a dizer, que te não havia delar- 
gar, senão depois de ter cravado este 
punhal nessa garganta, que vociferava à 
pouco tão espantosas blasfemias. — Ha 

mako , respondeo-lhe o Sarraceno , sem 
dar mostras de se escandalisar da vehe- 
mencia deste discurso, nem tão pouco 
da do precedente assalto; bom Hamako, 
sé comedido, por favor te peço; não 
uses tanto à larga de teus privilegios: 
porque; se eu acato, e respeito, como 
cumpre a todo « bom Musulmano faze- 
lo, aquelles, a quem o Céo privou do 
quinhão de razão, que lhes cabia, dando- 
lhes em cambio o dom da profecia; 
comtudo custa-me a sofrer que ponhão 
as mãos nas redeas de meu cavallo, e 
muito mais em minha pessoa. Dize quan- 
to queiras, seguro de que me não darei 
por aggravado, mas faze por ter o senso 
commum sufficiente, para tefazer sentir, 
que se me tornas a por a mão com vio- 
lencia, essa cabeça guedelhuda tem de 
se apartar em breve do magro , e defi- 
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nhado corpo, que a sustenta. E tu, ami- 
8º Kennet, é bem que saibas, que eu 
Prézo mais n'um deserto as boas obras 
d'um camarada, do que as boas palavras, 
é que na presente occasião, sobrárão 
umas, e faltárão outras : pois que nem 
se quer te mecheste, vendo-me em po- 
der Veste Hamako, que esteve a ponto 
d'arrancar-me a vida. A” minha fé, que 
estou em falta comtigo, e não o nego : 
devêra ser mais prompto em te acudir 
no aperto, porem a singularidade do 
asgressor, a celeridade da acção... affi- 
Surou-se-me que via o diabo; que o teu 
canto o tinha evocado, e fiquei tão tur- 
bado, que estive alguns minutos, sem 
me poder valer de minhas armas. —Para 
amigo és de sobejo frio, e moderado, e 
por pouco que avultasse o frenesi do 
Hamaco , ficarias para sempre deshon- 
rado, por deixares matar teu camarada 
à tua ilharga, sem mecheres um dedo 
para defende-lo, estando bem montado, 
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e com armas. — Por minha honra, Sar- 
raceno, com o coração nos beiços te 


digo, que vendo a figura deste ho- 
mem, cuidei que via o diabo, e como 
és da familia, ignorava se espojando-te 
pelo chão lhe estavas dizendo algum se- 
gredo. — Motejar não é responder, ir- 
mão Kennet, por que, dado caso, que o 
meu adversario fosse o mesmo principe 
das trevas; nem por isso ficavas deso- 
brigado de defender-me , entrando com 
elle em campo : agora dir-te-hei, que se 
nele existe alguma cousa de diabolico, 
toca-teati, e aos da tua raça, e crença; 
pois é o anacoreta, que buscavas. — 
Quem ! elle !exclamou Sir Kennetapon- 
tando para o Ermitão , e fitando os olhos 
naquella agigantada, e descarnada fi- 
gura; Theodorico, o respeitavel Theódo- 
rico... mas não..., estás zombando. — 
Fallo serio : tens mais que perguntar- 
lhe! Elle te dirá se é, ou não verdade o 
que te affirmo : O que o ermitão corro- 
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borou dizendo : Eu sou Theodorico 
d'Engaddi, o guarda do deserto, o 
amigo da cruz, o flagello dos infieis, dos 
hereges, dosadoradores do diabo. Longe, 
ut daqui, Morra Mahomet com Ter- 


magan, e quantos o adorão, e assim 


o 


falando puxou d'um bastão ferrado e 
entrou à manda-lo em roda da ca- 
beça. — Ahi tens o teu Santo, disse o 
Sarraceno , e pela primeira vez, se poz 
a rir do ar maravilhado do Escossez à 
vista dos gestos bravios de Theodorico, 


e do zumbido, que fazia rosnando, an- 
tes, que faliando. Continuava elle entre- 
tanto a fazer com o pão sarilhos ora 
para a direita, ora para a esquerda, sem 
ter conta com as cabeças dos circums- 
tantes, até que por fim, como quem 
queria me uma amostra de suas forças, 
e da rijeza daquella arma, partio em mil 
pedaços uma volumosa pedra, com que 
acertou. — Apre! Que doudo !exclamou 
o cavalleiro, — Equanto mais doudo , 
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tanto mais santo, replicou o Musuls 
mano, conformando-se com a opinião 
geral dos Orientaes, que tem os doudos 
em conta dhomens inspirados. Pondera, 
Nazareno , continuou elle, que quem é 
cego d'um olho, vê melhor do outro; o 
que perdeo uma mão, tem mãis forca e 
melhor geito na que lhe fica. Em pari- 
dade igual está a razão : quando a perde- 
mos de todo, ou quando ella se nos en- 
turva, e nos inhabilita para os negocios 
deste mundo; mais aptos nos tornamos 
para a contemplação das cousas divinas, 
que então se nos mostrão mais clara, e 
distinctamente. Mas ja a esse tempo mal 
podia o christão ouvir o que lhe estava 
dizendo o Sarraceno, por que o Ermitão 
cobrindo-lhe a voz com a sua, bradando, 
e cantando dizia. En sou Theodorico de 
Engaddi, sou o brandio do deserto, o 
flagello dos infieis. O Leão e o Leopardo 
serão meus camaradas, e virão descan- 
çar no meu albergue. O cabrito não ha 
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de ter medo de suas garras... Sou a to- 
cha, o brandão... Kirie eleison 1... Isto 
dizendo deitou a correr, e fez duas ca- 
briolas, que de certo lhe grangearião 
applausos num gymnasio ;mas que tão 
pouco concordavão com a dignidade do 
seu caracter, que o Escossez ficou con- 
fundido. O Sarraceno porêm entrou me- 
lhor no sentido daquellas palavras, e 
disse para o Christão : O que o Ermitão 
quer, segundo o meu entender, é que 
sejamos seus hospedes; e com effeito o 
seu cubiculo é a melhor pousada, que 
podemos achar para esta noute. Tu és 
o Leopardo, como o está dizendo o teu 
escudo, e eu o Leão, que tal é a signi- 
ficacção do meu nome, e alludindo ao 
pellico, que traz vestido (1) figura elle 
o cabrito : entretanto façamos por não 
o perder de vista, por que leva-se (2) 
melhor que um dromedario. 


(x) Figurar : representa. Apomba figura o espirito 
santo. 


(2) Levar-se bem o cavallo; correr bem. 
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De facto, não era cousa de nonada o 
acompanha-lo, por que, com quanto 
Sua Reverencia parasse de vez em 
quando , acenando-lhes com a mão para 
os animar a proseguir; como. andava 
conversado nos passadiços, e desfila- 
deiros da serrania, e porcima tinha 
uma força extraordinaria; por isso que 
de continuo a exercitava nos seus acces- 
sos de furor , levava-os por entre preci- 
picios, e por veredas tão estreitas, que 
o Sarraceno armado à ligeira, e montado 
n'um cavallo bem ensinado esteve por 
vezes em perigo; quanto mais o pobre 
do Européo, encaixotado n'uma arma- 
dura d'aço; de cançado ja não podia 
comsigo o bom do corcel, e em taes 
apertos se via o cavalleiro, que achava 
menos arriscada a vida nas vicissitudes 
“da mais renhida acção. Ficou pois sobre- 

maneira contente, quando vio o santo 
guia, parado á entrada d'uma caverna, 
“tendo na mão um formidavel brandão 
de madeira, embedido em betume, 
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o qual dava mui grande claridade, se 
bem acompanhada dum cheiro de en- 
xofre, que atalhava a respiração. 

F a oo os olhos ao perigo de suf- 
focar-se, desceu-se o Escossez do ca- 
vallo, e entrou na lapa, que não dava 
visos Erê ser commoda para, pousada : 
compunha-se ella de dous quartos, um 
exterior, e cutro interior : no primeiro, 
que parece servia de capella, havia um 
altar de pedra com um crucifixo feito 
de canas : vendo um objecto da sua re- 
ligião, o cavalleiro christão fez escru- 
pulo de prender alli o seu cavallo, como 
fizera o Sarraceno ; porém ipetcterihge 
lhe este, que tal era o costume da casa, 
an ee EA a imita-lo. Entretanto 
ocenpava-se o Ermitão de pôr em boa 
ordem o seu cubiculo, para agasalhar 
os seus hospedes; no que não houve de- 
mora. | 
No quarto de fóra uma taboa tosca 
do feitio duma porta tapava certa 
aberta, que servia de dar passo para a 
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alcova do ermitão, que era muito mais 
commoda; por quanto, graças aos des- 
vellos dos habitantes o chão era plano, 
e coberto de fina area, que o Ermitão 
quotidianamente regava com agoa d'uma 
fonte, que brotava d'um dos rochedos 
da lapa, offerecendo naquelle clima ar- 
dente refrigerio ao paladar, e não me- 
nos deleite aos olhos, e aos ouvidos. Do 
tecto, e das paredes toscas no feitio pen- 
dião varias plantas, e flores, e dous 
brandões, que ardião, davão certo ar 
d'alegria a esta gruta deliciosa, ja por 
sua frescura, ja pelas doces emanações 
das plantas. Num dos cantos estavão 
postos em boa ordem diversos instru- 
mentos d'agricultura , e aopé uma cama 
de junco, n'outro emfim um nicho 
com uma imagem de nossa Senhora. Os 
moveis devião de ser obrados pelo Er- 
mitão por serem à moda Europea, e 
consistião em duas cadeiras, e uma 
mesa, na qual vião-se, além de varias 
hortaliças, e legumes preparados de 
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modo a excitar o appetite varias quali- 
dades de carne curada ao sol, 

Não podia o cavalleiro conciliar a pre- 
sente demonstração de urbanidade, bem 
que tacita, e manifestada unicamente 
por gestos, com as provas de loucura, e 
de furor, que lhe havia dado o homem 

“de Deus, quando o encontrára. O seu 
andar agora era modesto, e comedido ; 
dado que magro, e definhado com a 
austeridade d'aquelle modo de vida, 
tinha nas feições certo ar de nobreza, 
e de magestade , e ao mesmo tempo de 
humildade , e d'abnegação. Passeava 
pelo seu cubiculo, como quem nascêra 
para governar, e abdicára o imperio, 
para dar-se à Deus : confessemos toda- 
via, que o desmarcado da estatura, o 
comprimento dos cabellos , e das barbas, 
emfim seus olhos scintillantes, e em- 
brenhados de baixo das sobrancelhas (1) 


(1) Assim o diz Lobo, Peregrino. (Jorn. IL.) 
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erão accidentes (1) mais proprios dum | 


guerreiro , que d'um anacoreta. 

Em quanto pois aprestava a mesa, o 
Sarraceno o estava contemplando com 
admiração, e respeito, e voltando-se 
para Sir Kennet lhe disse ao ouvido: 
Hamako está agora n'um dos seus mo- 
mentos lucidos, porêm em quanto não 
comermos, ha de estar calado; é voto 
que fez. 

Sem quebraro silencio Thedlobico deo 
a entender ao Escossez de tomar uma 
cadeira, cao Seerkohf de se sentar n'um 
tanho, ou coxim feito de tabna confor- 
me o costume oriental, e benzendo a co- 
mida osconvidou por acenos a cearem: o 
que os hospedes fizerão no mais profun- 
do silencio. O Sarraceno por que'tal era 
o seu costime;e o christão por seamol- 
dar com elle, e para poder meditar sobre 


(1) Accidentes, mostra apparencia, Ci de 
vida perfeita. (ARRAES.) 7 
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a smgularidade da sua situação actual, 
como sobre a disparidade, que observava 
nas acções do Ermitão , comparando os 
seus gestos furiosos seus agudos gritos, 
e atrevidos saltos, com o ar grave, pau- 


sado, e magestoso, com que praticava 
para com elles os deveres da hospitali- 
dade. 

Finda a cea, tirou o Ermitãoa mesa, 
sem comer de cousa alguma, e servio 
ao Escossez um frasco de vinho, e ao 
Sarraceno um copo de sorvete. Bebei fi- 
lhos, lhes disse, e forão as suas primei- 
ras palavras, bebei : são dons do altissi- 
mo, devemos desfructa-los; mas não nos 
esqueçamos jamais d'aquelle, que no- 
Jos-dá, Isto dito , retrahio-se ao quarto 
defóra para entregar-seás suas devoções, 
deixando sens hospedes em liberdade. 
Entio Sir Kennet fez varias perguntas 
ao Sarraceno à cerca do Ermitão, pe- 
dindo-lhe que lhe dissesse o que a este 
respeito sabia. Motivos muito relevan- 
tes, e não méra curiosidade, o impellião 
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a pedir estas informações; porque se 
lhe não era possivel conciliar os proce- 
dimentos violentos do Ermitão no pri- 
meiro encontro com o seu comedimen- 
to, e actual humildade, e devoção ; 
muito mais lhe custava o concorda-los 
com a grande consideração ,e respeito, 
que por elle tinhão os Theologos mais 
profundos da Europa christã, confor- 
melh'ohavião asseverado : pois era certo 
que esse Ermitão d'Engaddi estivéra em 
correspondencia com Papas, assistíra a 
Concilios, e em varias, e eloquentis- 
simas cartas fizera conhecer as vexações, 
e violencias praticadas pelos infieis com 
osdesgraçados christãos da Palestina com 
não menosfervor,e energia, que o Ermi- 
tão Pedro, quando pregára a primeira 
cruzada em prezença do Conciliode Cler- 
mont: ora como encontrasse n'uma pes- 
soa tão venerada, e veneranda gestos, e 
acções indignas, esomente proprias um 
fakir furioso, estava enleiado, e confuso, 
e antes de se deliberar a confiar-lhe cem 
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tos negocios de importancia , de que o 
havião incumbido os chefes do exercito 
christão; dosejava reflectir maduramena 
te. Tal era o motivo,que o tinha obrigado 
a intentar aquella jornada por caminhos 
tão pouco frequentados; porêm como 
visse, couvisseas extravagancias, e desa- 
tinos do Ermitão abraçou por pruden- 
cia a resolução, de guardar para mais 
tarde o cumprimento do negocio, de que 
se encarregára. Os esclarecimentos , que 
o Emir lhe deo ácercade Theodorico fo- 
rão os seguintes : que lhe havião dito, 
queo Ermitão fôra em outros tempos 
um grande guerreiro, experimentado 
nos conselhos, victorioso nos combates, 
o que bem se inferia de suas forças, e 
agilidade; que apparecêra em Jerusalem 
não como peregrino, mas sim, como 
quem vinha destinado a passar os seus 
ultimos dias na terra santa; que passa- 
“dos tempos,se internára no deserto, e 
 assentára n'a quella lapa morada; que os 
“latinos o respeitavão por sua austera pe- 
1 10 
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nitencia, e os Turcos e Arabes pelos 
symptomas de loucura, que lhe virão ; 
symptomas por elle reputados como 
inspirações divinas; e por isso o appel- 
lidavão Hamako , que em lingua arabica 
quer dizer inspirado; que elle Emir 
ainda não tinha assentado bem a sua 
opinião à cerca do tal Ermitão; porém 
que estava persuadido de“que era um 
sabio, por que o tinha ouvido por vezes 
discorrer largamente sobre a virtude, 
o sabedoria, sem cair em incoheren- 
cias, bem que n'outras delirasse, e en- 
trasse em furor; que nunca o vira com-' 
tudo tão furioso, como naquelle dia; 
que o que maiso fazia raivarera o menor 
insulto feito à sua religião; que era fa- 
ma, que por que alguns Arabes vaga- 
bundos havião mutilado algumas ima- 
gens, e derrocado-lhes o altar, elle 
os accomettéra , e lhes dera morte, 
sem mais outra arma, que o bordão que 
trazia, acontecimento, que se divulgára 
ao ponto de chegar aos ouvidos de Sala. 
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dino; o qual dera ordens para que o 
respeitassem e protegessem; o que os 
Arabes ja d'antemão fazião não sóem vir- 
tude do seu caracter de Hamako, como 
tambem pelo medo que tinhão do bor- 
dão; que o Sultão, e sua corte o viera 
por vezes visitar, tanto por curiosidade, 
como por que esperava, que um sabio 
tão profundo , qual era o Hamako Chris- 
tão , poderia revelar-lhe algumas cousas, 
que lhe houvessem d'accontecer. Sabe- 
se, continuou o Sarraceno, que elle tem 
um rashid, ou observatorio mui alto, 
eaccommodado para observar o systema 
planetario, por cujos movimentos e in- 
Íluencia se regula, e se prognostica o 
curso da vida humana; opinião geral- 
mente accreditada naquelle tempo pelos 
chistãos, como pelos Sarracenos. 

Taes forão em summa as communica- 
ções feitas pelo Emir á Sir Kennet, que 
ficou em duvida se os accessos de de- 
mencia do Ermitão nascião do fervor 
excessivo de seu zelo; ou se pelo con- 
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trario erão effeitos da dissimulação , re- 
vestindo-se do caracter de Hamako, 
por causa dos privilegios. Com tudo pa- 
recco-lhe demasiada a indulgencia dos 
Musulmanos para com elle, como quem 
conhecia quão fanaticos erão os Secta- 
rios de Mahomet, entre os quaes vivia 
entretanto o Ermitão seguro, e descan- 
gado, posto que inimigo declarado de 
sua religião, e fé. Observou tambem, que 
entre o Ermitão e o Sarraceno reinava 
mais intimidade, do que este lhe queria 
dar a entender, por que havia o Ermi- 
tão appellidado o Sarraceno por outro 
nome, que o que este lhe dissera ter, e 
portanto, tudo bem averiguado, assen- 
tou dever acautelar-se, sondando pri- 
meiro a fundo o seu hospede, antes de 
communicar-lhe a importante mensa- 
gem, de que era portador, e não o fazer, 
senão depois de bem maduras reflexões. 
— Toma sentido comtigo, Sarraceno , 
olha que o delirio do nosso hospede é 
geral, e abrange os nomes, como as 
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cousas e passoas : Teu nome é Seerkohf, 
e elle chamou-te.... Ilderim , disse-lhe o 
Sarraceno , e tal é o nome porque sou 
conhecido na tenda de meu pai : na 
guerra, e à testa das tropas chamão-me 
o Leão da montanha, nome, que ganhei 
com esta espada : mas calemos-nos 
que ahi vem o Hamako dar-nos as 
boas noutes. Effectivamente d'ahi apou- 
co entrou o Ermitão com as mãos 
cruzadas sobre o peito, e chegan- 
do-se para os hospedes lhes disse com 
um tom de voz solemne : Bemdito seja 
“o nome, daquelle que ordenou um dia 
de trabalho fosse seguido duma noute 
de descanso, e quiz que nos restau- 
rassemos com um sono tranquilo d'as 
fadigas do corpo, e das afflicções do es- 
pirito. Amen, responderão os guerreiros, 
e erguendo-se dispuzerão-se adescançar: 
apontoualhes o Ermitão para as camas, 
saudou-os, o retirou-se. Desquitou-se 
então o cavalleiro Leopardo da pesada 
armadura, ajudando - lhe obsequiosa- 
10. 
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mente o companheiro adesembraçar o 
escudo, e desatacar os colchetes da cou- 
raça, até que a final ficou só com um 
casacão, ou saio de camurça, que os 
cavalleiros e os demais homens d'armas 
costumavão trazer por baixo.Tão admi- 
rado ficára o Sarraceno das forças do 
cavalleiro, quando vestido d'armas bran- 
cas, como agora estava pasmado vendo 
as proporções exactas de seu corpo ner- 
vudo, e bem talhado, e tambem o Escos- 
sez, quando pleiteando cortezia com o 
Sarraceno ajudou-o a despir a roupa pa- 
ra dormir á sua vontade, não ficou me- 
nos maravilhado, não podendo conceber 
como em tão franzinos, tão delicados 
membros, podia haver tanta força , e 
vigor quanta mostrára a seu antagonista 
na passada peleja. Antes de se deitarem 
recitarão as suas orações, cada um se- 
gundo a sua religião. O Musulmano vol- 
tou a cara para okebla, ponto a que de- 
vem dirigir a vista os Sectarios de Ma- 
homet, quando fazem suas devoções, € 
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disse em voz baixa a sua reza profana : 
entretanto qus o christão arredando-se 
do companheiro , como para evitar o to- 
que impuro d'o infiel, fincou no chão à 
comprida espada, que como dissemos 
tinha os cabos em feição de cruz, re- 
zou nassuas contas com redobrado fervor 
lembrando-se dos successos do dia edos 
perigos de que se via em salvo, e aca- 
bada areza, lançárão-se na cama, onde 
de apo é em breve adoimerário, 


CAPITULO 1Y. 


Estava o cavalleiro engolfado no pego 
da modorra (1), perdido o sentimento 
de sua propria existencia, quando um 
sonho passageiro, no qual se lhe afi- | 
gurou, que lutava com um adversario 
vigoroso, e ao depois a sensação dum . 

peso, que lhe opprimia o coração, ) 
começou por fazê-lo tornar a si, e 1 
acabou por de todo desperta-lo. Já 
descerrava a boca para perguntar quem 
alli estava; quando abrindo os oihos 
deo com a figura estranha, e selva- 
tica do anacoreta, em pé ancostado á 
cama, carregando-lhe com a mão di- 
reita sobre o coração, e c' uma lan- 


(1) Modorra : sono profundo. 
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terna surda na esquerda. — Silencio! 
disse elle ao cavalleiro, que pasmado 
estava, que não convêm que este in- 
fiel ouça o que tenho a communicar-te. 
Estas palavras disse-as elle em fran- 
cez, e não em lingua franca, agre- 
gado dos diversos dialectos europeos, 
e orientaes, de que até alli se tinhão 
servido. — Levanta-te, proseguio, pega 
no manto, e segue-me sem fallar, nem 
fazer rumor. — Ergueco-se o cavalleiro, 
é lançou mão da espada. — Deixa a 
espada, continuou o Ermitão, fallando 
de manso; que no lugar para onde 
vamos muito podem as armas espiri- 
tuaes; e nada as deste mundo. Tor- 
nou o Escossez, a pór a espada em 
seu lugar, e sem mais outra arma, 
que o punhal, que n'um paiz tão ar- 
riscado, nunca deixava de trazer com- 
sigo; dispoz-se à accompanhar o mis- 
terioso Ermitão : o qual tomando a 
luz, se poz à andar manso, e manso ; 
seguio-o o cavalleiro, não sabendo se 
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aquella figura medonha, que se hia 
ante elle deslizando, era, ou não parto 
d'um sono agitado. Passarão como se 
forão sombras do quarto de dentro para 
o de fóra, sem que os sentisse o Emir, 
que ficou, como sepultado em sono. 
Estava ainda acêsa diante do crucifixo a 
alampada, e sobre o altar via-se aberto 
o missal, e no chão as disciplinas es- 
correndo sangue, sinaes evidentes das 
flagellações; e penitencias do solitario. 
Ajoelhou-se este, e por acenos con- 
vidou o companheiro a fazer outro- 
tanto; ao que annuio o cavalleiro; pon- 
do-se 4 sua ilharga de joelhos em cima 
duma rocha tão dura, e escabrosa, 
que dir-se-ia, que de industria a es- 
colhera, para tornar dolorosa, e in- 
supportavel aquella posiura reverente. 
Depois que recitou algumas rezas o Er- 
witão, entoou em voz baixa, mas fer- 
yorosa tres salmos penitenciáes, acom- 
panhando-os com suspiros, lagrimas, 
e convulsivos soluços, que bem mos- 
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travão quão entranhado estava o seu 
coração do sentido (1) daquella divina 
poesia. Assistia o cavalleiro Escossez 
compungido a taes actos de devoção, e 
testemunha de tão austera penitentia, 
de tio devotas orações, mudou por 
talmodo de opinião ácerca de seu hos- 
pede, que chegou a duvidar, seo não 
devia reverenciar, como a um santo; 
assim que, quando, acabada a reza, se 
erguerão, ficou Sir Kennet parado 
diante do Ermitão, na postura reve- 
rente dum discipulo, que aguarda as 
ordens de seu mestre. 

O Ermitão esteve de igual maneira 
tambem calado, e como absorto ; por- 
fim tornando em si, apontando para 
o fundo do quarto, lhe disse : Meu 
filho, da-me um véo, que deve estar 
nésse armario. — O cavalleiro achou 
com effeito o véo num vão, que ha- 


(1) Primeiro de ou que por antes que, é bem vul- 
Sar nos classicos, 
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via na parede,o qual estava tapado com 
uma porta feita com canas, e trazendo- 
o, lho entrogou, porém, como chegasse 
ao pé da luz, reparou que tinha muitos 
buracos, e varias nodoas lividas, e ne- 
gras. O anacoreta esteve-o contem- 
plando com uma commocão profunda, se 
bem que represada, e desabafou com 
um suspiro convulsivo o peso, que lhe 
assoberbava o coração (1), primeiro de 
endereçar a palavra ao cavalleiro. Cédo 
verão teus olhos o mais precioso the- 
souro, queo mundo encerra; os meus, 
ai de mim! são indignos de tanta ven- 
tura. O ramo vil, e desprezivel, que in- 
dica ao lasso peregrino a segura, e de- 
sejada pousada, fica noute, e dia ex- 
posto ás inclemencias das estações : tal 
é o meu destino. De que me valeo en- 
tranhar-me neste arido deserto, sepul- 
t ar-me vivonestascavernas, se cá vem 


(1) Pode ser que primeiro de exercitar as armas 
soubessem lettras. (Palm. dial.) 
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ter commigo o meu inimigo! Se aquelle 
a quem fui perjuro, neste mesmo re- 
tiro me persegue? Fez uma pausa, e 
voltanco-se para o cavalleiro proseguio, 
deixando aquelle tom de voz lamentoso 
por um mais firme, c esforçado : Vens- 
me por certo saudar da parte dEl Rey 
d'Inglaterra? — El Rey estando indis- 
posto, não tive a honra de receber as 
suas ordens, tornou-lhe o cavalleiro. 
Quem me aqui mandou foi o Conselho 
geral da cruzada. — Qual é a senha; re- 
plicou o Solitario. — O cavalleiro duvi- 
dou dize-la, vindo-lhe de repente à me- 
moria as provas de demencia, que lhe 
dera o ermitão, e o conceito, que delle 
então formára, porêm, levou-o de venci- 
da a lembrança ainda fresca de sua de- 
voção , e penitencia. Pedirão os reis es- 
mola à um mendigo. —É isso disse o Er- 
mitão , e fez outra pausa, és dos nossos, 
“bemo sei, mas a sentinella que guarda 
“um posto (e este meu não é de pouca 
importancia); deve gritar quem vem lá 
I. nm 
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ao amigo, como ao inimigo. Pegou então 
na lanterna, e voltou com o cavalleiro 
para o quarto de dentro, onde o Sarra- 
ceno dormia profundamente. — Dorme 
na escuridão , disse elle, façamos pelo 
não acordar. 

Com effeito à postura do Sarraceno 
podia dar-se pelo mais fiel transumpto 
d'um sono profundo. Estava deitado so- 
bre ailharga com a cara(1) meio voltada 
para a parede , O braço esquerdo eneru- 
zado sobre o peito, de sorte que as lar- 
gas mangas da roupa tapavão-lhe o rosto 


todo, à excepção da testa. Aquelles ner- 


vos, que, quando acordado , estavão 
em continuo movimento, jazião agora 
immoveis, como se forão inanimados ; 
aquelles olhos, que rivalisavão com os 
d'aguia em penetração, e vivacidade se 
escondião amortecidos de baixo do se- 


(1) Os classicos usão do substantivo meio adver- 
bialmente. Meio mortos , meio derribada , e outras 
vezes como adjectivo : as casas meias queimadas. 
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rico véo das palpebras; sem força, e 
meia aberta a mão, pausada, e regular a 
respiração, tudo annunciava o mais pro- 
fundo sono. O Sarraceno a dormir, o so- 
litario agigantado na estatura, medonho 
no semblante, estranho no trajo, com 
uma lanterna na mão, e o cavalleiro Es- 
cossez com o seu saio de camurça for- 
mavão o quadro mais peregrino, que 
dar-se pode. 

Dorme profundamente, repetio o Er- 
mitão com o mesmo tom, que d'antes, 
dando porêm a esta frase um sentido fi- 
gurado, em vez do litteral; dorme na 
escuridão , até que venha a tua aurora. 
O Ilderim, quando acordado as tuas 
ideas não são menos quimericas, menos 
embaidoras , que as que agora dormindo 
te hallucinão a imaginação :mas quando 
a trombeta soar, que te ha de ficar do 
sonho ? Nada. Assim fallando acenou ao 
cavalleiro, foi direito ao altar, e passando 
por detraz calcou certa mola que deo 
de si, sem fazer ruido, e mostrou uma 
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porta obrada na parede com tal arte, 
que seria impossivel descobri-la senão à 
poder de muito trabalho, e averigua- 
ção. O ermitão comtudo, antes de a abrir 
de todo, untou-lhe primeiro os gonzos 
com um pouco d'azeite de lanterna; o 
que feito, derão logo com os degrãos 
duma escada lavrada tambem em rocha 
viva. Pega neste véo, disse o solitario 
co uma voz melancolica, venda-me os 
olhos; que não me é dado po-los no 
sagrado objecto , que se vai mostrar aos 
teus, sem peccar contra a humildade. 
— Deo-se pressa o cavalleiro em exe- 
cuta-lo; e pegando no véo, envolveo a 
cabeça do Ermitão, o qual assim mesmo 
com os olhos tapados começou a subir 

- às escuras, como quem não carecia de 

ver, para fazelo ; servindo a luz, que 

levava Palumiar o Escossez, que o se- 
guia, Depois de terem largo tempo su- 
bido!, acharão-se numa lapa não mui 
grande, de forma irregular, n'um dos 
angulos da qual fenecia a escada; d'ou- 
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tro angulo nascia outra igual, emfim no 
terceiro angulo havia huma porta go- 
thica com diversos grupos de columnas, 
e mais ornatos ordinarios desse genero 
d'architectura. Para maior segurança 
tinhão-lhe aberto um postigo todo cha- 
peado do ferro , e cravejado com prégos 
de (1) chapeleta. O Ermitão foi em di- 
reitura a elle, e segundo que se ia 
aproximando tremião-lhe cada vez mais 
as pernas. — Tira os sapatos , disse diri- 
gindo-se ao cavalleiro ; que esta terra, 
que pizas, é sagrada. Desterra do fundo 
d'alma todo o pensamento profano , ou 
mundano : olha que um só, que guarda- 
res neste santo lugar, é uma horrivelim- 
piedade. — Descalçou o cavalleiros ossa- 
“patos, conforme lhe fora ordenado; en- 
tretanto estava o ermitão, como reco- 
lhido em si mesmo, e à rezar; depois 
chegou-se para a porta, e disseao caval- 
leiro que desse tres pancadas no postigo ; 


(1) Cabeça de certos pregos. 
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o queeste sem replicar comprio... de re- 
pente abre-se espontaneamentea porta, 
salteão-lhe os sentidos uma torrente de 
luz, e ao mesmo passo um cheiro dos 
mais suaves perfumes : deo dous passos 
para traz, e esteve. alguns minutos fora 
de si. | 
Qnando porfim tornou em si da- 
quelle abalo, conhecco, que aquella 
grande claridade, que o tinha deslum- 
brado , procedia de infindo numero d'a- 
lampadas de prata, providas d'oleos 
odoriferos, que pendião da abobada 
duma ermida gothica, obrada tambem 
em rocha viva, como o cubiculo do er- 
mitão ; com a differença porém, que o 
lavor, que vira nos outros repartimentos 
da lapa, era d'um estilo simples, e gros- 
seiro; no da Ermida pelo contrario o 
engenho, e o cinzel dos artistas se ha- 
vião abalisado; Seis columnas com os 
mais ricos ornatos de esculptura sosti- 
nhão d'uma, e outra partea abobada; e 
a modo por que os resaltos das voltas se 
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juntavão com os capiteis, cintas, e 
doutros lavores analogos, era do me- 
lhor gosto, conforme a architectura 
daquelle tempo. Doze nichos custosa- 
mente lavrados correspondião ás colum- 
nas, erão destinados aos doze apostolos. 
O altar ficava ao nascente; no lugar do 
retabolo uma soberba cortina recamada 
douro, naquella occasião estava cer- 
rada, encobria provavelmente alguma 
imagem, ou reliquia veneranda, em cujo 
louvor fora aquella fabrica da Ermida 
edificada. Nesta persuasão, adiantou-se 
o cavalleiro, o ajoelhando-se diante do 
altar, começou a rezar devotamente; 
quando um novo prodigio veio distra- 
hi-lo de suas devoções : levanta-se de 
repente a cortina, ou antes corre para 
um dos lados, sem que podesse adivi- 
nhar o como ; deixando patente um ora- 
torio d'ebano chapeada de prata com 
duas meias portas, o qual em ponto pe- 
queno figurava uma igreja gothica. 
Com anciosa curiosidade contemplava 
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o cavalleiro aquella maravilhosa fabrica, 
eisque de improviso abrem-se de par, 
em parasportas, € apparecelhe um ma- 
deiro com esta inscripção : Vera Crux; 
ao mesmo tempo um coro de vozes fe- 
mininas entóa um Gloria patri; findo o 
hymno, torna-se a fechar o oratorio», 
cerrão-se de novo as cortinas, ficando 
sempre o cavalleiro diante do altar, 
offerecendo devotamente as suas ora- 
cões áquella santa reliquia. Venerando 
cum profundo acatamento os misterios 
de sua religião, de cuja augusta verdade 
acabava de ter uma prova evidente; 
ficou horas esquecidas rezando; sempre 
“na mesma postura; sem se informar do 
Ermitão, que em tão sagrado, e miste- 
rioso lugar o tinha introduzido : vio-o 
emfim, que tinha ainda a cabeça en- 
volta no véo, com que,a rogos seus, 
lhe havia Sir Kennet vendado os olhos ; 
jazendo estendido por terra no umbral 
do templo, como um cão enxotado , 
dando mostras nessa humilde, é reve- 
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rente postura do mais pungente re- 
morso,e ao mesmo tempo da penitencia 
mais sincera : disseras, que o peso de 
sua propria consciencia o ocurvára, e 
prostrára por terra; tal era a opinião do 
cavalleiro, que tinha para si, que só 
o espirito d'humildade, a dor aguda do 
arrependimento, e os rigores da peni- 
tencia podião ter abatido um corpo tão 
robusto, accompanhado da alma a mais 
energica. 

Já o cavalleiro se aproximava do lu- 
miar da Ermida, onde jazia o Solitario; 
como quem queria fazer-lhe algumas 
perguntas; quando este lhas atalhou 
dizendo-lhe co' uma voz surda, que pa- 
recia sair da boca d'um cadaver; tal- 
vez em razão de véo em que tinha a ca- 
beça envolta : não te vás, espera, 
mortal feliz, que a visão ainda não deo 
fim : em dizendo isto, ergueo-se, poz-se 
da parte de fóra, e puxando para si com 
força a porta, fechou-se esta por meio 
de alguàs molas para esse fim nella 
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postas, com um ruido, que retum- 
bou na abobada, ficando tão justa, e 
unida com a parede, como si fora parte 
integrante della; desorte que por mais, 
que investigou não poude o cavalleiro 
atinár com a menor fenda, que lhe 
fizesse descobrir o lugar do vão. Er-lo 
outra vez na ermida, que continha o 
objecto da sua veneração, sem mais 
armas, que o seu punhal, acompa- 
nhado só de seu valor, e de seus religio- 
sos pensamentos. 

Incerto do porvir, resoluto à amol- 
dar-se com os acontecimentos pôz-se 
o cavalleiro a passear vagarosamente 
pela nave solitaria da ermida, até que 
ouvio cantar o gallo. Nesta hora silen-= 
ciosa, em que a noite, eo dia se saudão, 
sentio o toque duma dessas campai- 
nhas, de prata, que servem de avisar os 
fieis 4 elevação da hostia na cerimo- 
nia, melhor diriamos, no sacrificio da 
missa. A hora, o.lugar, o som agudo da 
campainha tudo era solemne, tudo me- 
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donho : per tal maneira, que apezar de 
toda a sua intrepidez, assentou que 
pedia a prudencia se desviasse do altar 
o mais possivel; porém de modo, que 
lhe ficasse defronte a ponto de poder 
ver o resultado de tão estranho to- 
que. | 

Não correo muito tempo, que não 
visse abrirem-se outra vez as cortinas, 
a apparecer-lhe, como de primeiro a 
veneranda reliquia. Tornou o cavalleiro 
a ajoelhar-se, e assim esteve ouvindo 
devotamente cantar o primeiro officio 
da Igreja Romana pelo mesmo coro de 
vozes, e entendeo logo ; que as pessoas 
que cantavão não estavão paradas; mas 
que vinhão andando, e aproximando- 
se da ermida, porque as vozes cada vez 
mais distinctamente se ouvião. Com 
effeito do lado opposto ao em que es- 
tava, abrio-se de repente uma porta tão 
“imperceptivelmente fechada; como 
aquella por onde elle tinha entrado, e os 
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canticos retumbárão com mais força 
nas sagradas abobadas do templo. 
Cravados os olhos na porta, respi- 
rando com difficuldade, pulando-lhe o 
caração em ancias de impaciencia, e de 
curiosidade, estava o cavalleiro sempre 
“de joelhos à espera do que se seguiria 
com a devoção, que o lugar,e a ceri- 
monia pedia. 
“ Occorrêrão lhe mil cousas, e entre 
ellas, que talvez fosse alguma procissão; 
no que se não enganou; porque, pas- 
sado tempo, quatro meninos lindos, 
bem que de cor abronzeada, entrárão 
marchando dous a dous, nús dos brassos, 
e pernas, e vestidos de branco. Os dous 
primeiros com seus thuribulos nas mãos 
vinhão incensando , juntando novos 
perfumes aos perfumes, em que a Er- 
mida recendia; em quanto os segundos 
lhe juncavão de flores o pavimento. 
Após elles vinhão em múi bem con- 
certada e magestosa ordem Goze mulhe- 
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res, entoando hymnos sagrados : seis 
demostravão serem freiras carmelitas, 
como indicando estavão os escapularios 
pretos, bem como os véos, que lhes 
descião sobre as tunicas, que competião 
com a neve em alvura; as outras seis 
trazião véos brancos, e ou erão noviças, 
ou estavão de visita. As primeiras tra- 
z1ão nas mãos uns grandes rosarios, e 
parecião mais idosas, que as segundas, 
que em lugar de rozarios, tinhão umas 
contas, ou ramúes de rosas brancas, e 
encarnadas. Assim forão andando em 
procissão ao redor da ermida; sem 
darem o menor indicio deo terem visto : 
dado que, tão perto delle passassem, 
que quasi que com os habitos lhe ro- 
çavão. Então entendeo o cavalleiro, que 
estava n'um desses clanstros, onde mui- 
tas donzellas illustres se retiravão para 
consagrar-se ao serviço de Deus. Ver- 
dade équea mor parte dos mosteiros tin- 
hão sido supprimidos, depois da segunda 
conquista da Palestina polos Mahome- 
Ri 12 
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tanos, mas ainda assim, muitas religio- 
sas continuarão a cum prir em particular 
com as abrigações de seus institutos, ou 
por que tivessem com ricos presentes 
deslumbrado(1) os olhos vigilantes dos 
vencedores; ou por que fossem por,elles 
consideradas, como objectos dignos de 
commiseração, e, pode ser, que de 
desprezo. O cavalleiro não o ignorava, e 
todavia a solemnidade da hora, e do 
lugar, a subita apparição daquelas 
freiras, que vira passarem cosidas com 
elle, com se fora uma visão, o tinhão 
por tal maneira assombrado , tal predo- 
minio havião tomado sobre a sua ima- 
ginação; que duvidava fossem deste 
mundo aquellas criaturas : que tanta 
semelhança tinhão ellas com um coro 
anjos, rendendo cultos ao objecto da 
universal adoração! Tal foi a idea; que 
teve o cavalleiro, quando pela primeira 


(1) Deslumbrando a justiça mais vigilante. Vieira 
arte de furtar. des! 
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vez vio vir aquelle coro de mulheres di- 
reito a elle n'uma marcha pausada, re- 
gular,einvariavelmente progressiva, pas- 
sar-lhe por diante, e hir-se pouco a pou- 
co deblizando, antes que andando por 
entre nuvens de incenso , que subindo 
até ás abobadas da ermida, offuscavão a 
huz misteriosa das alampadas. 

Fazia a procissão o seu segundo giro 
em torno da Ermida, e passava perto 
do lugar, onde o cavalleiro estava; 
quando uma das donzellas, que vinhão 
com véos brancos arrancando das suas 
contas um botão de rosas, o deixou cair; 
como a descuido ao pé delle. Estreme- 
ceo o cavalleiro, como se um dardo o 
tivera a travessado ; que costuma a ima- 
ginaçãotransportodososlimites, quando 
o menor accidente nos assalta de impro- 
viso o espirito, ja levado ao maior auge 
de expectação, e de enthusiasmo : porém 
como ponderasse que aquillo poderia 
ser um mero acaso, uma cousa de pouca 
entendidade, da qual talvez senão adver- 
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tira, seos movimentos das noviças forão 

menos uniformes, e regulares; tornou 
em si daquelle abalo, e encolheo as re- 
deas á imaginação. Assim que, quando 
a procissão vinha Ge volta; e pela terceira 
vez tinha de passar por onde estava o 
cavalleiro, foi este seguindo com os 
olhos e, talvez, com o pensamento,a no- 
viça, que lhe havia atirado com o botão 
de rosa; porêm parecia-se ella tantocom 
as outras no andar, no talhe, no ar do 
corpo, que foi-lhe impossivel differença- 
la, e todavia andava-lhe o caração aos 
pulos,comosequizerasaltarfórado peito, 
e deste impulso inexplicavel de sympa- 
thia inferio, que a segunda noviça, que 
vinha da parte direita, lhe era mais cara, 
que quantas alli estavão; mais, que 
quantas no mundo havia. 

Os extremos d'amor, ou antes d'ido- 
latria, que as leis da andante cavallaria 
prescrevião, e até favoreavão-se admi- 
ravelmente com os encarecimentos reli- 
giosos daquellas eras; prestando-se mu- 
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tuamente forças, em vez de distrahi-las. 
Com taes affectos Sir Kennet entranha- 
velmente abalado, fervoroso em amor, * 
como em devoção, aguardava com impa- 
ciencia; que segundo sinal lhe annun- 
ciasse a presença daquella, que lhe ha- 
via dado o primeiro; parecião-lhe seculos 
os minutos, que a procissão levava a 
fazer o seu terceiro giro em redor da er- 
mida ; ei-la, que se avisinha, eila ao pé 
emfim, Entre esta figura coberta co” um 
véo, e as outras nenhuma differença ha- 
via; com tanta consonancia lhes ia ella 
seguindo os passos, e acompanhando 
os movimentos; porêm achando-se de- 
fronte do cavalleiro, como quando nºu- 
ma noite estiva rompe a lua dentre as 
ondas de nuvens, que a encobrião; as- 
sim dentre as pregas da cassa transpa- 
rente veio assomando uma branca mão, 
cujas proporções erão fiadoras da per- 
feição do corpo a que pertençião, e um 
segundo botão de rosa cahio ao pé do 
cavalleiro. 
12. 
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Ja não era um mero accidente, ja não 
podia ser um effeito do acaso, o asse- 
melhar-se aquella mão com outra, que 
seus labios havião tocado, ao mesmo 
passo , que seu coração em segredo fi- 
zera voto de ser para sempre fiel á dona 
della (1). A fallecérem-lhe provas, so- 
brava-lhe o rubi precioso, que (2) ar- 
dia naquelle dedo de neve, cujo menor 
aseno era para o catalleiro do Leopardo 
de muito mais subido preço, que todos 
os rubis do Oriente; além disto, ca pe- 
zar do véo, que de todo a escondia, 
quiz o acaso, ou antes a sua boa estrel- 
la, deparar-lhe erradio um annel daquel- 
las tranças d'ebano, qu'elle antepunha 
amontões d'ouro..... Não ha que duvi- 
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(1) Vão cabeças sem dono e sem sentido. Cam., 
Lus.) | | 
(2) Arder, brilhar muito. O rubi, o diamante 
arde, e tão bem a rosa. Citarei Camões por teste- 
munha, e não é pêca. Purpurea rasa sobre a neve 
ardia. 
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dar, é ella; é a dama de seus amores (1): 
mas porque casualidade se acha naquelle 
deserto remoto, e arido d'envolta com 
aquellas virgens, que por que não po- 
dião orar ao Senhor em publico, por 
isso se retrahirão (2) ás cavernas do de- 
serto? Custava-lhe a crer na realidade 
o que via, figurava-se-lhe que era um 
sonho, uma ficção illusoria da ima- 
ginação , mas entretanto que estava en- 
golfado nestas reflexões, foi-se a procis- 
são recolhendo pelo mesmo caminho, 
por que viera; primeiro os sacristães de- 
pois as freiras fórão successivamente 
furtando-se-lhe aos olhos, até que por 
fim chegou a vez daquella , que lhe ha- 
via deixado por lembranças os dous 
botões de rosa; e quando ia enfiar a 
porta, voltou-se para o cavalleiro , que 
immovel, como uma estatua, não tinha 


(1) Amores frase dos cavaleiros andantes. 
(2) Prenda, ou peça que se dá em penhor d'a- 
mizade, 
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mudado nem de lugar, nem de postura ; 
acenou-lhe de leve com a cabeça, e con- 
tinuou a andar. O cavalleiro a foi com 
os olhos seguindo, até que as ultimas 
ondas do véo desaparecerão ficando sua 
alma n'uma escuridade igual à que em | 
breve lhe nublou a vista. Porque, ape- ) 
nas a ultima noviça se havia retirado, 
fecha-se ruidosamente a porta, apagão- 
se as luzes todas, fica o cavalleiro só, 

e ás escuras; mas que monta? À solidão, 

a escuridade, a incerteza misteriosa de 

sua posição actual nada lhe dá abalo, 

não se occupa, não pensa, senão na vi- 

são, que se esvaecera, deixando -lhe 

por penhores aquelles dous botões de 

rosa. Abaixar-se, apalpar aqui, e alliaté | 
os achar, bejar as frias lagens, que seus | 
pés calcarão, emfim fazer quantos desa- 
tinos commettem os que se abandonão . 
á uma paixão, que traz comsigo a sua 

“desculpa, taes são as demonstrações or- 
dinarias dum amor violento : porém ] 

nas eras da cavallaria tinha esta paixão 
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um caracter particular, especifico; e tal 
que mesmo no auge de seus mais requin- 
tados transportes, nenhuma tentativa 
fez o cavalleiro por reter, ou acompa- 
nhar o objecto de tão extremosa affei- 
ção, contemplando-o, como uma dei- 
dade, que tendo-se deixado ver, por seu 
querer, de seu devoto servo, se tinha 
outra vez recolhido ao sanctuario; ou 
como um astro, que depois de despedir | 
sobre elle um raio benefico numa con- 
Juncção propicia; se envolvera à final 
n'um manto de vapores, tendo para sí 
que lhe era defeso espreitar, e menos 
ainda contrariar as acções da dama de 
seus affectos, de sua divindade emfim: 
ella sim, ella podia alegra-lo com sua 
presença, com sua ausencia entristece- 
lo, anima-lo com sua bondade, ou de- 
sespera-lo com seus rigores, sem receio 
nem de importunações, nem do mais 
leve queixume da parte de seu campeão 
submisso , a quem só cabia em sorte re- 
commandar-se-lhe com os fieis serviços 
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do seu coração, e da sua espada, tendo 
“unicamente, por mira em quanto vivo 
fosse, executar as suas ordens, e com 
estrondosas façanhas dilatar-lhe a fama. 
Assim o prescrevião ; não só as leis da 
cavallaria; mas até mesmo as do amor, . 
quena realidade era o seu principio fun- 
damental. Comtudo a paixão do caval- 
leiro talvez não tivesse chegado a esse 
grão de exaltação, senão forão as con- 
trariedades, e a influencia de certas cir- 
cumstancias particulares. Digamo - lo 
francamente, jamais o som d'aquella voz 
divina lhe havia lisongeado os ouvidos ; 
posto que seus olhos se tivessem fartado 
de contemplar-lhe a belleza; que era 
ella duma plana, e vivia numa ros 
da de gente, na qual, como cavallei- 
ro, Sir Kennet podia sim mostrar-se, . 
mas não intrometter-se: e a pezar da. 
grandehomeada,quetinhagrangeado por 
sua intrepidez, e talentos militares; nada 
obstante, via-se o pobre cavalleiro obri- 
gado à adorar a sua dama de tão longe , 
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como o Persiano ao sol, objecto de seu 
“culto: porém ha hi mulher, por mais al- 
taneira, que seja, que deixe de fazer 
apreço da submissão dum amante 
apaixonado , bem que lhe seja somenos 
em nascimento? Nas justas nelle tinha 
os olhos; escutava avidamente os seus 
louvores, se se tratava d'alguma batalha; 
e em quanto os duques, condes, e ba- 
rões pleiteavão à porfia uma'só volta (1) 
de seus olhos, ella os abaixou involun- 
taria e inadvertidamente sobre o ecaval- 
leiro do Leopardo; o qual para sustentar - 
a sua nobreza; e decovo não tinha outro 
arrimo mais, que a sua espada. Esta pre- 
ferencia , melhor dissera, parcialidade, 
tinha-se insinuado , como a furto no co- 
ração da nobre dama, e depois quando 
observou com mais attenção a pessoa 
do cavalleiro , medrou em forças, e re- 
quintou emfim , quando vio que as da- 


(1) Da-me se quer uma volta d'olhos descuidada. 
(Cam. soust.) | 
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mas mais sisudas da corte guerreira de 
Inglaterra lhe adjudicavão (1) a palma 
da gentileza, pondo de parte os seus cos- 
tumados biocos. Tambem os menestreis; 
por vezes, deslembrando-se da liberali- 
dade dos grandes, e da munificencia dos 
principes, arrebatados dum nobre es- 

“pirito de independencia, e de imparcia- 

lidade, faziio resoar as harpas: co'os 

louvores daquelle, que não tinha nem 
palafrens, nem custosos vestidos á offe- 
recer-lhes. ? 

Escutavaavidamente a nobre Edith es- 
tes louvores, unico allivio, que tinhão 
seus ouvidos aturdidos com as continuas 
lisonjas dos cortezãos; e quando se 
achava só, tomava por assumpto de 
suas meditações o cavalleiro do Leopar- 
do, que a voz publica proclamava pelo 
mais digno, bem que inferior a muitos 
em sangue, como em riqueza. 

Quanto mais sobre isto reflectia, tanto 


-X1) Adjudicor-lhe o imperio do mundo, Freire. 


CEE Te a Sc 


145 
mais persuadida ficava da sincera affei- 
ção, que por ella tinha o cavalleiro, e 
esta persuasão corroborava a opinião 
secreta, que tinha de que a sorte o ha- 
via predestinado para ser meeiro co” ella 
nas doçuras e sobreventos (1) duma 
paixão para ambos arriscada; porém ir- 
resistivel, universal, segundo a pinta- 
vão os poetas do tempo, ea cuja influen- 
cia ninguem se devia subtrahir; e que 
os costumes , eleis da cavallaria autori- 
savão à parelha (2) com a devoção. 
Confessemos de plano, que quando 
Edith entendeo , que o cavalleiro lhe ha- 
via rendido o coração; apezar de seus 
sentimentos elevados, e a todas as lu- 


(1) Sahir das tempestades do múndo alterado em 
continuos sobreventos, he grande ganho. (ARRAES,) 
Esta palavra é energica e tem cunho portuguez, 
nenhuma razão temos para rejeitar-la vindo de su- 
pervenio, e val mais que palavra constraste, que 
tem significação diversa. 

(2) Crescem à parelha o deseja-la e arrecea-la. 
Paiva. Igualmente, 
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zes(1), dignos d'uma senhora do sangue 
dos Platagenetes, e com quanto mais que 
muitoa penhorassem as continuas home- 
nagens, que lhe tributava o seu cam- 
peão; nem por isso deixava algumas ve- 
zezderebellar-se(2) contraatyrannia das 
formalidades, que a rodeavão , queixan- 
do-se da timidez de seu amante, que 
não ousava a transgredi-las. À etiqueta, 
pernutta-se-me esta expressão moderna, 
esse ceremonial das Córtes, que assigna 
a cada um o seu lugar, conforme a sua 


dignidade, e nascimento, tinha traçado . 


ao redor della um circulo magico, fóra 
do qual podia o cavalleiro vê-la, e ad- 
mira-la, com tanto que se não atrevesse 
a entrar para dentro : que assim recua 
o espirito à vista dos traços da pode- 
rosa vara magica. Persuadida de que de- 
via aventurar além dos limites prescri- 
tos alguma cousa, quando menos à ca-= 


(1) Grande à todas as luzes : isto é, a todos os 
respeitos. 
(2) Rebellar-se contra o decoro, Guia de casados. 
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beça do dedo meiminho, para conceder 
a tão timido amante o favor de beijar 
lhe as correas do sapato, estava n'um 
continuo desassocego. Citava-se um caso 
memoravel accontecido com a filha de 
certo rei de Hungria, à qual tivera a ge- 
nerosidade de alentar deste modo as 
esperanças d'um escudeiro de baixa con- 
dição, e Edith dado que de sangue real, 
não era filha de rei, nem seu amante de 
tão escuro nascimento, Tão fortes bar- 
reiras não tinha opposto a fortuna ás 
suas amorosas inclinações : entretanto 
um não sei que a retinha ; esse orgulho 
modesto , se assim se pode dizer, que 
lança um véo sobre o mesmo amor à 
retrahia (1) de ser a primeira a declarar- 
se, o que melhor cabia ao cavaleiro ; 
porém era elle tão perfeito, e honrado 
(assim lho debuxava a imaginação ); tão 
alta idea tinha de seus deveres para com 


(1) Retrahir impedir : o que me podia retrahir de 
pregar (VIEIRA.) 
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ella, para comsigo mesmo, que se via. 
ella obrigada a contentar-se de-receber 
as suas adorações, sem se mostrar sen- 
sivel, como se fora uma estatua, um 
idolo receando humilhar-se, envilecer- 
se no conceito do seu submisso servo 
descendo antes de tempo do pedestal, 
em que estava. . 

Se pois o que adora um idolo , nas 
feições immoveis duma estatua de bron- 
ze descobre, a poder de Investigações , 
sindes de benignidade, que muito, que 
o cavaleiro tambem interpretasse em 
seu beneficio certo lume, que, em o 
vendo , desferião os olhos Edith, cuja 
belleza provinha mais da vivacidade da 
expressão , que da regularidade das fei- 
ções, e viveza do colorido. É evidente 
que ella lhe tinha dado algumas provas 
de distincção; que se assim não fora, 
não conhecéra elle tão depressa, nem 
com tanta certeza, a linda mão, de que 
apenas por entre o véo divisara só dous 
dedos, e menos ainda se capacitára, de 


sa 
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serem os dous botões de rosas, que ao 
pé delle cahirão , ternos penhores da af- 
feição de sua dama. Não cabe em nossa 
pouquidade (1) expender as observações, 
os sinães, as voltas d'olhos , Os ade- 
múes (2) que forão os correios desta 
correspondencia amorosa; e ainda me- 
nos explicar que misterioso instincto se 
tinha estabelecido um tal grão de intel- 
ligencia entre Edith, e seu amante; es- 
tamos ja velhos, e deixamos aos que ti- 
verem mais penetrante a vista, a tarefa 
de rastrear estes leves indicios » Primei- 
ros ameaços da febre do amor; tarifa, 
que passa as raias da nossa jurisdiccão : 
e diremos somente que entre estas duas 
pessoas, que nunca setinhão fallado rei- 
nava a affeição mais extremosa , repri- 
mida da parte VEdith em razão dos obs. 
taculos, e perigos que amecavão, e da 


(1) Não coube em minha ponquidade escrever de 
todos estes assumptos. (ARRAES.) 

(2) Sinal externo com que se manifesta 0 prazer, ou 
dissabor. 
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parte do cavalleiro pelo receio de ter to- 
mado em grosso (1) e exagerado mais, 
do que compria, as leves mostras de 
amizade, que de sua dama recebia , as 
quaes erão ás vezes seguidas d'uma ap- 
parente indifferença, com que ella en- 
cobria aos olhos de todos os seus ver= 
dadeiros sentimentos, ja porque temia 
expor-se às censuras do vulgo dos cor- 
tezios, ja porque receava delustrar-se 
a seus proprios olhos, e aos de seu 
amante, dando-lhe a entender o muito 
que lhe era affeiçoada. 

Esta narração algum tanto prolixa era 
necessaria para intelligencia de nossa 
historia, e da correspondencia (se é li- 
cito dizelo ) em que estavão os dous 
amantes, quando a subita apparição 
d'Edith produzio no caração do caval- 
leiro poderoso effeito. 


CAPITULO V. 


FIM DOS MISTERIOS DA ERMIDA, 


Que importa que taes visões 
venhão vexar-nos no interior de 
nossas tendas , se temos posses 
para affugentar os espiritos, se 
nos sentimos com animo de bri- 
gar com Astaroth, e Farmagan 
a despeito de todos os seus arti- 
ficios, 

( WARTON.) 


Mais duma hora havia que a procis- 
são se tinha recolhido, e ainda o caval- 
leiro do Leopardo estava ajoelhado na 
Ermida, rendendo graças ora a Deus, 
ora á sua dama pelo favor, que se di- 
gnava conceder-lhe. Reinava em torno o 
mais profundo silencio, e escuridão , e 
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com tudo nenhum abalo lhe dava a sua 
segurança pessoal, e ainda menos seus 
futuros destinos, de que era por natureza 
incurioso. Estava perto de sua amada; 
tinha comsigo os dous botões de rosa, 
doces penhoresda sua affeição;eraolugar 
sagrado por causa da veneranda reliquia, 
e neste estado de cousas, um soldado 
christão, um amante respeitoso não de- 
via ter no pensamento outra idea mais, 
que a de seu dever para com Deus, e 
para com a dama de seus amores. 
Eisque de improviso estruge as abo- 
bedas do templo um som agudo , e mais 
que muito improprio da santidade do 
lugar ; um assobio enfim parecido com 
o de que se servem os falcoeiros para 
reclamar (1) os falcões: estremeceo o 
“cavalheiro, e lembrou-se do quanto 
compria acautelar-se; ergueo-se pois, e 
ja levava a mão ao punhal, quando ao 


(1) Reclamar-chamar as aves com o reclamo, ou 
assobio, etc. 
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assobio seguio-se uma bulha, ou ran- 
gido parecido como que faz um parafuso 
desandando na pórca, ou uma roldana, 
que Joga no encaixe, e logo depois 
levantou-se um alçapão, e uma restia de 
claridade veio pouco a pouco surdindo 
de seu interior : passados poucos minu- 
tos, sahio de dentro um braço horren- 
do, núaté o cotovello, e dahi para cima 
vestido c'uma larga manga de tafetá en- 
carnado, e porfim o corpo disforme 
d'um horroroso anão co” uma tremenda 
cabeça, na qual trazia um barrete enfei- 
tado com tres pennas de pavão. Era o 
mais do trajo uma tunica da mesma fa- 
zenda da manga, atada á roda do corpo . 
có uma cinta de setim branco, em que 
tinha enfiado, e quasi occulto um pu- 
nhal com sua guarnição douro; do mes- 
mo metal erão os braceletes, e pulseiras, 
com que vinha arraiado este individuo 
extraordinario, que tinha n'uma mão 
uma vassoura, e noutra uma lanterna, 
e que tanto mais horrendo parecia , 
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quanto mais ricos erão os vestidos. Lo- 
go que acabou de trepar, parou-se, e 
como querendo que lhe vissem clara, e 
distinctamente as feições rudes, e gros- 
seiras, e os membros toscos, e disformes, 
porém nervudos, levantou a luz, e os 
foi um a um alumiando : ora dado que 
falto de proporções, não tinha o anão 
lesão alguma, que lhe baldasse (1) os 
membros , tolhendo-lhe as forças, e 
agilidade; consideração esta, que não es- 
capou ao cavalleiro : o qual vendo 
aquella horrivel figura, creo ver um 
gnomo , um destes genios, que, segundo 
a opinião vulgar, habitavão nas profun- 
dezas da terra, que tanto se assemelha- 
va o anão com a idea, que desses espiri- 
tos lhe tinhão dado; de sorte que ao 
vê-lo sentio certo horror, e aversão, 
acompanhada, não de medo, mas d'um 
abalo inexplicavel, que a presença d'um 
ente sobrenatural costuma produzir no 


(1) Baldar inutilisar. 
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animo de homem mais intrepido. Deo o 
anão outro assobio, e um individuo, 
que corria parelhas co” primeiro em 
feialdade, começou a mostrar-se pelo 
mesmo had ; porêm desta feita foi um 
braço fdiri que appareceo à entrada 
do subterramo com uma lampada na 
mão; por fim sahio de dentro uma mu- 
lher em nada desconforme do marido : 
trazia tambem um vestido de seda encar- 
nada dum feitio ridiculo, e parecido 
com o dos bobos, e pellotiqueiros. Ape- 
nas trepou, a primeira cousa que fez, foi 
levar a luz á cara para mostrar as suas 
feições; bem como o mais da sua pes- 
soa , que como ja dissemos competia em 
difformidade com a do marido. 

Bem que horriveis, tanto o homem, 
como a mulher tinhão na phisionomia 
certa expressão de finura,e de malicia, 
que lhes luzia nos olhos, embrenhados 
debaixo de bastas e negras sobrance- 
lhas, e parecidos com os d'um sapo, 


156 


unico desconto (1) de tanta feialdade. 

Estava o cavalleiro parado no mesmo 
lugar, immovel, como uma estatua, em 
quanto aquele horrivel par se dispunha 
a varrer a capella servindo-se d'uma 
mão só (o que não adiantava muito o 
serviço), com gestos, e tregeitos taes, 
quaes com tão monstruosos entes frizar 
devião. Assim forão varrendo até que 
chegárão ao pé do cavalleiro; então lar- 
gão as vassouras, periilão-se, e levan- 
tando ambos ao mesmo tempo as lan- 
ternas, dão-lhe a ver as figuras tanto 
mais horrendas, quanto mais visinhas ; 
depois de estarem assim mostrando-se 
por alguns minutos dirigirão a luz sobre 
o cavaleiro, examinarão-no ida cabeça 


(1) Os classicos tomão as mais das vezes esta pa- 
lavra a má parte, significando o mal com que se com- 
pensa, e diminue a bondade do bem : eu tomei-a no 
sentido de compensação, abatimento, diminuição que 
é o sentido litteral. Assim dizemos em desconto de 
meus peccados, etc, 
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até os pés, e voltando-se um para o ou- 
tro desatário n'uma risada rouca e des- 
compassada, que atroou os ouvidos ao 
cavalleiro; o qualaturdido com tão hor- 
roroso riso lhes requereo da parte de 
Deus dissessem quem erão, que assim 
ousavão profanar um lugar sagrado , 
com tão grosseiros gestos, e tão desco- 
cadas risadas, Em mim vés o Anão Ne- 
bectamus, disse aquelle monstruoso , e 


horrendo aborto, com uma voz tal, que. 


seria impossivel achar-lhe um simile na 
natureza humana, e por isso a compa- 
raremos co” grasnido das aves noctur- 
nas. — Eu cá sou Genevra, a dama de 
seus pensamentos, acudio a compa- 
nheira co” uma voz fina e penetrante, e 
por isso mais desagradavel, que a do 
companheiro. — E que vindes a qui fa- 
zer, replicou o cavalleiro, sem saber se 
erão deste mundo, ou do outro as crea- 
turas, que ante si tinha. Então o Anão 
revestindo-se d'um ar grave, e serio res- 
pondeo : Eu sou o duodecimo imau, sou 
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Mahomet, Mohadi, o guia, eo conduc- 
tor dos fieis. Cem cavallos aparelhados 
agardão por mim, e por minha comitiva 
na santa cidade, e outros tantos na ci= 
dade du refugio; eu sou aquelle,' que 
ha de dar testemunho, e eis uma das 
minhas Huris. — Mentes, retrucou à 
mulher rompendo-lhe a palavra (sua 
voz feria mais desagradavelmente os ou- 
vidos, que a do companheiro), Mentes, 
que tal não sou, nem tu esse infiel Ma- 
homet que dizes ser. Seja-lhe a terra pe- 
sada, onde quer que jaz. Sempre és mui 
tolo, Issachar, pois ignoras quem sejas ! 
Eu Po digo: és Arthur, rei da Bretanha, 
que as fadas arrebatarão d'entre os àni- 
migos na batalha d'Ascalão ; e pelo que 
me toca, bem sabes que sou essa Gene- 
vra tão decantada por sua belleza. 

É verdade nobre, Senhor, continuou 
o companheiro, somos uns desgraçados 
principes; que viviamos debaixo da pro- 
tecçãao de Guido de Lusinhão rei de 
Jerusalem, quando os malvados Sarra- 
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cenos o atacárão, e expulsárão de seu 
proprio ninho. — Silencio ! disse uma 
voz, que parecia vir da porta da entrada, 
silencio, bobos, e toca a despejar, que 
vossa presença ja não faz mister, — Des 
que o anão, e sua companheira ouvi- 
do estas palavras, pozerão-se a cochi- 
char um com o outro n'uma lingua- 
gem barbara, e enleiada, e apagando as 
luzes deixárão o cavalleiro na mesma 

escuridão e silencio , que d'antes era. 
Sentio-se então desassombrado, vindo 
no conhecimento que nada alli havia de 
sobrenatural, e que aquelle horrivel par 
pertencia a essa classe d'entes abjectos, 
e infelizes, que em razão de sua fisica, 
e moral imbecillidade, entravão, como 
moveis indispensaveis nas famillias de 
nobre sangue, servindo-lhes de recreio 
os defeitos do corpo,e de riso os do es- 
pirito. Em outra qualquer occasião nas 
chocarrices dessa escoria dahuinanidade 
talvez achasse o cavalleiro um entrete- 
nimento agradavel, que não era elle su- 
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perior aos preconceitos do seu seculo , 
porém como vissem com sua presença 
horrivel pôr atalho ás reflexões, em que 
estava embebido, folgou muito de se 
ver delles descartado. 
Depois que forão idos, sentio o ca- 
“valleiro abrir-se de vagar a porta por 
onde entrára, ea frouxa, duvidosa luz 
d'uma lanterna, que estava no chão à 
entrada, divisou a sombra dum homem 
deitado da parte de fóra, e chegando ao 
pé achou, que era o Ermitão, que estava 
ainda naquelia postura humilde, a qual 
provavelmente observára(1) todo o tem- 
po, que o cavalleiro na Ermida se demo- 
rára. — Findo é tudo, disse o Ermitão 
erguendo-se, e tanto o mais miseravel 
de todos os peccadores, como o que se | 
deve ter por feliz, e favorecido retirar-se ] 
devem. Toma esta luz meu filho, e alu- 
mia-me até ao pé da escada, pois que b 


(1) Observar-por guardar : Os profetas observárão 
estilo tosco. Hospital das lettras. | 
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me é vedado tirar o véo em quanto esti- 
ver nesto lugar sagrado. — Pegou o ca- 
valleiro na lanterna sem replicar, que 
tão possuido estava do que vira, e tão 
extatico, que não tinha nem voz, nem 
curiosidade. Passou adiante co” um ar 
seguro , e sem se enganar, atinou com os 
diversos passadiços , e escadas por onde 
tinhão subido, e a final achou-se no 
quarto de fora da lapa. — Eis outra vez 
tornado à masmorra o criminoso: ficou 
aprazado o seu supplicio; mas dia virá 
em que o juiz tremendo mandará pôr 
em execução a terrivel porém bem me- 
recida sentença. , 

Dizendo isto tirou o Ermitão o véo, e 
depois de contempla-lo por alguns ins- 
tantes arrancou do intimo do peito um 
entallado suspiro, e depois de o ter ar- 
recadado mo armario, voltou-se para o 
cavalleiro, e disse-lhe có um tom secco, é 
desabrido : vai, vai descançar, deita-te, 
dorme, pois que te é licito, que eu nem 
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o posso, nem o devo fazer. Isto disse 
com tão profunda agitação, que O ca- 
valleiro se retirou penetrado de respeito, 
para o cubiculo interior, mas lançando 
a furto os olhos para traz, vio-o arran- 
car co” uma pressa desabalada e furiosa 
o manto, e ainda bem não tinha fecha- 
do a fragil porta, que separava os dous 
quartos, e ja ouvia os zunidos das disci- 
plinas, e os mudos ais, que arrancava 
com a dor o penitente. Arripiarão-se-lhe 
os cabellos ponderando na enormidade 
do peccado, e na agudeza do remorso 
que tão austera penitencia não podia 
nem delir, nem embotar. Pegou nas con- 
tas, e começou a rezar devotamente ; 
depois olhando para o Musulmano , que 
aquebrantado das diversas lidas do dia 
estava ainda sepultado em sono, ador- 
meceo tranquillamente. Depois que acor- 
dou, teve varias conferencias sobre as- | 
sumptos de sumima importancia com O , 
Ermitão, e posto que se detivesse alli f 
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dous dias, que empregou, como um 
bom peregrino , em exercicios de devo- 
ção, nunca mais teve licença para en- 
trar na Ermida, onde presenceára tan- 
tas, e tão pasmosas maravilhas. 


CAPITULO VI. 


A TENDA D'EL REY RICARDO. 


Muda-se a scena; toquem as 
trombetas... Lá desperta o leão 
em sua furna. 


(Comedia antiga.) 


Muda-se a scena, conforme o diz a 
epigrafe, e do deserto montanhoso do 
Jordão vamos transportar-nos ao ar- 
raial de Ricardo, então assentado entre 
São João d'Acre,e Ascalão : que nesse 
lugar é que acampava o exercito, com 
que Coração de Leão pretendia entrar 
triunfante em Jerusalem : e ao designio 
podera responder o successo, se os de- 
mais principes christãos, empenhados 
nesta guerra, umas vezes por inveja, 
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outros pelo odio, que tinhão a Ricardo 
por causa de seu genio imperioso , lhe 
não tivessem suscitado diversos embara- 
ços; estomagados de que sendo seus 
iguaes em nascimento, como em digni- 
dotes pretendesse ed sogeita-los à sua 
obediencia; por isso que lhe erão in- 
feriores em valor, resolução , e talentos 
militares. Estas desavenças, e com espe- 
cialidade a que lavrava entre Philippe 
de França, e Ricardo ; gerarão disputas, 
crearão obstaculos, que baldarão quan- 
tos planos de campanha forão propostos 
pelo bellicoso , e mal-soffrido monarca 
Inglez. Entretanto foi-se gastando, e 
defalcando o exercito com as continuas 
deserções, e até com a retirada de mui- 
tos senhores feudaes, que, desesperando 
de ver fim ditoso áquella guerra, abala- 
vão co" as tropas de seu commando. 
Por cima destas divisões intestinas o 
ardor do clima, e sua maligna influen- 
cia contribuirão , e mais que muito a di- 
minuir o exercito; como em taes cir- 
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cumstancias costuma acontecer, sobre 
tudo com os soldados do norte da Eu- 
ropa, tanto mais expostos a serem viC- 
timas da malignidade daquellas calmas 
intensas revezadas por frigidissimos or- 
valhos, quanto mais dados às demasias 
da gula, e da incontinencia. Juntemos 
a estas causas de desfalque, e desalento 
o ferro do inimigo : o sultão Saladino, 
varão maior, que quantos virão seus no- 
mes escritos nas historias do Oriente, à 
força de revezes, conheceo quão pouco 
valião os seus soldados armados à 
ligeira, para ter rosto numa acção 
campal ao embate dos frangues, e de 
suas pesadas armaduras, nem tão pouco 
ignorava quanto se devia arrecear do 
valor aventuroso de Ricardo : e como. 
quer que as suas tropas tivessem sido 
por diversas vezes derrotadas pelos cru- 
zados, tomou por partido ater-se ás es- 
caramuças, que por que lhe sortirão 
bem, por isso as ameudava, inquietando 
de continuo os christãos com correrias. 


167 

Fizerão-no atrevido os successos, por 
tal maneira que chegou 2 po-los em as- 
sedio , cercando-os com nuvens de ca- 
vallaria ligeira, que semelhantes a outros 
tantos enxames de vespas, picavão e fu- 
gião sem jamais se deixarem colher às 
mãos fazendo-os por este modo desati- 
nar. Não havia dia em que as guardas 
avançadas não estivessem às lans (1) com 
o inimigo, o mesmo acontecia nos for- 
rageiros, e nestes encontros parciaes, 
e frequentes havião perdido a vida mui- 
tos cavalleiros de nome sem proveito al- 
gum para os christãos. Os combois erão 
interceptados, cortadas as communica- 
ções, não ficando aos cruzados outro 
regresso para sustentarem as vidas, se- 
não o de aventura-las; a mesma agua 
que bebião, compravão-na à custa do 
proprio sangue, como a do poço de Be- 
thlem pela qual suspirava o profeta rei. 
Em tão apertados transes libravão os 


(1) Assim o diz Couto por brigar, peleijar. 
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christãos todas as suas esperanças, no 
valor indomavele na incrivel actividade 
de Ricardo; o qual estava sempre a ca- 
vallo acompanhado da flor dos seus ca- 
valleiros prompto a acudir aonde o pe= 
rigo era imminente, de modo que não 
só ajudava aos christãos, quando menos 
o esperavão, mas tambem por vezes bal- 
dava os intentos dos infieis arrancando- 
thes das mãos a victoria. Com tudo as 
continuas variações atmosfericas da- 
quella terra mai-sadia junto com a ac- 
tividade moral, e fisica em que de cone 
tinuo estava acabárão por solapar-lhe a 
compleição de ferro; achando-se sal- 
teado duma dessas febres lentas, e de- 
voradoras, que assentárão morada n'A- 
sia, e apezar de todo o seu valor, e 
forças vio-se em estado de não poder 
montar a cavallo, e até de assistir ás 
conferencias que de tempos a tempos 
'tinhão entre si os principes cruzados. 
Seria impossivel decidir, se a resolução 


que estes havião tomado de concluir 
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com Saladino uma tregoa de trinta dias 
tinha augmentado ou diminuido a exas- 
peração do monarca Inglez vendo-se 
reduzido por força áquelle estado de 
Inactividade. Porque, se o ver adiada 
aquella nobre e santa empreza lhe dava 
colera, tambem a certeza que tinhão de 
que não irião outros colher os louros 
da victoria, em quanto elle jazia doente, 
e sem acção, lhe servia de refrigerio, e 
consolação. 

O que mais que muito lhe custava a 
sofrer era a inactividade geral que via 
em todo o acampamento, logo que entre 
os cruzados se espalhou a noticia de sua 
doença. Às novas que elle extorquia 
por assim dizer, das pessoas que o cer- 
cavão, apezar de se absterem, de fallar 
em sua presença de semelhantes assump- 
tos, davão-lhe claramente a ver que as 
esperanças do exercito ião em diminui- 
ção, à proporção que o seu mal au- 
gmentava; que em vez de se aproveita- 
rem deste curto prazo de descanço para 
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engrossar o exercito, anima-lo, enchelo 
de enthusiasmo , te-lo emfim prompto, 
e aparelhado a marchar sobre a Santa 
Citade, unico alvo daquella expedição ; 
pelo contrario punhão todo o seu des- 
velo os chefes em fortificar o campo, 
cercando-o com paliçadas, e outras 
obras defensivas, como se se dispuses- 
sem, finda a tregua, a rechassar os as- 
saltos d'um inimigo poderoso, e não a 
accommette-lo denodadamente como 
soberhos conquistadores. 

Com taes noticias enfurecia-se Ri- 
cardo, bem como o leão, quando ve. 
por entre os varões da jaula (1) a car- 
niça, que se lhe destina. Como fosse de 
seu natural assomado, e fogoso, essa 
mesma impetuosidade lhe ia consu- 
mindo os dias. Tremião delle os que o 
servido; os medicos não se atrevião a 


(1) Prizão, gaiola de bestas ferozes. Soltava-lhes 
derepente leões ou ursos que estavão escondidos em 
suas jaulas. 

( BERNARD, FLOREST.) 
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sogeita-lo à obediencia e docilidade tão 
necessaria da parte do doente para o 
bom successo da cura. 

Um só homem ousava arrostar a fu- 
ria do leão : assiduo ao pé do monarca, 
a quem de véras amava, talvez pela 
conformidade, que reinava entre os 
seus genios Thomas de Multon com um 
ar firme, e seguro conservava sobre o 
imperioso doente uma autoridade EX- 
clusiva, autoridade, que ninguem lhe 
disputava, por ser notorio , que elle an- 
tepunha a vida, e honra do seu rei ao 
lugar, que tinha em sua privança, não 
fallando nos riscos, a que se expunha, 
sendo enfermeiro d'um doente por natu- 
reza irascivel,e quando irado formidavel. 

Sir Thomas era lord de Gisland em 
Cumberlandia, e como n'aquelles tem- 
pos não andassem ainda os appellidos, 
e titulos vinculados, como em nossos 
dias, às pessoas, chamavão-no os Nor- 
mãos Lord Devaux, ao mesmo passo, 
que os Sax0es o apellidavão em Inglez 
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Thomas de Gills; que quer dizer Tho- 
mas do valle estreito, donde derivava o 
nome bem conhecido de seu immenso 
patrimonio : que tanta ufania tiravão 
elles de serem do sangue que corria 
nas veias deste illustre guerreiro! 

Em todas as guerras, que entre a Es- 
cossia, e a Inglaterra se accendêrão, e 
nas diversas facções, e partidos, que di- 
lacerárão sua patria, tinha-se Sir Tho- 
mas varonilmente portado, distinguin- 
do-se tanto por seus talentos militares, 
como por seu valor, e intrepidez : no 
mais, era um militar grosseiro, pouco 
attencioso , e naturalmente taciturno, e 
desconversavel; como quem tinha em 
pouco essas cortezanias, que tanto com 
os soberanos valem : alguns palacianos 
porêm, que pretendião conhecer-lhe o 
interior, dizião : que debaixo daquella 
casca grosseira, e rude escondia o ba- 
rão um genio astuto, e ambicioso : que 
a grosseria de seus modos, e o desabri- 
mento de suas fallas não lhe erão natu- 
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raes; que arremedando o monarca, ar- 
mava (1) a cahir-lhe cada vez mais em 
graça, para o fim de satisfazer sua am- 
bição. Fossem ou não estes os seus in- 
tentos, o certo é que ninguem se lem- 
brava de contraria-los, rivalisando com 
elle na perigosa tarefa de vélar muitas 
noutes a fio ao pé d'uma pessoa assal- 
tada d'uma doença conhecidamente 
contagiosa; e muito mais sendo esta 
pessoa Ricardo Coração de Leão, cur- 
tindo o seu mal com a exasperação 
dum soldado, que se vê desarmado, 
dum rei, que não tem mando. 

Entre os soldados, e com especiali- 
dade entre os Inglezes era voz geral que 
Devaux se havia com El Rey como um * 
camarada com outro, a saber; com fran- 
queza e desinteresse; como é natural 
entre homens que andão expostos aos 
mesmos perigos. 

N'um desses calmosos dias bem com- 
muns na Syria, ao declinar do sol, es- 
tava Ricardo doente do corpo e do espi- 
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rito deitado na cama, maldizendo o 
estado de inactividade, a que se via re- 
duzido. Seus olhos azues e vivos, anima- 
dos com o calor febril, e com a impa- 
ciencia, que lhe consumia as entranhas, 
por entre os louros anneis das madeixas 
soltas a descuido dardejavão fogo, pa- 
recidos com os ultimos reflexos do sol 
no arrebol percursor da trovoada. Vião- 
se lhe na alteração das feições os pro- 
gressos do mal, que o minava : inculta, 
e crescida a barba encobria-lhe a parte 
inferior do rosto. Arrojando-se na ca- 
ma, ora puxava para si as cobertas, ora . 
atirava com ellas; o desconcerto da ca- 
ma, a impetuosidade dos gestos tudos 
estava dando indicios da energia, e furia 
indomavel dum genio, que não conhe- 
cia outra esfera senão a do movimento, 
e actividade. 

Aopé delle estava Sir Thomas Devaux 
cuja fisionomia, e postura fazia contra- 
posição com as do monarca. Era o ba- 
rão de decompassada estatura, o tão 
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bastos tinha os cabellos, que poderia- 
mos compara-los co" os de Sansão , de- 
pois de passarem pelas tesouras Philis- 
tinas, que os trazia elle cortados por 
causa do elmo. Os olhos pardos pare- 
cião-se co” uma manhã d'Outono, e 
apenas deixavão ver alguma turbação , 
quando Ricardo acertava de revolver-se 
na cama com demasiada violencia, é 
precipitação : as feições, dado que gros- 
seiras no todo, devião de ser bellas, se 
diversas cicatrices não as houvessem 
desfigurado. Trazia bigodes á moda Nor- 
mã, e tão crescidos, que se confun- 
dião com os cabellos, que erão castanho- 
escuros , e ja grisalhos : emfim era todo 
elle d'uma organisação capaz de resistir 
ás fadigas da guerra, e ás inclemencias 
do clima : por que a uma estatura agi- 
gantada junctava espadoas largas, bra- 
ços compridos , pernas rijas, e incança-; 
veis. Havia tres para quatro dias, que 
não despira o saio do camurça, e outros 

tantos , que não colhera descanço : que 
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não merecem estenome alguns momen- 
tos de sono de continuo interrompidos, 
e tomados a furto, como era natural ac- 
contecesse ao enfermeiro d'um monarca. 
Estava sempre na mesma postura; não 
se mexendo , senão quando tinha de dar 
algum remedio ao doente, que só de 
“suas mãos os tomava : e na occasião de 
faze-lo revestia-se de certo ar affavel, e 
affectuoso, que se adjectivava mal com 
o seu natural desazo , e com seus modos 
grosseiros, e arrebatados. 

O pavilhão , aonde os suppomos, de 
conformidade com o seculo, e com o 
genio de Ricardo, tinha uma apparen- 
cia mais guerreira, do que magnifica, 
e realenga. Vião-se umas por terra, 
outras penduradas nos esteios da tenda 
diversas armas offensivas e defensivas, 
entre as quaes havião algumas inventa- . 
das de fresco, e singulares por suas for- 
mas, e feitios. Um montão de despojos 
de diversos animaes servia de cama a 
tres alãos ; assim se chamavão então os. 
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galgos, ou libréos da maior especie : as 
costuras, que se lhes vião nos focinhos, 
e patas, erão provas indubitaveis de ter- 
rem elles sido quinhoeiros na conquista 
dos tropheossobre os quaes descancavão 
fitando de quando, em quando os olhos 
em El Rey, e arregalando-os com certa 
expressão de admiração parecião estra- 
nhar-lhe o deixa-los em tão longa ocio- 
sidade, a que não andavão affeitos. Até 
aqui só deparamos com attributos d'um | 
caçador,e d'um guerreiro ; mas em cima 
d'uma mesa, que estava encostada à ca- 
ma mostrava-se um escudo d'aço com 
tres Leões passantes (1), e que foi ElRey 
Ricardo, quem primeiro os adoptou, e 
mais adiante um diadema douro, mui 
parecido com uma coroa ducal, com a 
differença de ser mais alta adiante que 
atraz, e de ser forrada d'uma tiara de 
velludo encarnado com seus bordados; o 


(x) Passante termo de brasão : o animal que se 
representa em acto de passar. 
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que naquelles tempos era o distinctivo 
dos soberanos Inglezes. Junto ao diade- 
ma, e como para defênde-lo via-se uma 
formidavel facha d'armas, feita de pro- 
posito para o braço nervudo de Coração 
de leão. 

Na mesma tenda, porêm n'uma ante- 
camara, que pegava com o quarto do 
monarca, estavão dous ou tres camaris- 
tas tristes, e pensativos, solicitos da 
saude de seu amo, e dos seus proprios 
destinos , fallecendo elle : igual melan- 
colia, igual desassocego abrangia as sen- 
tinellas, que estavão e guarda á porta, 

“ora passeando silenciosamente a passos 

contados, ora desanimados , encostados 

ás lanças immoveis, quaes outros tantos 
tropheos d'armas. 

— Então, Sir Thomas, não metrazes 
lá de fóra uma só noticia que console? 
Disse El Rey depois de ter estado largo 
tempo calado, revolvendo-se na cama, 
como atraz dissémos. Os nossos cavallei- 
ros transformarão-se em damas, e as 


dis, 
damas em beatas, e n'um arraial, que 
encerra a flor da cavalaria da Europa, 
não se acha quem tenha uma faisca de 
valor para dar animo aos soldados. Ah! 
— Mylord Rei, tornou-lhe Devaux, re- 
petindo por ventura pela vigesima vez a 
mesina cousa, e com a mesma paciencia, 
tolhe-nos a paz de nos havermos como 
homens, e pelo que diz respeito ás da- 
mas V. Mº bem sabe que eu sou 
pouco de suas assembleas, e diverti- 
mentos, e que rara é a vez que tróco o 
aço e a camurça pelo velludo. Disserão- 
me porém, que as primeiras damas da 
Córte ião acompanhar a rainha mais a' 
princeza n'uma romaria, que fazem ao 
convento d'Engaddi, para cumprir cer- 
-* ta promessa concernente à saude de 
“V.M.—E não é uma imprudencia; ex- 
clamou Ricardo com a irritação da fébre, 
não é uma imprudencia aventurarem- 
se deste modo donas donzellas de regio 
sangue, peregrinando por terras man- 
chadas com a presença desses cães des- 
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cridos traidores para com os homens, 
como perjuros a Deus ? — Saladino em- 
“penhou a sua palavra, e lhes afiançou 
protecção e segurança como V. M. 
não ignora. — Tens razão Devaux : de- 
véras, que faltei com a justiça devida ao 
Sultão pagão, e devo-lhe uma satisfação. 
Prouvera a Deus me visse ja em estado 
de lha dar mão pormão (1) entre ambos 
os exercitos, à vista dos christãos ,e dos 
Sarracenos ! — E em quanto assim dizia. 
se foi com custo sentando na cama, e 
deitando de fóra o braço direito despido 
até o hombro, entrou a sacudilo, cer- 
rando o punho, como se apertára a es- 
pada, ou a facha d'armas, e a vibrára 
por cima do turbante es plendido do Sul- 
tão; com violencia tanta que o barão se 
vio na necessidade em qualidade de en- 
fermeiro de empregar tambem alguma 
(cousa que Ricardo de miais ninguem so- 


(+) Em duello de só a só, briy zando um contra ous 
tro, (Eneida,) Edi! 
+ 
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freria ), para obriga-lo a deitar-se,e a re- 
colher o neryvudo braço : isto feito » CO- 
brio-o, e agasalhou-o com o desvelo com. 
que uma mãi amima o filho impaciente. 
— Olha, que para enfermeiro, Devaux, 
tens as mãos pesadas ; é verdade que és 
zeloso , disse Ricardo co” um riso con- 
trafeito, submettendo-se, por isso que 
não tinha forças para resistir. Agora o 
que te falta co” essa cara tristonha, e 
bivrenta é uma coifa. Oh que lindo que 
havias de ser. Pois eu co” uma touca! 
Que tal ama de leite, e que tal criança! 
Fariamos medo a rapazes, e raparigas, 
— Que muito, meu soberano, se ja a 
homens o fizemes? E espero em Deus, 
que elle nos haja de conceder largos dias, 
parafazermos medo a outros: tão grande 
mal é um accesso de febre » que o não 
possamos sofrer com paciencia para 
com mais cedo (1) nos vermos livres ? 
— Um accesso do febre! exclamou Ri- 
cardo com vehemencia, bem está : de- 
mos que com razão te persuadas que o 
+ 10 
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mal que tenho nada mais é que um 
mero accesso de febre; porêm que me 
dirás tu dos demais principes da chris- 
tandade, do Philippe de França, desse 
estupido d'Allemão , de Monserrate, e 
dos Gran-mestres dos templarios, e dos 
Hospitaleiros? Que mal é o delles? Ah! 
não o sabes... pois eu t'o digo; é uma 
paralysia, um lethargo, um cancro, que 
lhes roe quanto n'alma tinhão de nobre, 
“de intrepido, de virtuoso, para que des- 
lembrados de Deus, e de sua propria 
reputação, e gloria faltem ao mais sa- 
grado dos juramentos. — Por Deus, 
Real Senhor, tenha mais moderação , e 
não falle tão alto; que poder-vos-hão 
ouvir de fóra , e bem basta o que ja anda 
na praça (1) da conversação entre o 

soldados : por similhantes dicterios que 
de rixas, e desavenças ja temos tido ! 
V. Mº devéra ponderar, que a sua 
doença balda a móla real desta santa 


(1) Andar na praça-ser publico. 
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empresa, o que é mais facil mover-se a 
mais pesada maquina de guerra sem 
cordas, nem alavancas, do que o exer- 
cito christão sem El Rey Ricardo. — 
| Isso é lisonja tua, Devaux, disse o rei, 
| que como quasi todos os homens, era 
| sensivel aos elogios, e encostou a ca- 
| beça na almofada, com mais socego do 
| que d'antes : porêm sir Devaux não era 
cortezão de profissão, e se fizera a El 
Rey um comprimento bem adequado, 
foi porque casualmente lhe vierão á boca 
aquellas palavras; não era industriado 
narte de estirar a conversação sobre 
umassumpto , que lisongea, não deixan- 
do arrefecer a impressão agradavel, que 
— produzira; por tanto em vez de prose- 
guir, calou-se, e Ricardo tornou a engol- 
“far-se no pégo de suas tristes reflexões, 
d'onde passado tempo surgio, dizendo 
arrebatadamente. — Por minha vida; 
que para consolar um doente não é mal 
imaginado o que acabas de dizer; mas 
dize-me cá é porventura justo que uma 
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confederação de tantos reis, a reunião 
“da maior parte da nobreza, a convoca- 
ção de quasi todos os cavalleiros da Eu- 
ropa fiquem paralysadas por causa da 
“doença d'um só homem, dado caso, que 
este homem seja El Rey d'Inglaterra? 
Por que razão trinta mil homens tão 
bravos, como elle ficarão com os braços 
atados por que elle adoeceo, ou mor- 
reo? Quando o veado galhudo é derri- 
bado transmonta-se por ventura a grey, 
que o acompanha? Se o falcão empolga 
o grou rei do bando não vem logo ou- 
tro por-se a testa da altaneria (1)? Por 
que não fazem escolha dum em cujas 
mãos possão confiadamente SEEC o 
governo do exercito? 

— O reparo de V. Mº é muito justo, 
e se me dá licença dir-lhe-hei que corre 
voz de se terem os principes ajuntado 
para esse fim. — Ah! Ab! exclamou Ri- 
cardo, despertando-se-lhe o ciume có 


(1) O vôo alto d'algumas aves. 
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esta noticia, e tomando diverso rumo a 
exaltação de suas ideas; devéras! ainda 
não recebi os sacramentos, e ja Os 
meus alliados me poem de ré (1)? Crem- 
me por ventura morto?..... Mas não... 
não... (2) Andárão bem. Quem escolhe- 
rão elles para o meu lugar? — Segundo 
a ordem da preeminencia cabe a Phi- 
lippe esta distinção. — Oh! Oh! res- 
pondeo o monarca, Philippe de França, 
e de Navarra, Monjoie São Dionisio, 
S. M. christianissima são nomes es- 
trondosos, e não enchem mal a boca. 
Só uma cousa lhe acho, e vem a ser; que 
se não engane elle de caminho, e to- 
mando a retaguarda pela vanguarda nos 


não faça voltar para Pariz, em vez de 


marcharmos sobre Jerusalem. Tem 
muita politica nos miolos o tal amigo! 


(1) De rez atraz : deixando por de ré toda a he- 
roica virtude. Isto é não fazendo caso della. 

(2) Andar mal ou bem : portar-se, proceder, 
obrar. 


16. 
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a experiencia lhe tem mostrado que 
“mais proveito colhe opprimindo os seus 
feudatarios, e esbulhando os alliados, 
do que guerreando com os Sarracenos 
em favor do santo Sepulcro. — Talvez 
lhe prefirão o Duque d' Austria? repli- 
cou 0 Barão. — O Duque d' Austria, di- 
zes tu? E por que? Só se for por correr 
parelhas comtigo em corpulencia, e le- 
var-te as lampas em rudeza entretanto 
que não tem nem a intrepidez com que 
affrontas os perigos, nem a indulgencia 
com que perdoas uma offensa. Em toda 
aquela bisarma (1) de carne anstriaca 5 
digo-te eu, não ha nem mais valor , nem 
mais resolução do que o que se encontra 
numa vespa assanhada. Fóra com elle : 
quem? elle estradar para a gloria os ca- 
valleiros ? Tal não creião; dem-lhe an- 


(7) Ser uma bisarma : isto é, uma cousa desmar- 
cada, descompassada. Metaphora tirada do talhador 
largo a modo de segure de que se servem os ta- 
noeiros. | 
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tes um barril de vinho do Rheno, e que 
o beba mais os seus estupidos barões, 
e seus cavalleiros allemies. — Como o 
barão pozesse o fito em cativar aattenção, 
e distrahi-lo da doença ainda que fosse 4 
custa dos outros principes, e potentados, 
continuou dizendo : Resta-nos ainda o 
gran-mestre dos Templarios , intrepido 
quanto habil, e não menos bravo no 
conílicto, que maduro nos conselhos. 
Talvez não seja má a escolha; que não 
tem elle reino, cujos interesses o pos- 
são remover da conquista da terra san- 
ta. Que lhe parece a V. Mº da escolha 
do gran-mestre para general em chefe 
da Cruzada? 

— Quem? Baucean ou o Estandarte? 
respondeo El Rey, contra Gil d'Amauri 
nada tenho que dizer : esse ordena múi 
bem uma batalha, e ao sinal de ferir : 
não é dos que voltão as costas: mas Sir 
Thomas não seria injusto que desapos- 
sassemos Saladino da Palestina para 
nella entronisarmos Gil d'Amauri mais 
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infernado (1) mil vezes que o proprio 
Sultão ? Um idolatra, um homem, que, 
adora o diabo, que commette os crimes 
mais execrandos nos subterraneos de 
seu convento, nessas horriveis, e escu- 
ras moradas da abominação ! 
O gran-mestre dos Hospitaleiros de 
São João é em geral mais bem concei- 
tuado, que o dos Templarios , e não me 
consta, que o incrépem nem d'heresia, 
nem de magica. — Verdade é que não: 
mas que monta? Se é d'uma avareza 
sordida. Ha indicios fortisssmos, que 
vendido aos infieis lhes tem por varias 
vezes procurado melhorias, que jamais 
à força d'armas terião alcançado. Essa 
era boa.! Isso seria o mesmo, que por o 
exercito em almoeda, ou vende-lo aos 
mercadores de Veneza, ou aos-bofari- 


nheiros da Lombardia. 
— Sendo assim só um me fica para 


(1) Infernado, mettido no inferno. Andavão mais 
infernados, que os gentios. (V. do Are.) 
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citar. Que diz V. Mº do bravo Marquez 
de Monserrate, tão prudente, esplen- 
dido, e dextro em armas? — Prudente? 
Engânas-te; manhoso, acodio o monar- 
ca, esplendido?..... Embora no camarim 
d'uma dama. Oh! que sujeito! Quem ha 
que não conheça o fanfarrão do tal Con- 
rado? E um alambre em politica : pois 
versatil! é uma grimpa aquella cabeça. 
“Varia com a mesma facilidade com que 
muda o forro do manto, o qual quasi 
nunca condiz com a peça. Dextro em 
armas, dizes-tu ? Por certo; monta bem 
a cavallo, porta-se nobremente na lica, 
com armas (1) de sanha não, com as de 
Jogo, quando as espadas são rombas, e 
as lanças despontadas. Parece-me que 
estavas presente na occasião em que eu 
disse a esse casquilho : eis-nos aqui tres 
bons christãos, acommettamos de im- 


(1) Armas de jogo erão as que servião nas jus- 
tas, e torneio, oppostas as de sanha empregadas nos 
reptos, ou desafios. 
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proviso aquelle magote de mouros que 
daqui estamos vendo: por minha honra, 
que não arribão de sessenta, e que mui- 
to que cada um de nós dé cabo de vinte 
daquelles cachorros (1)! —E estou bem 
lembrado que o Marquez respondeo a 
V. M' que o seu corpo era de carne, e 
não de bronze, e que prezava-se mais 
de ter dhomem que não de leão ou de 
qualquer outra féra o coração. Onde 
tudo isto ha de ir parar, segundo o meu 
fraco entender, ha de serem nos achar- 
mos no fim -tão adientados, como no 
principio, perdidas as esperanças de re- 
zarmos a Deus em seu santo sepulcro, 
ao menos de não ser servido restituir a 
saude a El Rey Ricardo. — Vendo o ar 
de gravidade com que o barão assim se 
lastimava desfechou Ricardo n'uma ri- 
sada, a primeira, que dera, depois que 


(1) Não me censurem esta expressão : deixemos 
“ cevar estes dous cachorros dizia Tristão da Cunha a 
Affonso «Albuquerque de dois mancebos que ás in- 
vejas peleijavão. (BARROS.) 
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jazia de cama. Muito pode a conscien- 


cia : ahi tens uma prova; se ella não 
fora como seria possivel que me obri- 
gasses a confessar-te o meu fraco, tu 
simples barão do norte , que te não tens 
em foro (1) de cortar bainhas? Com 
verdade te digo, que se esses automatos 
de que á pouco fizeste resenha me não 
disputassem o bastão de general, não 
me cançaria a despojalos de seus 
adornos. Estadeem-se muito embora 
co' esses mantos magnificos, com que 
tanto se gloreião , mas não se jactem de 
competir commigo nesta empresa, ob- 
jecto unico de todos os meus votos. Sim, 
Devaux, tal é a minha fraqueza, tal a 
temeridade da minha ambição. Não pa- 
dece duvida , que no arraial christão ha 
muitos cavalleiros tão bons, ou melho- 
res que Ricardo d'Inglaterra, e é de ra- 
zão que o commando do exercito recaia 


(1) Andar em foro de: ser tido em conta, repu- 
tado, etc. k 
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no que for mais digno; porêm, conti- 
nuou o bellicoso monarca sentando-se 
na cama, atirando com as cobertas e 
lançando dos olhos lume, como se esti- 
vera a ponto de batter-se, porêm, se 
entretanto que esta febre me impede de. 
ter quinhão nesta santa guerra, o caval- 
leiro que for em meu lugar eleito, tiver 
a ventura de arvorar o estandarte da 
cruz nos muros de Jerusalem pode ter 
a certeza, que logo que me sinta com 
forças para enristar uma lança, hei-de 
desafia-lo a todo trance por se ter apro- 
veitado da incapacidade a que me re- 
duzia a doença para me esbulhar d'uma 
eloria que a todas as luzes me compe- 
tia..... Mas... que é o que ouço? De quem 
serão essas trombetas, que estão tocan- 
do? — Hão de ser as de Philippe, res- 
pondeo o bravo Inglez? — Estás surdo 
Thomas? replicou o monarca forcejando 
por se levantar, não ouves uns sons 
como espremidos , e agudos? por Deus, 
* que temós no campo os Turcos....; par 
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rece-me que lhes estou ouvindo os ap- 
pellidos. Quiz então poór-se a pe desorte 
que Devaux se vio obrigado a empregar 
quantas forças tinha para o conter, e 

por cima de ajudar-se dos camaristas, 
que estavão no quarto visinho. — Ah! 
perfido ! ah! traidor! clamou o monarca 
furioso, quando cedendo à força, tom- 
bou (1) desfallecido sobre as almofadas. 
Quem me dera ter agora forças para te 
abolar os cascos co' esta facha d'armas ! 
Prouvera a Deus que assim fora, quando 
mesmo V. Mº houvera de fazer dellas o 
uso, que diz Thomas de Multon de bom 
grado correria o risco. Feliz da chris- 
tandade se com aminha morte podesse 
comprar a vida a El Rey Inglaterra. 
— Meu bravo, meu fiel vassalo! excla- 
mou Ricardo dando a mão ao barão, 
que a beijou com todo o respeito : per- 
doa a teu amo, esses transportes dum 


(1) Cahir-tomba Euryalo. Eneida. Qual tomba alli 
com a trouxa que trazia. ( BARROS.) 
lo 1” 
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“gemio exasperado, não culpes teu rei, 
culpa esta excommungada febre, que 
me devora as entranhas. Anda, vai ver; 
por amor de Deus, quem são os estran- 
geiros, que chegarão . anda que os sons, 
que ouvi não são de clarins da Europa, 
vai de pressa, e volta. 

Para cumprir co” esta ordem sahio 
Devaux da camara determinado a voltar 
com a maior brevidade » depois de re- 
commendar aos pagens, e moços da 
camara de terem todo o cuidado na 
pessoa d'el Rey, tornando-os résponsa- 
veis por tudo quanto podesse sobrevir : 
recommendação esta que em vez de 
anima-los a fazerem o seu dever com 
desembaraço, os fez encolher mais ; 
por que depois d'El Rey era o severo, 
e inexo ravel Lord de Gilsland a pessoa 
de quem mais se temião. 


CAPITULO VII. 


O MEDICO SARRACENO. 


Em qualquer ponto da fron- 
teira, que os Inglezes com os 
Escossezes se encontrassem 5 
corrião rios de sangue, 


(Batalha d'Oitebourne.) 


Aggregando-se ao exercito da santa 
Cruzada, os cavalleiros Escossezes, que 
erão em grande numero, naturalmente 
se devião alistar debaixo das bandeiras 
“LEI Rey dInglaterra. Primeiramente por 
serem da mesma origem, que os Ingle- 
zes, sendo como elles descendentes de 
Normãos, e Saxonios; em segundo lu- 
gar, por que fallavão a mesma lingua; e 


IMD 

emfim por que muitos deles se ti- 
nhão aliado com familhas Inglezas, e 
tinhão bens de raiz em Inglaterra. 
A guerra, que entre estas duas nações 
existia não tinha ainda tomado o carac- 
ter Vanimosidade e exasperação, a que 
chegou no seculo seguinte, reinando 
Duarte 1º : o qual como se deliberasse 
a conquistar rasamente a Escossia, en- 
controu não pequenas difficuldades na 
obstinação, e firmeza, com que os És- 
cossezes defenderão a sua independen- 
cia, ajudando-se nas occasiões de aper- 
to dos meios mais violentos. Não assim 
nos tempos a que se reporta a nossa 
historia : por que não obstante anda- 
rem em continuas guerras, e commet- 
terem de parte a parte algumas cruel. 
dades; em geral havião-se com honra, 
e lealdade, e alguns rasgos de generosi- 
dade vinhão de longe em longe suavisar 
os horrores de tão cançadas, e desastra- 
das guerras : assim que, nos intervallos 
de paz, e mormente nas occasiões, em 
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que se punhão em armas por motivos 
concernentes à religião, Escossezes e 
“Inglezes se confundião servindo nas 
mesmas fileiras, e esporeados pela riva- 
lidade' nacional peleijjavão ás invejas. 
contra o commum inimigo de sua fé. 


Muito contribuio para a conservação 
desta boa harmonia o genio marcial, e 
franco de Ricardo, que não estremava 
os vassallos de Guilherme dos seus se- 
não segundo que se portavão bem ou 
mal no campo de batalha : porém por 
occasião de sua doença, como o exer- 
cito cruzado se visse posto em aperto, 
e fosse composto de tantas, e tão diffe- 
rentes nações, tornarão a atear-se as 
intestinas discordias, como n'um corpo 
enfermo, e exhausto de forças reben- 
tão as sobresaradas (1) feridas. Se os 
“Inglezês erão altivos, irasciveis e cio- 
sos em cousas d'honra, e de gloria mi- 


E (1) Não basta sobresarar a enfermidade , senão se 
arrancão as raizes. (VIEIRA.) 


1 


litar; ainda mais se lhes avantajavão os 
Escossezes por isso que pertencião a 
uma nação menos rica, e menos pode- 
rosa. Os primeiros não admittião igual- 
dades; os segundos não sofrião preemi- 
nencias : assim que, vendo-se ociosos 
consumião em discordias nacionaes O 
tempo que terião empregado contra o 
inimigo commum, se não houvera uma 
suspensão d'armas. Fervião as invecti- 
vas; os soldados affrontavão os solda- 
dos, os chefes injuriavão os chefes, e 
os mesmos, que na prosperidade vivião 
concordes, como amigos e camaradas, 
andavão na adversidade discordes, e 
desavindos, come se nella não fora 
ainda niais necessaria a boa harmonia, 
e paz. Igual discordia lavrava entre os 
Francezes, e os Inglezes entre os Alle- 
mães e Italianos, e até mesmo entre Os 
Suecos, e Dinamarquezes : o que por 
ser alheio da nossa historia dixaremos 
em silencio, limitando-nos a tratar com 
especialidade da que dissemos reinava 


199 
entre os Inglezes, e Escossezes, os quaes, 
por que erão visinhos, e naturáes da 
“mesma ilha, por isso tanto mais encar- 
niçados andavão uns com outros. 

Entre os diversos fidalgos Inglezes 
que acompanharão Ricardo a Palestina, 
o que peior avaliava (1) as cousas dos 
Escossezes era o Barão Devaux, o qual 
passara grande parte da vida a guerrear 
com elles, ja em guerra aberta, e geral; 
ja em rompimentos EE ah com 
immenso dano seu e delles; com o 
quem tinha a sua casa não mui longe 
das fronteiras. 

O bom do barão (1) ciava o seu So- 
berano, como um libréo fiel o seu que- 
rido Ea mostrando-se aspero e des- 
conversavel para com os indifferentes, 
para com os mal-conceituados duro, e 
inexoravel. Ardia em zelos, e desado- 


(1) Vendo que avaliava as cousas de Don João de 
Castro. 


(2) Resguardar com ciume. Uma irmã ciava a 
outra. (EurRoS.) 
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“ava quando lhe via mostrar agrado, ou 
fazer alguma merce a essa raça, a seu 
ver, perversa feroz, e perfida, por isso 
que nascida da outra banda de certo 
rio, ou fora d'uma raia imaginaria tra- 
cada por entre incultas charnecas; e to- 
mava por má estrea(1)a presença de si- 
milhante gente no exercito da cruz, 
avaliando por igual os Escossezes, e os 
Mouros; e como fosse d'um natural as- 
somado, irascivel, e por conseguinte in- 
capaz de dissimular os seus sentimentos, 
quer amasse, quer aborrecesse, quali- 
ficava-os de perfidos e d'astuciosos por 
fallarem uma linguagem por extremo 
polida, fructo das frequentes relações, 
e allianças que com os Francezes havião 
tido, ou por ventura consequencia de 
circunspecção , e altivez propria de sua 
nação : desorte que julgando-os com 
parcialidade attribuia a astucia, e não 
ao valor o terem os Escossezes ficado de 


(1) Estrea, por agouro. Tomo este acontecimento 
por boa estrea. 
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melhor condição, em algumas batalhas. 

Entretanto o grande respeito que a 
El Rey tinha, e a consciencia de seus 
deveres, como soldado da cruz o leva- 
vão a dissimular o aborrecimento que 
lhe inspiravão os seus visinhos do norte 
não perdoando aos que andavão no 
exercito : desorte que não o dava a de- 
mostrar senão por que fazia estudo de 
evita-los, como quem não queria ter 
tratos com elles. Se por acaso encon- 
trava com alguns destes seus irmãos em 
armas, ou se achava com elles em mar- 
cha, cu no acampamento contentava-se 
com fallar-lhes por cima do hombro (1). 

Os cavalleiros, e barões Escossezes 
não tendo estomago para sofrer por 
nenhum respeito insultos taes tornarão- 
lhe desprezo por desprezo; e chegarão 
as cousas a ponto de ficar o barão con- 
ceituado por um inimigo declarado dos 
Escossezes, que quando muito lhe erão 


(1) Com desprezo, com a inferior. 
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credores d'aversão, senão de desprezo. 
Pessoas que do proceder do barão tin- 
hão mais amplo conhecimento dizião, 
que bem que não tratasse os Escossezes 
com aquella caridade tão recommen- 
dada na escritura santa, não lhes des- 
fallecia co" essa vivtude arbitraria, que 
nos leva a soccorrer os nossos similhan- 
tes, e que muitas vezes lhes mandava 
aos quarteis viveres e remedios compra- 
dos com seu dinheiro; por que em sua 
austera beneficencia assentava que só 
duas classes d'individuos , pospostas to- 
das as outras, erão credoras da sua 
contemplação : primeiro os amigos, e 
logo depois os inimigos. Entramos nes- 
tas explicações por entendermos serião 
necessarias ao leitor para a intelligencia 
do que se segue. 

Mal que sahio da tenda d'El Rey veio 
o barão no conhecimento de serem os 
sons que ouvira efiectivamente os dos 
clarins, charamelas, e atabales sarrace- 
nos, como os ouvidos apurados de Ri- 
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cardo lh'o tinhão dado desde o princi- 
pio a entender; que era elte excellente 
musico. No cabo d'uma espaçosa allea 
de tendas que vinha ter ao pavilhão 
real avistou uma mó de soldados ocio- 
sos, no lugar onde estava a musica, 
que era quasi no centro do arraial; 
confundidos co' os turbantes, e piques 
sarracenos os capacetes dos christãos 
diversos na forma segundo a diversa 
nação a que pertencião, e por cima de 
tudo isto as cabeças informes de mul- 
tidão de camellos, e dromedarios com 
seus descompassados pescoços. 

Ao ver uma tal estranheza, ficou o 
barão enleiado , e descontente, por que. 
de ordinario os enviados, e outros quaes- 
quer mensageiros do inimigo erão rece- 
bidos fóra do acampamento, e solicito 
levou os olhos em redor como quem 
buscava alguem que o inteirasse do mo- 
tivo daquella novidade, que mais que 
muito lhe dava, em que entender (1), 


(1) Os classicos dizem igualmente dar em que en- 
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quando vio vir direito a elle um caval- 
leiro que se lhe antojou ser ou Escossez 
ou Hespanhol em razão de seu ar grave 
e arrogante, e como encarasse nelle 
disse entre si: bem mo estava adivin- 
hando o coração : é o cavalleiro do Leo- 
pardo..... Com ser da terra que é, não 
se desenvolve mal n'uma acção : apezar 
disto não podendo dobrar-se a endere- 
car-lhe a palavra (1) ia passar por 
elle (2) com ferrenho, e desdenhoso 
semblante, como quem diz: bem te 
conheço, mas não te quero fallar, 
quando o cavalleiro lhe baldou os in- 
tentos indo-lhe ao encontro, e sau- 
dando-o com requintada civilidade lhe 
disse: tenho um recado para mylord 
Devaux de Gilsland. — Para mim! tor- 


tender, ou dar que entender, por occasionar cui- 
dado, molestia, inquietar, etc. 

(1) Passar por alguem, não othar para elle. Verás 
passar porti o amigo. Sá de Miranda. 

(2) Endereçando as palavras a ella. Barros, e ou- 
tros. 
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nou-lhe o barão ; nesse caso vejamos o 
que me quer, e avie-se, que vou à 
mandado d'El Rey. — E a El Rey mais ' 
que muito importa, o recado que vos 
trago, pois tenho para mim, que é a 
saude. — O Lord medio o cavalieiro 
co” um ar de quem duvida, e depois 
continuou dizendo : Tanto não fiava eu 
de ti, sir Kennet; se me disseras que 
trazias a El Rey um thesouro, talvez te 
acreditasse, mas a saude! Dá-se caso 
que sejas medico? — Posto que a re- 
posta do barão sobremaneira o descon- 
tentasse, comedio-se o cavaleiro, e res- 
pondeo : a saude YEI Rey Ricardo val 
mais, que um thesouro, pois nella libra 
toda a christandade as esperanças da 
victoria..... Como o negocio não admitte 
demoras, tenha a bondade de dizer-me 
se posso fallar a El Rey agora mesmo. — 
Por certo que não, meu Senhorzinho. 
A camara d'um principe doente não é 
como uma estallagem do Norte, onde 
entra toda casta de gente, e a toda hora. 
I. 18 
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— Se não fora esta cruz, que ambos. 
trazemos ,e a importancia da mensagem 
- de que estou encarregado, nenhum res- 
peito me faria (1) tolerar, o desprimor 
do vosso procedimento. Dir-vos-hei pois 
sem rebuço, que trouxe commigo um 
medico Arabe, o qual se obriga a tratar 
VEl Rey Ricardo, e restitui-lo à saude. 
— Um medico arabe !.... replicou o ba- 
rão, mas quem nos affiança, que em 
suas beberagens nos não chimpe (2) 
algum veneno? — À sua propria vida 
que elle empenha no bom exito da cura, 
— Desalmado ha hi tão afouto que faz 
bom barato (3) de sua vida, que de facto 
nada vale, e que vai a morrer tão enxu- 
to (4), como se fora dançar uma con- 


(1) Por nenhum respeito, o proprio ninho queira 
ver sugeito. (CAM. LUS.) 

(2) Chimpar-prespegar, metter. Peçonha chimpará 
n'agur corrente. (BERNARDES. LIMA.) 

(3) Fazer bom barato de alguma cousa. Da-la por 
pouco preço. 
(4) Kicar enxuto, não sg envergonhar, etc. 


207 

tradanca com o carrasco. — Tenha a 
bondade de ouvir-me, Mylord, tornou- 
lhe o Escossez, Saladino que todos tem 
em conta, e com justiça, d'um generoso 


e leal inimigo, é quem manda o medico 
de que vos fallei,o qual traz uma guarda, 
e cortejo luzido , digno emfim da grande 
estima, em que o Sultão o tem : é igual- 
mente portador de varias frutas, e ou- 
tros refrescos para S. Me bem como 
d'uma carta, e mensagem digna da bi- 
zarria, e honra de dous tão nobres com- 
petidores, na qual o Sultão o empenha 
“a descartar-se, quanto antes, da febre 
a fim de receber a visita, que tenciona 
fazer-lhe com o alfange em punho à 
testa decem mil cavalleiros. E pois que 
Mylord Devaux é do Conselho particu- 
lar JEI Rey, espero terá a bondade de 
mandar descarregar os Camellos, e dar 
as providencias, que lhe parecerem 
convenientes para a recepção do sabio 
medico. — Múito bem, admiravel! ex- 
clamou Devaux, como quem fallava 
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comsigo; porém quem nos assegura 
que Saladino, tendo uma occasião tão 
opportuna de se desfazer do seu mais 
formidavel antagonista, por honra se 
abstenha de aproveitar-se della, — Eu 
serei o seu fiador ; por elle empenharei 
honra, vida e quanto neste mundo 
tenho. — É singular ! exclamou o barão, 
o norte ficar por fiador do sul, um 
Escossez abonar um Turco! Não me 
dirá, sir Escossez , o como se achou en- 
volto em similhante negocio ? — Hindo 
de romagem ao convento d'Engaddi, 
onde móra um santo anacoreta, a quem 
levei certa mensagem. — Queira dizer- 
me o objecto della, bem como a re- 
posta, que deo o tal servo de Deus. — 
Não vo-lo posso dizer, Mylord. E 
porque? retrucou o Inglez, co” um ar 
soberbo : não sou porventura um dos 
conselheiros particulares VEI Rey dln- 
elaterra? | Embora : que não sou vas- 
salo deste paiz, bem que, de meu pro- 
prio motu, me tenha sujeitado a seguir 
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a sorte de seu Soberano. Mandado fui 
pelo congresso geral dos reis, princi- 
pes, e chefes supremos do exercito da 
Santa Cruzada, e só a elles devo conta 
da resulta (1) da minha mensagem. 
Ah! ah! Esse é o seu modo de pensar ! 
Pois saberá senhor mensageiro de reis, 
principes e de quemquer que seja, que 
sem o consentimento de Lord de Gels- 
land nenhum medico ha de pór os pés 
na camarad'El Rey d'Inglaterra, e quem 
assim o não entender, abalança-se a 
uma aventura sobreinaneira arriscada ; 
e assim fallando o orgulhoso barão ia 
proseguir o seu caminho, quando o ca- 
valleiro endireitando (2) para elle, e 
olhando-o affincadamente perguntou. 
lhe se o tinha ou não em conta de gen- 


(1) Resulta da juvenil viveza de seu espirito. M.Lus. 
A resulta das vistas (El Rey D. Diniz, eo de Castella 
foi, ete. O mesmo. 
(2)Endireitar; caminhar direito. JEndireitavão para 
a porta da Cidade. Duart. N. Leão. 
16 
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“tilhomem (1), e de bom cavalleiro. — 
Todo e Escossez e nobre por todos os 
quatro costados, respondeo o barão 
com certo ar de ironia, porém cahindo 
em si, e conhecendo a semrazão, com 
que assim fallava, e vendo que se lhe 
accendião as faces ao cavalleiro, acu- 
dio logo dizendo; pelo que diz respeito 
u seres bom cavalleiro seria peccado o 
po-lo em duvida, sobre tudo, tendo 
sido testemunha ocular do bem que 
fazes de tua pessoa (2). 

Satisfeito com esta resposta conti- 
nuou o cavalleiro dizendo : pois que 
Lord de Gilsland faz de mim esse con- 
ceito, perante elle juro pela honra dum 
verdadeiro Escossez, titulo a meus 
olhos de tão subido preço, como a minha 
antiquissima nobreza , pela fé d'um ca- 


(1) Gentilhomem quer dizer homem bem apessoa- 
do, e tão bem fidalgo : gentilhomem da camara d'ElI 
Rey, etc. 

(2) Fazer de sua pessoa : haver-se varonilmente, e 
assim homem de sua pessoa por esforçado, etc. 
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valleiro, que veio á Palestina com o 
firme proposito de ganhar fama e ga- 
lardão nesta vida transitoria, e miseri- 
cordia para os seus peccados na futura, 
por esta crux que ao peito trago, n'uma 
palavra por tudo quanto ha de mais 
sagrado , que recommendando-vos este 
medico, nada mais tenho em vista que 
a saude, e vida JEI Rey Ricardo. 

(1) Entrado de tão solemne protes- 
tação o barão respondeo-lhe com mais 
cordialidade do que até então fizera : 
Ora diga-me cá, senhor cavalleiro do 
Leopardo, dado caso que ácerea deste 
particular nenhum receio tenha (cousa 
de que ja não duvido), andarei bem, 
e prudentemente, numa terra, onde, 
como nesta, a arte de envenenar é 
“quasi tão trivial, como a da cozinha, 
andarei bem, torno a repetir, apresen- 


(1) Entrado por penetrado. Entrado de temor, e de 
esperança. Entrado das razões por persuadido. Lu- 
cena e outros. 
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tando a Ricardo um medico desconhe- 
cido, e mais que tudo dando-lhe licença 
para fazer ensaio de suas beberagens, 
e remedios n'uma pessoa, cuja vida é 
de tanto preço? — A” objecção respon- 
derei, Mylord, dizendo-lhe que a meu 
escudeiro, o unico de quantos commigo 
vierão que havia escapado do ferro 
inimigo, e das doenças achava-se sal- 
teado da mesma febre que tem pro- 
strado o valeroso Ricardo paralysando 
o membro mais essencial de nossa santa 
empresa; que não ha «duas horas que 
começou a tratar delle, e em tão curto 
espaço de tempo ja o deixei engolfado 
num sono salutifero, e restaurador : e 
tão certo estou de que o tal medico 
achou o segredo de curar este mal cruel, 
como persuadido das boas intenções 
de Saladino, principe generoso e de 
tanta lealdade quanta dar-se pode n'um 
pobre pagão privado do lume da fé. 
Pelo que toca ao bom exito da cura 
parece-me uma garantia sufficiente a 
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certeza que elle tem d'uma recompensa 
magnifica, se for bem succedido, e 
d'um castigo exemplar e inevitavel se 
desacertar. 

Esteve o Inglez escutando o que lhe 
dizia o cavalleiro, com os olhos cra- 
vados no chão, como quem duvidava, 
não se negando comtudo á evidencia, 
por fim levantando a cabeça lhe per- 
guntou se poderia ver o seu doente. À 
esta pergunta córou o Escossez, é ficou 
enleiado, porêm acudio logo respon- 
dendo : com muito gosto , Mylord, po- 
rêm antes de conduzi-lo ao meu quar- 
tel, devo d'antemão avisa-lo que não 
tem de encontrar lá com a magnificen- 
cia, e luxo que alardeão em suas tendas 
os nossos visinhos do sul. Deveras, My- 
lord, que estou alojado múi pobremente, 
proseguio carregando no adverbio ao 
passo que se dirigia de mão grado 
para a sua temporaria residencia. 

Muitas erão as preoccupações, e 
prejuizos que tinha o barão contra à 
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nação do individuo com quem de novo 
travára conhecimento, e devemos con- 
fessar que alguns delles tinhão seu fun- 
damento na pobreza dos Escossezes 4 
que ja andava em rifão, mas não sofria 
'anobreza de sua alma que tomasse 
por passatempo fazer envergonhar um 
cavalleiro, por isso que se via reduzido 
a pezar do seu amor proprio a rasgar 
o véo, em que andava envolta a sua 
indigencia. — Coberto de infamia seja 
todo o soldado da cruz, que entregue 
ao luxo, e 4 molleza se entretem com 
“mundanas vaidades , estando em mar- 
cha para a conquista da santa Cidade, 
Por mais mal que estejamos, quando 
sofreremos nós os tormentos, por que 
passarão esses esquadrões de santos mar- 
tyres, que calcárão outrora a terra, que 
pizamos, e hoje ornados de palmas 
immarcessiveis desfructão as glorias do 
paraiso? Era a primeira vez, que sir 
“Thomas de Gilsland havia proferido 
dum só folego um discurso tão recheado 
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de metaphoras, quão encontrado com 
a sua opinião; sendo amigo de bons 
bocados, e não menos de luxo, e de 
ostentação. Passados alguns minutos 
chegárão ao sitio onde o cavalleiro 
tinha assentado o. seu alojamento. 

Com effeito bem mostravão as ap- 
parencias, que o cavaleiro tinha com- 
prido. à risca com os preceitos de hu- 
mildade, e mortificação a que se devião 
sujeitar os cruzados conforme a opinião, 
que o barão de Gilsland 4 pouco ex- 
primira. Num espaço de terreno, onde 
caberião talvez trinta tendas, segundo o 
methodo de. castrametação , adoptado 
pelos cruzados, apenas se vião algumas 
mofinas ramadas , colmadas de palmas: 
por que o cavalleiro por ostentação 
havia pedido terra em proporção da 


gente, que então tinha. Ora essas pou- 


cas ramadas, que existião estavão de 
todo arruinadas, e não tendo morado- 
res. O pavilhão do chefe se differen- 
cava dellas, por ter na hastea duna 
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lança um pendão, cujas compridas far- 
pas estavão immoveis, € inclinadas para 
o chão, como se estivessem ensoadas 
coma calma: ao pé desse emblema do po- 
der feudalnenhuma sentinela havia; ne- 
nhum pagem, nenhum escudeiro o guar- 
dava; bastando para defende-lo de insul- 
tos sontmee a fama do seu nome. Lançan- 
do os olhos em torno, soltou o cavalleiro 
um suspiro; porém represando imme- 
diatamente o curso de suas tristes re- 
flexões, entrou na cabana mais o com- 
panheiro : O qual como d'uma vista 
d'olhos observasse a penuria do Ecos- 
sez , não poude occultar-lhe certo mo- 
vimento de compaixão, não sem mescla 
de desprezo : affecto, que tem mais pa- 
rentesco com o primeiro, do que este 
segundo dizem, com o amor;e depois de 
estar um ponco. parado abaixando a 
cabeça entrou na tenda que pejou (1) 
com sua corpulencia. 


(1) Pejar : encher, occupar qualquer vão : trastes 
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Havia nella duas camas, uma deso- 
cupada, que era a do cavalleiro, como 
se via das diversas armas, que estavão 
ao pé, e dum crucifixo de prata pen- 
durado cuidadosamente á cabeceira ; 
constava ella de folhas seccas, cobertas 
com uma pelle d'antelope. Nºoutra es- 
tava deitado o enfermo, homem de mais 
de meia idade, de semblante severo, e 
de robusta constituição : ora esta cama 
estava mais bem concertada, que a 
primeira; por que o amo, para que o 
seu escudeiro achasse boa a jazida (1), 
a tinha arranjado com os seus vestidos 
de corte, como o seu manto de caval- 
leiro, e diversas outras galas. 

N'um repartimento, que o barão des- 
cobria do lugar, em que estava, via-se 
um rapazinho co” uns botins grossei- 
ros de camurça, barrete azul, e um saio 


+ 


velhos só servem de pejar a casa. (P. Per. 2, 
fol. 98.) | 

(1) Cama tão estreita que não dava lugar de mu- 
dar sitio, nem jazida, 
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ja bem safado, de joelhos ao pé d'um 
fogareiro com brazas, cozendo em cima 
d'uma chapa de ferro algumas meren- 
deiras de cevada, que então, como hoj'- 
emdia (1), erão, e são o regalo dos Escos- 
sezes. D'um dos esteios da barraca pen- 
dia um quarto d'antelope , preada pro- 
vavelmente c'om o adjutorio d'um so- 
berbo alão, que vencia em grandeza, e 
garbo aos que vimos na tenda de Ri- 
cardo. Disseras, que o intelligente ani- 
mal estava tomando cuidado, que as 
merendeiras se não tostassem; porém 
como sentisse entrar alguem, soltou 
um som rouco, que lhe retumbou na 
vasta concavidade do peito; como o 
trovão , que ao longe ronca; vendo po- 
rem: seu dono, lançou-se com elle (2) 
fazendo-lhe as costumadas festas, po- 


(1) Não sei por que proscreveremos este adverbio 
de que usa tantas vezes. (BARROS.) 

(2) Lançar-se com alguns : fugir, ou hir para elle, 
Fiel libreo que se lança com seu dono. D. Franc. 
Man. Cartas. sab 
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rem de modo a não causar ruido, como 
se lhe advertira o instincto de quanta 
era mister silencio no quarto d'um 
doente. 

Nºoutra cama tambem de pelles; des- 
pojos de varios animaes estava sentado 
ao pé do doente com as pernas encru- 
zadas, segundo o costume do Oriente o 
medico Arabe, cujas feiçõesmal sedivisa- 
vão por o quarto ser algum tanto escuro; 
e por que a basta barha que lhe descia 
até o peito lhe encobria a parte infe- 
rior do rosto, ao mesmo tempo que o 
tufo (1) do tolpach, especie de gorra 
feita com pelles de zebelina lhe embre- 
nhava os olhos dos quaes pareeia dei- 

tar lume. O mais do seu trajo consistia 
num caftan que era de cor escura 
como o barrete. 

Entrado de respeito, e de veneração 
o barão não ousava fallar : por que 


(1) Tufo do turbante o carrete, etc., a parte rele- 
vada, e convexa delle. 
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posto que grosseiro, sempre valera 
mais com elle a desgraca soportada com 
valor, e constancia , sem gemidos, nem 
queixas, que toda a pompa, magnifi- 
cencia das cortes; exceptuando unica- 
mente a camara d'El Rey Ricardo : de- 
sorte que durante algups minutos não 
se ouvia no quarto do doente, que dor- 
mia profundamente, outro ruido, se- 
não o que elle fazia respirando. — Ha 
seis noites, que não havia cerrado os 
olhos; disse o cavalleiro rompendo o 
silencio ; este rapaz, que o diga; que 
é quem lhe servia de enfermeiro. — 
Nobre Escossez, tornou-lhe o barão, 
apertando-lhe a mão com mais cordia- 
lidade ainda, do que as suas palavras 
exprimião. Isto não tem caminho; é 
mister dar-lhe remedio : o pobre do 
doente não tem o penso (1) de que ne- 


(1) Esta palavra não se applica só aos cavallos a 
gado, etc., mas tambem a cs homens : As mulheres 
trabalhão por dar bompenso aos cativos. 

( GOES.) 
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cessita. Como dissesse isto em voz 
alta com o seu tom secco, e decisivo 
do costume, quebrou (1) o sono ao 
doente, — Meu amo , disse O escudeiro 
em voz baixa como se estivera so- 
nhando : as aguas do Clyde, nobre sir 
Kennet, não lhe parecem , como à mim, 
mais frescas, e agradaveis em compa- 
ração destas cá da Palestina, que são 
tio salobras? — Sonha co' a patria, al- 
de-menos em sonhos tem ventura, disse 
manso a Devaux sir Kennet; mas anda 
não tinha dito taes palavras, eis que o 
medico, que ante então estivera to- 
mando o pulso ao doente, largando-lhe 
o braço de vagar, e cauteila vem ter 
com os dous cavaleiros , trava-lhes das 
mãos, e pondo o dedo na boca, para 
que se caiassem lhes disse : Pelo nome 
de Issa ben-Marian, que nós tambem 


(1) Como se diz quebrar O jejum, o silencio, etc., 
é portuguez castiço. 
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respeitamos; suardai-vos de interrom- 
per o saudavel effeito do remedio, que 
acabo de administrar-lhe - acorda-lo 
nesta occasião seria dar-lhe a morte, 
ouquando menos, endoudece-lo porêm 
em chegando a hora do Muezzin sobir 
as torres para chamar a altos brados os 
fieis á oração, podeis vir sem risco al- 
Sum , que eu vos prometto que acha- 
lo-heis em estado de responder a quan- 
tas perguntas lhe fizerdes, e com es- 
pecialidade ás de seu amo. 

Retirarão-se os cavalleirosde confor- 
midade com as ordens absolutas do me- 
dico, que parecia estar bem penetrado 
do sentido, e força do rifão oriental que 
diz: No quarto do doente é o medico rei. 

Detinhão-se os cavaleiros 4 entrada 
da tenda : sir Kennet á espera que o ba- 
rão se despedisse, e o barão reman- 
chando-se (1) como quem tinha alguma 


(1) Este verbo, e o seu substantivo remancho é bem 
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cousa mais a dizer : entretanto tinha-os 
seguido o alão, e como se quisesse im- 
petrar do cavaleiro alguma demostra- 
ção d'amizade, rocava-se por elle, met- 
tendo-lhe na mão o comprido focinho; 
no que advertindo o cavalleiro, como 
lhe fizesse um leve afago, ei-lo, que 
Ceita.a correr com quanta força tinha 
pela esplanada, com o rabo em teso (1) 
dando mil voltas por entre as choças 
derrocadas, de que acima fallamos, não 
passando jamais alem dos limites, que 
estavão á sombra do pendão de sir Ken- 
net; como se lh'o tivera ensinado o seu 
proprio instincto, e natural sagacidade: 
emfim quando cançou de correr, virou 
de bordo, e trocando o humor brincão 
pelo ar grave, e magestoso, se veio 
chegando para o dono, como corrido 
de se ter à tal ponto descomedido. 


expressivo, delle ser servio Machado na comedia Al- 
fea. e Bern. Flor. de Substantivo. 

(2) Teso : estirado. Com as lanças em teso diz 
Barros por tesas. 


924 | 

Com prazer o estavão contemplando 
os cavalleiros : sir Kennet como quem 
se ufanava de ser dono dum tal cão, 
e lord Devaux como juiz competente 
nesta materia por ser apaixonadissimo 
da caça, tendo o seu baroado nas pro- 
vincias do norte de Inglaterra. 

— Que bello cão, exclamou Devaux, 
devéras que se for tão seguro, como é 
leve, el Rey d'Inglaterra não tem nen- 
hum, que lhe iguale... Mas à proposito 
de cão; fallo-lhe com amizade, sir Ken- 
net : ha uma proclamação dEl Rey que 
prohibe a quem não for conde de ter 
cão de caça no recinto do acampamento, 
salvo com expressa licença sua, O que 
creio não tem ainda : digo-lhe isto por 
que como monteiro-mor devêra estar 
informado. — E eu respondo-lhe como 
um bom cavalleiro Escossez, que é livre, 
e entende se-lo. É verdade que por agora 

milito debaixo das bandeiras d'el Rey 
d'Inglaterra, porém não estou sujeito, 
nem jamais me sujeitarei às suas leis 
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florestaes, por que nenhuma tencão 
formo de as cumprir. A bota-sella (1) 
não sou dos derradeiros, e quando se 
toca à degolar (2) a minha lança é das 
primeiras, que se poem em riste : por 
tanto nas horas de folsa, e de descanço 
sou livre, e disponho de mim como bem 
me apraz, sem pedir licença a el Rey 
Ricardo. 

— Nada obstante, replicou o barão, 
seria loucura desobedecer acintemente 
às suas ordens : portanto, se me dá li- 
cença, pois que sobre este artigo tenho 
toda a autoridade, mandar-lhe-hei uma 
carta de seguro para o meu amigo Ros- 
wal, — Muito obrigado, respondeo-lhe 
seccamente o cavalieiro ,não tenha esse 
incommodo : Roswal sabe até onde se 
estende o meu quartel, e dahi emfóra, 
eu o defenderei : porém como tornasse 


(1) Bota-sella. Sinal que se faz à Cavallaria para 
arreiar os cavallos. 

(2) Tocar a degolar, tocar a investir fazendo sinal 
com a trombeta : assim se dizia antigamente. 
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“sobre si, proseguio fallando com mais 
urbanidade : confesso mylord, que o 
seu cordial offerecimento merecia outra 
reposta. De todo o meu coração graças 
vos dou pela promessa de seguro, que 
me fazeis. Roswal poderia por fatalidade 
cahir nas mãos dos conteiros, e estri- 
beiros, e ser delles maltratado e eu por 
vinga-lo talvez me exposesse a maiores 
males : e pois vistes o modo, por que 
nos governamos no arranjo interior de 
nossa casa, não terei pejo de confessar- 
vos que é Roswal, quem nos prove do 
mais essencial; e espero que o nosso 
Leão Ricardo não se parecerá com o da: 
fabula, que guardava para sia presa toda; 
custa-me a acreditar que leve elle em 
gosto de privar um pobre fidalgo, que 
fielmente o serve d'uma hora de recreio, 
e duma pouca de veação, mormente 
sabendo que não tem outro regresso. 
— A fésir Kennet que o que diz é 
mais, que verdade. Com effeito em pon- 
tos de caça, e de veação os nossos prin- 
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- cipes normãos, parece-me, que perdem 
O siso. — Se é verdade o que dizem al- 
guns Menestreis e peregrinos à pouco 
vindos de Inglaterra, os camponezes dos 
condados de York e de Nottingham sa- 
cudirão o jugo das leis juntado-se em 
diversos bandos commandados por um 
valente archeiro, chamado Robin Hood q 
e seu lugartenente Joãozinho, e bom 
seria que el Rey Ricardo, em vez de pór 
em vigor as suas leis florestaes na Pa- 
lestina, tratasse de adoça-las em Ingla- 
terra. — Com effeito é uma extrava- 
gancia, replicou o barão encolhendo os 
hombros, como quem queria esquerdear 
de entrar em discussão sobre um as- 
sumpto não menos enfadonho, que ar- 
riscado; mas que quer sir Kennet : talé 
o mundo que corre. Quem ha hi que 
não tenha a sua veia de loucura ?... Mas 
é tempo de dizer-lhe a deus, que tenho 
de tornar ao pavilhão d'el Rey; e se me 
dá licença virei cá ter á tarde para fallar 
com o medico, Se não fora o receio, 
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que tenho de offender o seu melindre, . 
mandar-lhe-hia com que melhorar a sua 
ordinaria (1). — Viva muitos annos, my- 
lord, replicou o cavalleiro, mas não 
tenha esse incommodo; que graças a 
Roswal temos provisão para quinze dias, 
ese o sol de Palestina dá doenças, tam- 
bem ajuda a seccar a carne. | 

Deste modo sedespedirão oscavalleiros 
melhor (2) amigos, que dantes: porém. 
antes de se ir tomou Devaux novas 1n- 
formações ácerca da mensagem do me- 
dico, e o cavalleiro le remetteu a carta 
de crença de Saladino para el Rey Ri- 
cardo. 


(1) Ordinaria. Pensão, ou mantimento assignado, 
e dado regularmente a uma pessoa. 

(2) Melhor. Este adjectivo comparativo usa-se ad- 
verbialmente : ex : são os melhor parados, e não me- 
lhores. Os melhor compostos corpos. Vasconcellos. 


. 
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CAPITULO VHL E 
Um medico habil e consum- “mM | 

mado no exercicio de sua arte o 

é mais util ao genero humano = 

que exercitos sem conto. “2 

(Iliada.) É k À à 

Que estranhezas (1) que me contas! “E 
Disse o monarca Inglez, depois que ou- = E 
vio o relatorio do barão de Gilsland: e = E 
esse Fcossez m'o abonas tu por um o 
homem leal, e sincero? ú = E 

| Não vo-lo posso afiançar, Real Sen- o 
"hor; respondeu o suspeitoso Inglez; nn 
que largos dias visinhei com os de sua = 
tá ! by “M ci 
"nação, e nunca neiles encontrei leal- À n 
| ú E “RA 
| H n 
| (1) Contar estranhezas, (Mon. Lus.) | Hi e 
E, I. 20 4 e 
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dade; bem ao contrario, dio o beijo 
na face com a espada escondida; porêm 
este, ainda que fora o diabo em carne, 
dize-lo devo, tem em seus modos um 
ar de candura, e de sinceridade, que 
ganha os corações. 

É que conceito fazes delle, como ho- 
mem d'armas? perguntou Ricardo. — 
AV. M. e não a mim compete o quila- 
tar o merecimento dos cavalleiros, e 
tenho por certo que os altos feitos des- 
te Escossez não escaparão à sua real 
attenção; que tem elle não mediocre 
nomeada. — Tens razão., Thomas, re- 
plicou o monarca; que testemunhas fo- 
mos de suas proezas : quanto se enga- 
não os que com complacencia affirmão, 
que marchando à testa do exercito, po- 
mos o fito em accumular gloria sobre 
gloria; sendo que o faremos unicamente 
para ver o como se portão os nossos 
vassalos, e partidarios : que bem sabe- 
mos quão pouco valem os gabos, e en- 
comios dos homens, e não vestimos as 
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armas por tão futil recompensa. — As- 
sustou-se o barão ouvindo da boca d'El 
Rey uma declaração tão encontrada 
com o seu genio, cuidou ter-se-lhe aug- 
mentado a febre; por que inha para si 
que só na hora da morte é que Ricardo 
fallaria com aquella indifferença de sua 
gloria militar, tão necessaria, como o 
ar, à sua existencia: porêm como lhe 
viesse à memoria, que El Rey acabava 
de estar com seu confessor que elle en- 
contrara na ante camara, com razão 
attribuio aquelle excesso de humildade 
às exhortações do homem de deus, e 
continuou a ouvir o que o monarca lhe 
dizia, sem ousar interrompe-lo. — Sim 
proseguio Ricardo , com elfeito o caval- 
leiro do Leopardo porta-se varonil- 
mente no conílicto, eu o presenciei, 
não escapou à minha attenção o seu 
denodo, aliás o meu bastão de general 
não seria de mais peso, que o bordão 
com guizos que trazem os caturras, ou 
doudos : ter-lhe-hia 4 muito dado pro- 
- 


y , 
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vas de minha generosidade, se com sua 
soberba, e presunção sobre outros pon- 
tos não desairasse (1) tão estimaveis quali: 
dades. Como o barão visse no semblante 
do monarca certa alteração, para serena» 
la acudio dizendo : meu soberano, muito 
receio de ter incorrido em vosso desa- 
grado por haver authorizado essa sua 
insolencia. — Que dizes! tu Multon, lhe 
tornou El Rey sobre indignado attonito, 
tu teres fomentado a sua audacia e pre- 
sunção!... Mas não, que não é possivel... 

Bem sabe V. M', que em virtude 
do cargo, de que me acho revestido, 


direito tenho de conceder aos fidalgos 


licenca para terem um cão ou dois no 
recinto do arrayal para não desalentar 
totalmente a nobre arte venatoria.... 
Demais que seria um crime, mutilar, ou 
maltratar, ainda que de leve, tão nobre, 
tio bello animal, qual é o libréo que 
pertence a esse cavalieiro. 


(1) Com a soberba desairava todos os outros dotes 


de seu animo. (CHAGAS.) 
+ 


) 
|, 
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Então porque? De tanta belleza é 
elle? — Sem duvida, é o mais perfeito 
animal, que se pode imaginar, respon- 
deu o barão com enthusiasmo, como 
quem era extremamente apaixonado da 
caça, de raça pura, peitos largos, soli- 
do das ancas, de cór preta sem o menor 
remendo branco, mosqueado no peito, 


as patas cinzentas, com forças para der-. 


ribar um boi, pois ligeiro... Uma ante- 
lope não lhe dá alcance (1). 

Riu-se El Rey à vista do enthusiasmo 
e calor com que o barão falava, e 
disse: emfim deste-lhe licença para 
guardar o' cão; pois bem, está dada : 
mas hoje em diante não sejas tão h- 
beral com esses cavaleiros d'arribação 
que vivem sem foro (2) não tendo prin- 
cipe, ou chefe que os governe : Se lhes 


(1) Dar alcance; alcançar. Dareis antes no campo 
alcance aos Nortes. (FILINT., ELYS.) 


(2) Viver sem fdro : não ter quem lhe tome contas. 
(EUPAR.) 
20. 
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soltares as redeas, jamais os poderás 
conter, e darão cabo de quanta caça na 
Palestina haja. Tornemos ao nosso pro- 

“posito, fallemos do medico Sarraceno.... 
Parece-me que me disseste que o Escos- 
sez o encontrára no deserto. Não, Real 
Senhor, eis o que me disse o Escossez : 
Encarregárão-no d'uma mensagem para 
esse Ermitão do convento dPEngaddi, 
de quem dizem maravilhas, e como... 

Raios, e coriscos, clamou Ricardo, 
sentando-se de repente na cama, quem 
o mandou, e que foi elle lá fazer? Quem 
é que teve a ousadia de mandar uma 
pessca ao convento d'Engaddi, sabendo 
quea rainha alli se achava, cumprindo 
a promessa, que para nos alcançar a 
saude havia feito? 

Quem dessa mensagem o encarregou 
não fui por certo eu, mas sim os prin- 
cipes, que governão a Santa Cruzada, 
e qual fosse o alvo della, não m'o quiz 
elle dizer ; quanto a ausencia, e peregri- 
nação da rainha minha Senhora, estou 
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persuadido , que ninguem no arrayal 
tem disso a menor suspeita; pelo que 
me diz respeito agora é que osei, cé. 
mui provavel o ignorem ainda os prin- 
cipes; por que S. M' a rainha, depois. 
que El Rey meu Senhor pelo muito 
amor, que lhe tem lhe ordenou de nunca 
mais aqui vir, por causa do contagio; se 
fechou em sua camara, e não consta 
que tenha admittido pessoa algumaasua 
Real presença. , 

Bem está; a seu tempo examinaremos 
isto a fundo. Então como dizias O Es- 
cossez encontrou com o tal medico a 
passear pelas cavernas do deserto d'En- 
gaddi? — Não, Real Senhor, mas foi 
nesses arredores, que elle topou com 
um Emir Sarraceno, e depois de se bat- 
terem,e provarem forças (1)forão ambos 
de companhia a Engaddi conforme o 
costume dos cavalleiros andantes :eas- 


(1) Provar armas com o Espanhol Lobo, como pro- 
var justas, forças, etc. 


sim dizendo fez o barão uma pausa, 
e não tinha elle o talento de desenro- 
lar o carretel (1), sem tomar folego. 
— Em Engaddi então é que encontra- 
rio o medico? Perguntou El Rey com 
impaciencia. — Não meu soberano, lhe 
tornou o barão; mas, como O Cavalleiro 
do Leopardo dissesse ao Sarraceno , que 
v. R. Mº se achava gravemente enfer- 
mo , empenhou este a sua palavra de 
fazer com que Saladino vos mandasse o 
seu medico, de que fez grandissimos 
encomios ; e qual no.cabo de dois dias 
chegou effectivamente , e traz uma CO- 
mitiva digna dum principe: acompa- 
nhão-no infindos escravos a pé e a ca- 
vallo, alem Poutros muitos com cymba- 
los e tambores, e é portador d'uma 
carta de crença do Sultão para V. Mº. 
— Gincomi Loridani ja a examinou? 
— Mostrei-lha antes de vir, como V. Mº 


(1) Desenrolar o carretel : fallar largamente. 
Tempo d'Agora. 


pode ver desta versão Ingleza, e com 
isto entregou um papela ElRey e eis o 
que rezava (1). 

A benção d'Allah e de seu profeta 
Mahomet.... fóra com o cão, disse El 
Rey cuspindo por desprezo; ao grande 
Melec-Ric d'TInglaterra Saladino rei dos 
reis, sultão do Egypto e da Syria luz, 
e refugio do mundo envia muito sau- 
dar. Tendo vindo ao nosso conhe- 
cimento, Real Irmão, que te achavas 
salteado de doença grave, e que para te 
curares não tinhas outros facultativos 
senão alguns medicos Nazarenos, ou Iu- 
deos, que praticão essa arte sem a ben- 
cão d'Allah, e do profeta (nas profun- 
das arda o teu profeta); murmurou o 
monarca Inglez. Mandamos-te com as 
presentes o medico de nossa propria 


pessoa, Adonebec El Hakim,a cuja vista 
» 

(1) Rezar verbo neutro fazer menção no escrito 
ou por escrito. Nem tanto papel escrito de que um 
reza, e outro reza. Neste sentido tão bem é neutro e 
significa murmurar. 
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oanjo Azrael despregando (+) as azas 5 
abandona o quarto do doente, para O 
fim de tratar de ti com omayor desvelo : 
as virtudes dos vegetaes, e mineraes, O 
curso do sol, da luz, e das estrellas são 
da sua alçada; e tem o poder de resti- 
tuir a saude áquelle a quem sobra um 
atomo do vida: por tanto encarecida- 
mente te rogamos o hajas de acolher 
com a veneração devida a seus talentos, 
servindo-te delles, não só por que muito 
folgamos de ter esta occasião de dar-te 
um testemunho da consideração, que 


nos inspira o teu merito, e valor, que 


eclipsa o de todos os Frangues; como 
tambem por que desejamos por termo. 
à guerra actual por meio d'um tratado. 
de paz honroso para ambos (2) ou pro- 
vando armas mão por mão em campo 
seguro, que sou de parecer, que nem a 


(x) Despregar as azas. As concavas azas despre- 
agndo. (ULyss., Eneid. VI, 131.) 
(a) Mão por mão : em duello de só a só. 


- 
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mar-me ingrato; far-lhe-hei sentir o- 
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um rei tão esforçado qual tu es, con- 
vem morrer, como um escravo morto à 
poder do trabalho, nem a minha eloria 
soffrerá, que venha a doença roubar ao 
meu alfangea cabeça de tão nobre adver- ng 
sario. Queira pois o Santo Profe... basta : Ta 
do cão do seu profeta, nada ouvir que- | 
ro : devéras que me causa afflição ver 
um homem tão bravo, tão generoso 
como Saladino cair na fraqueza de pôr 
a sua confiança n'esse Mahomet ! Pois 
não? Ve-lo-hei o medico, prompto 
estou a entregar-me, sem o menor re- 
ceio em suas mãos, rivalisarei com o 
Sultão em generosidade, em me achando 
com forças acceitarei o seu cartel, e 
obrarei de modo, que não possa cha- 


peso desta facha d'armas, e curvando-o 
até o chão converte-lo-hei à nossa santa 
fé com golpes, quaes nunca elle vio, e 
terei a satisfação de o ver ajoelhado pe- 
rante a cruz da minha espada abjurar 
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seus erros, e de purifica-lo com o bap- 
tismo, servindo-lhe meu proprio elmo 
de pia d'agua benta, embora roxa com 
o sangue de ambos. Dá-te pressa, Mul- 
ton, vai-me buscar o Hakim, vai, que 
tão suspirado exito requer conclusão, e 
não conselho. 

O barão tomando o excesso de con- 
fiança de Ricardo por um symptoma de 
exarcebação febril, lhe tornou pausada- 
mente : Não seria fora de proposito que 
antes de se deliberar, houvesse V. Me 
com toda a madureza de ponderar, que 
Saladino é um pagão, e que El Rey d'Tn- 
glaterra é o adversario, de quem elle 
tem mais razão de se arreceiar. 

Por isso mesmo se deve elle empe- 
nhar mais em me restituir a saude, que 
não convem seja uma miseravel febre , 
quem decida a contenda entre dous so- 
beranos, como nós. Faze o que te digo, 
e accredita, que Saladino me não ama 
menos, do que eu a elle, que temos 
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tanta admizade um a outro, quanta 
jamais houve entre dous generosos an- 
tagonistas : por minha honra duvidar 
da boa-fé do Sultão quasi que seria um 
crime. | 

Ainda assim, Real Senhor, sempre 
seria mais acertado, que esperassemos 
até ver que effeito fazem os remedios, 
que o medico ao escudeiro administrou : 
minha propria vida se acha interessada 
neste negocio; por que, se nos termos 
em que estamos, ajuntou o barão, eu 
fosse por imprudencia, ou precipitação 
causador de vossa morte, certo que me- 
receria ser morto, como um cão dam- 
nado por ter privado a christandade da 
sua mais firme columna. 

Pois que assim é, O' dos homens o 
mais desconfiado , parte, e ja; val ver 
c'os teus proprios olhos o effeito d'os 
remedios : possão elles dar-me senão a 
vida, a morte ao menos; tão aborrecido 
estou de jazer aqui como um boi, que 
morre d'andaço, ouvindo na cama os 
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rufos do tambor, o som dos clarins, e 
o estrupido da gente, e dos cavallos. 

Partio pois o barão a toda pressa, de- 
terminado a confiar suas duvidas, a al- 
gum ecclesiastico , tendo seus escrupu- 
los de consciencia de ver seu amo 
entregue em mãos d'um medico d'outra 
crença, que a sua. 

A primeira pessoa com quem se abrio 
foi o arcebispo de Tyro, por saber o 
quanto este prelado era amado d'El Rey, 
“com quem muito valia a sua opinião. 
Ouvio o Arcebispo a narrativa do ba- 
rão com a perspicacia propria dos pre- 
lados mayores da Igreja Catholica Ro- 
mana, e depois de lhe ter dissipado 
os escrupulos discorrendo superficial- 
mente sobre o assumpto, guardado o 
decoro, com que convinha tratar de 
similhante materia em presença dum 
secular, a finál lhe assegurou que os 
medicos, e os remedios, por elles acon- 
selhados, não deixavão algumas vezes. 
de serem uteis, não obstante serem os 
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primeiros por educação , como por nas- 
cimento os homens os mais vis; e os 
segundos extrahidos das substancias 
mais nojentas; que em occasiões d'aper- 
to, não era defeso aos christãos utiliza- 
rem-se do prestimo dos infiéis: que 
uma das razões, por que a providencia 
os tolerava, era pelo proveito que d'el- 
les podião tirar os christãos; os quaes 
com esse fundamento os devião reputar 
por ontros tantos escravos; que sabido 
era, que os primeiros Christãos, como 
taes havião tratado os idolatras, antes 
de os converterem; que pagãos erão 
provavelmente os marinheiros da em- 
barcação, que transportara São Paulo 
d'Alexandria a Ttalia, e não obstante, 
quando o bemaventurado apostolo ne- 
cessitou de seu ministerio disse as se- 
guintes palavras : Nisi sicin navi man- 
serint, vos salvos fieri non potestis; 
não vos podereis salvar, se puzerdes fóra 
do navio estes homens. Demais que tão 
infieis são os Christãos, e os Judeos q 
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como os Mahometanos; e comtudo Ju- 
deos são quasi todos os medicos, que 
temos no arrayal, e sem escrupulo, 
como sem escandalo todos se servem de 
seu ministerio; ergo em lugar delles 
podemos servir-nos dos Mahometanos, 
quod erat demonstrandum. 

Este raciocinio desfez todos os es- 
crupulos de Thomas Devaux, tanto 
mais convencido, quanto menos en- 
tendia as citações latinas, com que o 
prelado pozera o fecho ao seu discurso : 
porém quando o Arcebispo se poz à 
discorrer sobre a possibilidade de ha- 
ver, ou não má fé da parte do Sarra- 
ceno; não produzirão igual convicção 
os seus argumentos, € antes de tirar a 
conclusão dissertou largamente. Mos- 
trou-lhe então o barão as credenciaes 
com a versão do interprete, que o Ar- 
cebispo leu com toda a attenção confe- 
rindo-a com o original. 

Parece-me um prato advertidamente 
preparado, para lisongear o appetite 
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dEI Rey Ricardo; descreyo da fé dos 
mouros , que mais que muito se aquila- 
tão na arte de compor venenos; sabido 
é qué pór tal maneira os temperão, que 
ficão semanas inteiras, sem produzir o 


menor effeito; de sorte que o propina- 
dor tem toda a facilidade, e vagar para 
se por em salvo : peçonhas tão subtis 
conhecem, que chegão a impregnar 
delles diversos objectos, panos, couros, 
e... Deus me perdoe, e eu que sei disto 
a fundo, como é que cahi na asneira de 
pegar em taes papeis, e o que é mais, 
de por-lhes quasi a cara em cima! Ei- 
los sir Thomas, arrecade-os, e va-se 
embora bem depressa. Dizendo, e fa- 
zendo, entregou ao barão as creden- 
ciaes extendendo até mais não poder o 
braço; porém recobrando-se daquelle 
abalo ajuntou, não se vá ainda Milord 
Devaux, que bom sera, que eu vos 
acompanhe à tenda do doente, a fim de 
examinar se é ou não perito em sua arte 
o tal Hakim antes de lhe entregarmos 
21. 
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confiadamente a pessoa d'El Rey Ricar- 
do : deixe-me ir buscar a minha caçoula, 
que sem ella não ouso sair, por serem 
as febres que hora reinão por extremo 
contagiosas : siga o meu conselho, My- 
lord, use de alecrim posto d'infusão 
em vinagre, e esteja certo que tambem 
de Medecina alguma cousa entendo. 
Viva Vossa Reverendissima muitos an- 
nos! respondeu o barão, porém seria 
inutil cançar-me com defensivos que se 
esse mal podera entrar commigo, á 
muito que o teria contrahido, tendo 
estado noite, e dia ao pé dEl Rei meu 
amo, i 
Lembrando-se da pouca assistencia 
que fizera a El Rey durante a doença, o 
Arcebispo fez-se vermelho; e dando a 
dianteira ao barão se pozerão em ca- 
minho para a mesquinha pousada do 
cavalleiro do-Leopardo; como se achas- 
sem à porta fizerão uma breve pausa, 
e no entretanto voltou-se o arcebispo 
para o barão, e disse : Devéras, Mylord, 
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que nossos cães tem melhor penso, que 
o que dão a seus criados esses fidalgos 
Escossezes : o cavalleiro do Leopardo 
anda em foro (1) de muito esforçado, e 
discreto, pois que durante este breve. 
armisticio, acharão-no digno de ser en- 
carregado de negocios de summa pon- 
deração , e todavia veja o como trata de 
seu escudeiro ; mais bem alojados são os 
cães em Inglaterra : então que me diz 
a respeito dos nossos visinhes!? 

Digo, que o amo que reparte com 
seu criado da pousada, que lhe coube 
em sorte, faz quanto pode fazer, re- 
plicon o barão entrando na tenda. 

Seguio-o com sensivel repugnancia o 
Arcebispo, que, supposto não fosse to- 
talmente destituído de valor, cuidava 
muito do individuo, porêm como se 
acordasse, de que se tinha empenhado 
a formar um conceito decisivo do saber 


(1) Andar em foro de... em conta, estima. (PAL- 
MEIR, p. 3, cap. 26.) 
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do medico , enfiou a porta revestindo-se 
d'um ar de dignidade capaz, a seu ver, 
de faze-lo respeitar do Sarraceno. 

E na verdade era o prelado de grave, 
“e respeitavel presença; fora mui gentil 
quando moço, e pretendia ainda sé-lo 
em adientada idade : vinha naramen- 
tado magnificamente, conforme a sua 
alta dignidade, trazendo por cima das 
vestimentas um pluvial de precioso la- 
vor; com o valor dos anneis, que nas 
mãos tinha, poder-se-hia comprar uma 
baronia; como fizesse calma trazia abai- 
xado o capuz, cujos firmães mostravão 
ouro (1); descia-lhe sobre o peito lon- 
ga, e encanecida barba; acompanhavão- 
no dous acolytos, um dos quaes trazia 
à moda do Oriente um sombreiro de pé 
alto (2) tecido com folhas de palmeira 
para o resguardar do sol, em quanto o 


(1) Mostravão ouro as guarnições da espada. (JA- 
CINTO FREIRE, liv. 3,p. 341.) | 

(2) Assim se chamavão então os chapeos de sol. 
(Barros. F. Mend., c. 209.) 


companheiro com um abano feito de 
pennas de pavão agitava o ar, para re- 
frescar Sua Reverendissima. 
Achava-se ausente o dono da casa, € 
o medico estava ainda na mesma pos- 
tura, em que o havia deixado o. barão; 
a saber sentado n'uma esteira com as 
pernas encruzadas, tomando de tem- 
pos a tempos o pulso ao doente : endi- 
reitou-se para elle o arcebispo, e a certa 
distancia parou, esperando que o Sarra- 
ceno o saudasse, ou lhe desse a seu 
modo alguma demonstração do res- 
peito, que sua presença lhe inspirara ; 
orêm o medico apenas se dignou de 
pór nelle os olhos, e, quando estea final 
o saudou em lingua franca, respondeo- 
lhe em Arabe Salam alicum, a paz seja 
comvosco. 
Estomagado o arcebispo com tão frio 
recebimento prorompeo dizendo : se 


com effeito és medico, o Sarraceno, ' 


prepara-te para responder-me a certas 
perguntas, que tenciono fazer-te sobre 
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cousas da tua arte. — Se della tiveras a 
menor tintura, deveras saber, respon- 
deu o Hakim, que o medicos não costu- 
mão conferenciar ao pé dos doentes; e 
como neste momento se ouvisse rosnar 
o cão no quarto de dentro, ajuntou; 
olha a reprehensão, que te está dando 
um animal; ensina-lhe o seu instincto a 
soffrer-se de ladrar no quarto d'um 
enfermo : se tens alguma cousa, que me 
communicares, saiamos para fóra , eas- 
sim fallando ergueu- se, e foi indo para 
a porta. 

Além de estar modestamente vestido, 
era o medico sarraceno de mediocre es- 
tatura em comparação do magestoso 
prelado, e muito mais ainda, à vista do 
agigantado , barão, porém tal respeito 
infundia a sna fisionomia, e modos; que 
o arcebispo de Tyro se encolheu, não 
se atrevendo manifestar-lhe o quanto o 
tinha dissaboreado a liberdade, com que 
o veprehendera, de sorte que depois de 
ter saido da tenda, esteve alguns minu- 
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* tos calado com os olhos cravados no 
musulmano , sem saber o como enfiaria 
a pratica. Trazia o Sarraceno uma 
gorra de pelle na cabeça que lhe descia 
sobre os olhos, demodo que apenas se 
lhe divisavão as feições, mormente com 
a addição das barbas : no pouco que 
dellas se lhe entrevia podia-se conjectu- 
rar, que tinha a testa larga, elisa, e sa fa- 
ces algum tanto pallidas, quanto aos 
olhos ja atraz dissemos que os tinha vi- 
vos, e penetrantes. 

Vendo-lhe o Arcebispo certo ar de 
mocidade, ficou como suspenso; e como 
o Sarraceno não parecesse disposto a 
fallar, quebrou emfim o silencio pergun- 
tando-lhe que idade tinha. | 

A idade do vulgo dos homens calcula- 
se pelas rugas, a dos sabios pelos estu- 
dos : pelo que me diz respeito ja tenho 
mais de cem revoluções da Igreja. 

O barão interpretando esta resposta 
ao pé da lettra, assentou que o Sarra- 
ceno tinha mais decem annos; e olhou 
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para o prelado duvidoso ; porêm este, 
posto que entrasse no sentido das pala- 
vras de Hakim, em vez de responder- 
lhe verbalmente, meneou a cabeça com 
um ar de misterio; e proseguio pergun- 
tando ao Sarraceno com certo ar de gra- 
vidade, quaes erão as provas, que de 
seu saber lhe podia dar. 

Que mais garantia queres, Nazareno, 
do que a palavra de Saladino, disse o 
sabio, levando respeitosamente a mão à 
gorra, de sultão Saladino, que sem que- 
bra (1) a guardou a amigos e a inimigos. 

Quero uma prova ocular da efficacia 
da tua arte, replicou o Barão , sem o que 
nunca has de por os pés na camara de 
Ricardo. , 

O melhor elogio dum medico é a 
saude do doente, tornou-lhe o Arabe: 
tens mais, que olhar para este Escudeiro. 
salteado dessa febre, que foi alojar com 


(1) Quebrar a palavra. Quebrai a palavra à quem 
vos enganar. 


255 


ossos todo o vosso acampamento; que 
zombou do saber de vossos medicos, 
como o ferro duma lança escarnece 
duma veste de seda; olha-lhe para os de- 
dos, e braços, que se parecem com as 
pernas, e garras d'um grou : não ha 
muito, que a morte erguia sobre elle a 
sua fouce; e agora, ainda que o anjo Az- 
rael se achasse ao pé delle, em quanto 
eu estiver á cabeceira da sua cama, não 
tenhas receio se lhe separe a alma do 
corpo : cessai pois ambos de inquietar- 
“me com questões ociosas, aguardai pela 
crise pasmados, e mudos à vista do mi- 
lagre, que fazer pretendo. 

Dizendo isto, puxou do astrolabio, 
oraculo infallivel de toda a sciencia nas 
terras de oriente, e entrou a servir-se 
delle com muita attenção, e gravidade, 
até chegar a sua hora de rezar, então 
“prostrando-se de joelhos com a cara 
voltada para Méca, recitou as orações, 
com que de ordinario rematão o dia os 
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Musulmanos: entretanto o barão, e o ar- 
cebispo se olhavão ambos escandaliza- 
dos, sem que por isso ousassem inter- 
rompel-o. 

Findas ellas, ergueo-se o medico, e 
chegando-se para o pé do doente, tirou - 
d'uma caixinha de prata uma esponja, 
provavelmente embebida n'algum li- 
quido aromatico, e apenas a passou pelo. 
nariz do doente, entrou este a espirrar, 
e saindo do lethargo, em que estivera, 
cercou com os olhos a casa, como espan- 
tado : causava horror ve-lo sentar-se na 
cama, quasi nu, mostrando um corpo 
descarnado, um esqueleto coberto de 
pelle, pallido e macilento o semblante , 
os olhos esgazeados : depois porém que 
a nuvem que lhe embruscava a vista se 
foi pouco a pouco esvaecendo, de- 
mostrou dar fé da presença das perso- 
nagens illustres, que o tinhaô vindo vi- 
sitar; e juntando quantas forças tinha, 
para tirar em signal de respeito a gorra,. 
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que tinha na cabeça, perguntou com 
toda a submissão e humildade, onde es- 
tava seu amo. 

Naó nos conheces, villão? — Perfei- 
tamente não, Milord, respondeu com 
extincta voz o Escudeiro ; que dormi de 
mais, e muito mais sonhei; o que com- 
tudo não me tolhe de conhecer-vos por 
um Lord Inglez, como mo está dizendo 
essa cruz vermelha, que trazeis ao peito. 
Ess'outro Senhor é um santo Prelado, 
cuja benção imploro, pobre peccador, 
que sou. — E eu t'a deito : benedictio 
domini sit vobiscum disse o prelado, 
benzendo-o bem de longe. 

Está livre de febre, como vedes, aco- 
dio o medico, goza de todo o seu juizo, 
como se collige da serenidade, com que 
falla, tem tão regular o pulso, que mais 
não pode ser : examinai-o vós mesmos, 
e vede se não é verdade. 

Negou-se o prelado à tentativa, porém 
o barão sendo mais affouto, tomou-lhe 


256 


o pulso, e o achou sem febre. Pasmosa 
coisa! exclamou, o homem está são. Não 
lhe parece a Vossa Reverendissima , que 
farei bem de appresentar ja e ja este me- 
dico a El Rey? 

Poragora não pode ser, disse d'alli o 
medico, antes de dar principio a essou- 
“tra cura, convem que de fim a esta: 
acompanhar-te-hei, desque tiver admi- 
nistrado ao doente mais uma dose deste 
elixir. 

Isto dito, tirou d'algibeira uma taça 
de prata, encheo-a d'agua que tinha 
aopé da cama do doente dentro d'uma 
cabaça, puxou d'um saquinho d'um te- 
cido de prata, e de seda, cujo conteudo 
não podérão os circumstantes distin- 
guir, e pondo-o de infusão n'agua, es- 
teve obra de sinco minutos, observando 
em silencio o effeito da operação; no 
curso da qual as pessoas, que alli esta- 
vão, cuidárad vêr certa fermentação, 
que verdadeira, ou supposta desapareceo 
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“inteiramente. Bebei, disse o medico ao 
doente, dormi, e acordai de perfeita 
saude. 

Como! exclamou o Arcebispo, com 
tão simples droga pretendes curar um 
monarca, como Ricardo d'Inglaterra? 
— Com ella acabo de curar este homem; 
os reis d' Inglaterra não são por ventura 
do mesmo barro? 

Deixa-lo vir á presença dEl Rey, re- 
plicou a barão; que elle achou o segredo 
de curar d'este mal é innegavel; agora 
se tem ou não boa vontade de o por em 
pratica, isso é differente; mas deixe-o 
commigo , que caso desacerte, eu o ar- 
ranjarei de modo que não hade ter ne- 
cessidade do socorro de seus collegas. 

Como se dispuzessem, para sair, O 
doente levantando a voz quanto lhe per- 
mittia o estado de debilidade, em que 
se achava, exclamou : Reverendo Padre, 
nobre cavalleiro, e vós bondadoso me- 
dico, se quereis que durma, se quereis 
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que sare, dizei-me por caridade o que é 
feito de meu querido amo? 

Está ausente, amigo, encarregado 
duma mensagem honrosa, que o deve 
reter por alguns dias. 

De que serve enganar o probre do 
moço? Teu amo amigo ja voltou, repli- 
cou a barão,e não tardará, que o ve- 
jas. 

Em acção de graças ergeu o doente ao 
céo os descarnados braços, e succum- 
bindo ao soporifero effeito do remedio : 
<ahio n'um sono profundo. — Sois me- 
lhor medico, que eu, sir Thomas, disse 
o prelado; ao pé d'um doente val mais 
uma mentira, que lisongea, do que nmã 
verdade, que molesta. — Que me quer 
dar a entender com isto, lhe retrucou o 
barão, cuida Vossa Reverendissima, que 
para salvar a vida a uma duzia homens 
desta estofa, eu faltaria 4 verdade? 

Pois sir Thomas não acaba de asseve-. 
rar a esse Escudeiro, que seu amo ja 
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tinha chegado, replicou o arcebispo um 
pouco sobresaltado ; ora o amo deste 
moço, creio, que não é outro, senaô o 
cavalleiro do Leopardo. — E é o caval- 
leiro do Leopardo, que eu dizia ter che- 
gado, tanto assim, que não ha muitas 
horas, que com elle estive, e foi elle, 
quem nos trouxe este habil medico. | 

Santa virgem Maria! por que m'o não 
disse 4 mais tempo, exclamou assustado 
o prelado. 

— Como não! Pois cuidei que lhó 
tinha dito; tornou-lhe com muita pa- 
chorra o barad; mas que tem de ver a 
vinda do cavalleiro com o profundo sa- 
ber deste medico, e com a saude de Sua 
Magestade ? 

Tem muito, e mais que muito, repli- 
cou o arcebispo, pondo as mãos na ca- 
beça, e battendo com os pés, como quem 
se impacientava : mas que é feito delle! 
aonde estará? Valha-nos Deus! quem 
sabe senão ha ahi algum funesto en- 
gano ! 
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Este rapaz nos dirá, onde foi seu amo, 
acodio Devaux, admirado da turvação 
do arcebispo; e chamou peio Escossez 
o qual n'uma linguagem enleiada, e 
quasi inintelligivel lhe deo a entender, 
que antes que chegassem , viera um of- 
ficial chama-lo de mandado d'EI Rey. 
Ouvindo isto, subio de ponto a in- 
quietação do arcebispo, desorte que o 
barão, quenão era muito perspicaz se 
advertio della, não obstante os esforços, 
que o Arcebispo fazia por encobri-la, 
à medida que ella avultava, porfim des- 
pediu-se a toda pressa do barão, que 
vendo-o partir, ficou attonito, e enco- 
lhendo «s hombros, se dirigiu para a ten- 
da dE Rey Ricardo levando em sua 
companhia o medico Adombec. 


CAPITULO IX. 


O INTERROGATORIO, 


E” a desconfiança similhante 

- auma armadura pesada, que em 

vez de nos defender, nos vexa, € 
nos molesta. 


Com vagarosos passos ia o barão ca- 
minhando para o pavilhão Real (1) en- 
trado de inquietação ; por isso que des- 
confiava de sua propria capacidade em 
tudo quanto não dizia respeito ao serviço 
militar. Inteirado da pouquidade de seu 


(1) Entrado de temor, d'esperança : penetrado. 
(BARROS € Outros.) 
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engenho contentava-se com admirar 
quanto excedia a alçada de sua com- 
prehensão, sem cavar muito, como faria 
outrem mais favorecido da natureza. 
Comtudo vendo que com a noticia da 
vinda dum pobre cavalleiro Escossez, 
que, segundo o seu pensar, era o indi- 
viduo de menos porte, que na córte ha- 
via; o arcebispo perturbado perdera de 
vista um assumpto tão interessante, co- 
mo era o do proximo restabelecimento 
de Ricardo, de que dava esperanças a 
cura maravilhosa que acabavão de pre- 
senciar, foi tal o assombro do Barão, que 
apezar do habito, em que estava de ver 
com indifterença, quanto acontecia, sol- 
tando as redeas à imaginação desvelou- 
se por atinar com o motivo daquella 
estranheza. 

Porfim veio-lhe à lembrança, que 
talvez todos aquelles meneios encerra- 
vão solapadamente alguma conspiração 
contra Ricardo, tramada por seus pro- 
prios alliados de complicidade com o 
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prelado, que era tido na opinião d'alguns 
por um estadista pouco escrupuloso : 
como estivesse persuadido que não ha- 
via homem mais perfeito, que seu Amo 
Ricardo, sendo a flor da cavalleria, o 
chefe dos principes christãos, e o mais 
fiel observador dos preceitos da Santa 
Igreja Catholica (que não passavão d'a- 
qui as suas ideas de perfeição ), consu- 
mia-se, vendo que, por uma injustiça 
digna de lamentar-se, as brilhantes qua- 
lidades de Ricardo lhe havião grangeado 
mais censuras, e inimizades, do que elo- 
gios,eamor da parte dos principes chris- 
tãos; muitos dos quaes a troco de o per- 
derem ou humilharem, não duvidarião 
sacrificar toda a esperança da conquista 
da terra santa. 

Isto posto, dizia entre si o barão, tal- 


vez que essa cura verdedeira, ou fingida 


- (1) Cavar trabalhar com o entendimento: ex: 


Sem cavar muito achareis que Deus, etc. Tempo 
d' Agora. 
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não seja mais, que um mero ardil do 
Sarraceno, mancomunado com o caval- 
leiro Escossez, e quem sabe se deste 
enredo é innocente o prelado não ob- 
stante o seu caracter sacerdotal. Esta 
supposição de certo se não combinava 
com a perturbação , e enleio, que o ar- 
cebispo mostrara, quando soube que o 
cavalleiro Escossez ja estava de volta da 
jornada; porêm o barão estava então 
debaixo do dominio das suas preoceu- 
pações, etinha por artigo de fé, que da 
connivencia d'um prelado Italiano ma- 
nhoso com um Escossez refalsado, mais 
um mouro descrido, não podia resultar 
senão males : por tanto tomou a resolu- 
ção de dar parte a El Rey das suas sus- 
peitas ; de cujo discernimento não tinha 
menor opinão , quê do valor. 
Entretanto tinhão sobrevindo accon- 
tecimentos bem alheios das supposições 
de Devaux ; por quanto, apenashavia elle 
sahido, que El Rey naturalmente impa- 
ciente, e muito mais estando doente co- 
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| meçou a queixar-se da sua demora, e a 
| clamar contra elle; bem que tivesse o 1 
siso de amoldar-se com as circumstan- Ri 
cias, fazendo o possivel por moderar-se , h] , 
para não augmentar o seu mal. Debalde 8 
| envidarão os criados todos os seus des- | 
| velos; debalde recorreo o Capellão ao | 
seu breviario; o trovador ás suas coplas; ul 
e o Menestrel 4 sua harpa: duas horas Ê » 
| antes de pôr-se o sol, e por conseguinte 4 , | 
| a tempo que ainda se não podia ter o 

noticia da cura pelo medico operada, + 
| mandou El Rey por um dos ofíficiaes E 
| chamar o cavalleiro Escossez à sua pre- | 

| sença, esperando com as noticias mais 
circumstanciadas , que lhe este desse da 


| . | k 
"sua jornada, e do modo por que encon- j 4 
| trara o medico, serenar a sua inquieta- 1 
| cão. a 


Em virtude desta ordem apresenten- dl 

| se perante El Rey o cavalleiro como 

quem estava familiarizado com a pre- | 

sença de tão augustas personagens. Eis: : 

Rey apenas o conhecia de vista, dado 
É 29 
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que Sir Kennet, tanto por'ser cioso do seu 
grão de cavalleiro, como por ver o ob- 
jecto de suas adorações, se não descui- 
dasse de apparecer no paço todas as 
vezes, que a munificencia, e hospitali- 


me. Chegando ao pé da cama, onde jazia 
o monarca, que o estava contemplando, 
o cavalleiro dobrou por um instante os 
Joelhos , e levantando-se, ficou em pé 
ante o soberano, com o ar de seriedade 
e respeito, que deve guardar um official 


sem mescla de baixeza, nem mesmo de 
submissão. E 

— Es tu que te chamas Kennet do 
Leopardo! Quem te conferio a ordem da 
cavallaria ? 3 

— Guilherme o Leão da Escossia, e 
com sua propria espada. Esta, disse o 
monarca, merecia bem conferir-te si- 
milhante honra, que nunca assentou 


dade real franqueavão as portas a quan- 
tos tinhão na cavallaria um certo reno- 


em presença de seu superior; porém 


espaldeirada em quem não a merecesse.. 
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Saberás que o teu merito nos não é des- 
conhecido, que vimos-te na refrega fazer 
de tua pessoa (1), mas a outros respeitos 
tua ousadia, e presunção motivou, e 
mais que muito, nosso desagrado; de 
sorte que não é pequena recompensa 
dos teus serviços, o relevarmos-te a 
pena. Que tens que allegar contra? 
Queria o cavalleiro responder-lhe , 
mas de turbado tolheu-se-lhe a falla ) 
como quem estava convencido da teme- 
ridade da sua paixão, e atterrado á vis- 
ta do olhar de falcão, com que Ricardo 
9 estava contemplando, como se quizera 
penetrar-lhe os seios d'alma. 
Entretanto continuou o monarca , 
bem que mereça ser justamente casti- 
gado todo o militar, e vassallo, que deso- 
bedece ás ordens de seu superior, ou 
soberano; aum bravo podemos per- 
doar offensas de mor vulto, que a de 
conservar um cão, não obstante o bando, 
que mandámos publicar. 
Em quanto assim fallava tinha ElRey 
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os olhos cravados no Escossez, que da 
sua parte tambemo considerava; einte- 
riormente se estava rindo, vendo que 
como geito, que dera a accusação se lhe 
serenava o semblante. | 
Sobre este artigo devera V. Mº. ter 
mais indulgencia commigo, bem como 
com os outros pobres fidalgos Escossezes. 
Estamos longe da terra, enão são gran- 
des os nossos rendimentos; bem ao con- 
trario de vossos barões, que tendo cre- 
dito aberto com os Lombardos vivem 
na abundancia, e opulencia: e nem por 
que longe em longe com o nosso pão 
de cevada comemos uma pouca de vea- 
ção corada ao sol, acharão os Sarracenos 
menos pesados os nossos golpes, 
Escusado é que esperes por minha ap- 
provação, pois que Thomas Devaux, que 
como quantos me rodeão, faz o que bem 
lhe parece; ja te deo licença para caça- 
res ao cosso, e creio que tambem 
ao vOo. 
Ao cosso tão somente, Real Senhor ; 
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acodio o Escossez, se fora do agrado de 
V. Mº a alarga-la a altanaria, e tivesse a 
bondade de mandar-me dar um dos 
seus falcões, lisongeo-me de fornecer a 
mesa de V. Mº d'algumas aves aquaticas 
de primor. - 

“Misericordia! parece-me que se caça- 
ras (1) 0 falcão não aguardarias pela 
licença. Sei que eu, bem como quantos 
descendem da casa d'Anjou, sou accu- 
sado de punir com igual severidade a 
menor infracção das leis florestaes, co- 
mo os attentados perpetrados contra a | 
nossa propria corôa; porêm sinto-me 
com alma, para perdoar ambos estes 
crimes a um bravo, e esforçado caval- 
leiro : nada mais sobre este assumpto, 
passemos a outro : quero que me digas, 
Sir do Leopardo, a que fim, e com que 
autoridade, ausentando-te do campo, 
partiste para o deserto do mar morto, e 
de lá para o convento d'Engaddi. 

(x) Caçar por apanhar. Cacei aquelles cruzadinhos 


para começo de paga. (FERR.) 
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— Por mandado do Conselho supremo 
da Santa Cruzada. — Como é possivel que 
se abalançassem outros a dar-te simil 
hante ordem, sem queeu, que não sou 
dos últimos nesta Liga, fosse ao menos 

sabedor? 

— Perdoe-me V. Mº, mas não era da 
minha conta inquirir dos motivos, por 
que assim obravão os meus superiores. 
Soldado da Cruz, dado que servindo por 
agora debaixo das bandeiras de V. Mº, e 
com isto ufano; éra do meu dever obe- 
decer-lhes : que todo o que traz este sa- 
grado simbolo da nossa redempção, e 
que promette o sustentar a fé christã, 
e combatter pelo resgate do santo se- 
pulcro está deretoriamente obrigado a 
comprir sem hesitar, quanto lhe for or- 
' denado pelos Principes, que estão à testa 
desta santa empresa. Todos os christãos 
em geral (1), dizem mal á ventura, ven- 


(1) Dizer mal á ventura, queixar-se della, a mal- 
diçoa-la, etc. 


du 
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do a V. Mº retido na cama por uma in- 
disposição, que querera Deos, seja de 
pouca dura, sem poder assistir ao Con- 
selho onde a sua vóz tem tanto predo- 
dominio; mas como soldado devo en- 
tretanto obedecer às ordens daquele, 
que lhe succedeo no mando : que do 
contrario seria dar um mão exemplo a 
“todos os christãos. — Tens razão , repli- 
cou Ricardo, e não te ponho a culpa, só 
sim aos que te mandárão, com quem 
ajustarei contas pela fieira, se Deus per- 
mittir que um dia me levante desta 
excommungada cama : mas qual foi o 
objecto da tua missão? — Com o devido 
respeito, parece-me que V.M'o devera 
perguntar aos que della me encarrega- 
rão : elles só podem explicar-lhe o ver- 
dadeiro alvo, da negociação, que não 
me dérão a ver, senão a codea. 

— Sir Escossez, não uses de rebuços 


olha que passas por algum incommodo. 
— Por algum incommodo, mylord 


Rey... saberá V.Mº que nada ahi ha, 
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que me possa incutir temor; depois que 
me consagrei a esta santa empresa; por 
que pondo ofito em ser felizna outra vi- 
da, pouco fundâmento faço na presente. 

— Pela Missa que és um bravo cava- 
valleiro ! Devéras, que gosto dos Escos- 
sezes; por que são valentes, bem que 
algum tanto teimosos, e cabeçudos: 
taxão-nos de dissimulados, estou que 
lhes vem isto de sua situação politica : 
porém não lhes acho razão de não me 
serem affectos, que sem constrangi- 
mento, e de meu proprio motu lhes 
concedi o que nunca conseguirião a 
força d'armas de mim, como o não 
conseguirão dos reis meus predecesso- 
res; entreguei-lhes as fortalezas de Rox- 


“burgo, de Berwif, que estavão em re- 


fens em nosso poder; concedi-lhes os 
seus antigos limites; numa palavra re- 
nunciei ao direito de homenagem, que 
reputei injusto; fiz quanto em mim cou- 
be, por converter em amigos livres, e 
independentes os mesmos homens trata- 
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dos por meus predecessores, como vas- 
salos inquietos e rebeldes. 

Assim é Mylord Rey, que V. Mº poz 
em execução o tratado feito com nosso 
Soberano em Cantorbery, e é por isso, 
que eu, e muitos dos meus companhei- 
ros, que muito me sobre elevão, vie- 
mos militar debaixo de vossas bandei- 
ras, em vez de assolar-mos as vossas 
fronteiras: e se hoje somos em tão pe- 
queno numero, claro está que nos não 
poupamos; os mais delles ficarão no 
campo da batalha. 

Convenho que dizes verdade; porém 
não fallando nos bons officios, que vos 
prestei, como Rey d'inglaterra; deves 
saber, que em qualidade de presidente 
do Conselho, e um dos membros prin- 
cipaes desta santa liga, tenho todo o di- 
reito de me informar das negociações , 
que os meus confederados houverem 
de fazer, durante o curso da minha 
doença; não me negues pois o devido, e 
dá-me conta duma mensagem, cujo co- 
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nhecimento por direito me compete, e 

fio que de ti saberei lisa, efrancamente 

a verdade, melhor, que d'outrem. 

Sendo assim, dir-vos-hei , Real Se- 
nhor, a verdade; tão persuadido estou 
de serem os vossos projectos ácerca do. 
exito da nossa santa empresa cheios de 
lealdade, e d'honra; o que não afiançarei 
de mais nenhum dos chefes : sabei pois 
que o objecto, de que me encarregarão, 
foi o de propor por intervensão de Er- 
“mitão dEngaddi, homem respeitavel, e 
até do mesmo Saladino protegido. 

— Provavelmente uma prorogação 
das tregoas, disse o monarca; rompen- 
do-lhe a palavra. — Por Santo André 
que não, antes uma paz duravel ea eva- 
cuação da Palestina. 

— São Iorge, exclamou Ricardo cons- 
ternado a não poder mais : nunca cuidei 
que fossem capazes de se aviltarem a 
ponto tal, não obstante a má opinião, 
que delles tinha. Como podeste de boa fé 
encarregar-te de similhante negociação? 
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De boa fé o fiz, Mylord Rei, por isso 
que privados de nosso nobre general, 
do unico , que nos podia conduzir à vic- 
toria, tive para mim, que nas circums- 
tancias actuaes evitar uma total derrota 
era a unica melhoria, que poderiamos 
alcançar. 

Quaes erão as condições desta paz 
gloriosa, perguntou Ricardo, repri- 
mindo apenas a explosão das paixões tu- 
multuosas, que lhe pejavão o peito. 

— Derão-m'as em carta fechada, que 
antreguel ao anacoreta, portanto igno- 
ro-as. 

— (Que conceito fazes desse ermitão ? 
É tolo, doudo, taidor, ou santo? 

— Quanto à loucura, tenho-a por 
fingida , Real Senhor , respondeo o ju- 
dicioso Escossez, e de industria simula- 
da; com o fim de grangear o respeito, e 
veneração dos Turcos; que tomão a lou- 
cura por uma inspiração divina. Pelo 
menos pareceo-me que aquellas suas 
venetas lhe não vinhão, senão de longe, 
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em longe; e que nem sempre acompa- 
nhavão as suas operações intellectuães, 
como acontece de ordinario aos doudos. 
— Mui bem respondido, disse o mo- 
narca recostando-se na cama, onde até 
então estivera sentado. E que me dizes 
de sua penitencia? — Sincera a creio, e 
estou, que provém ella dos remorsos, 
que o atormenião, tendo commettido 
algum peccado enorme, pelo qual se re- 
puta condemnado sem remedio. | 

— Saibamosagora o que pensasácerca | 
“de sua politica. — Assento que perdeo 
de todo as esperanças da conquista da 
Palestina, como as da sua propria salva- 
ção; não nos acudindo Deus com algum 
milagre, mormente, depois que o braço 
de Ricardo d'Tnglaterra cessou detraba- 
lhar em seu livramento. 

"De sorte que tambem esse anacoreta 
adopta a frouxa politica dos miseraveis 
principes, que deslembrados dos seus 
deveres de cavalleiros, e de christãos 
só para retiradas se sentem com resolu- | 


2 
ção , € com vigor; que prefererião antes 
calcar aos pés o corpo d'um alliado mo : 
ribundo, do que marchar contra o exer- 
cito Sarraceno º... 

Perdoe-me V. Mº se me atrevoa dizer- 
lhe, que melhor seria deixarmos este 
assumpto, para não agravarmos a vossa 
doença, que mais que exercitos de in- 
fieis é O peior inimigo , que tem a chris- 
tandade. 

Com effeito El Rey tinha o rosto abra- 
zado , seus gestos com o ardor da febre 
se animavão ao ultimo ponto, cerrando 
os punhos, estendendo os braços, dar- 
dejando fogo dos olhos demonstravasof- 
frer mil agoniasno corpo, e no espirito ; 
bem: que sustentado por seu valor, ele- 
vado de sua natural impetnosidade con- 
tinuasse a fallar, como se fora superior 
a todos esses males. 

— Debalde me lisongeas, Sir do Leo- 
pardo, nem por isso me has de escapar ; 
que ainda me não disseste tudo, falta 
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o mais essencial : é natural que visses 
em Engaddi nossa real esposa? 

— Que o saiba, não, Mylord, res- 
pondeo o cavalleiro perturbado , lem- 
brando-se da procissão, que vira alta 
noute na capella subterranea. 

— Pergunto-te, continuou o monarca 
com uma roz mais severa, o que te 
pergunto é se não estiveste na capella 
das religiosas carmelitas d'Engaddi, e 
se ahi não viste a rainha d'Inglaterra 
com as damas, que a accompanharão 
nessa romaria. 

— Dir-vos-hei a verdade, Mylord Rey, 
como se estivera aos pés do confessor : 
fez-me o Ermitão entrar n'uma Ermida 
subterranea, onde vi um coro de da- 
mas, e religiosas, cantando hymnos em 
louvor duma santa reliquia, porém 
não lhes tendo visto os rostos, não vos 
posso asseverar, que entre ellas se 
achava a rainha. 

“— Porém dize-me nenhúa dessas 
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damas te era conhecida? — O caval- 
leiro enmudeceo. — Quero que me 
digas, repetio Ricardo, sentando-se 
na cama, quero que me digas 4 fé de 
cavaleiro, e de gentilhomem (e verei 
o caso que fazes dum, e d'outro ti- 
tulo) se não reconheceste alguma des- 
sas religiosas? — Mylord Rey, respon- 
deo o cavalleiro sem hesitar, por con- 
jecturas supponho que sim. — É tão- 
bem eu por conjecturas o supponho, 
clamou ElRey arcando as sobrancelhas, 
e revestindo-se dum ar severo. Sir ca- 
valleiro do Leopardo, sentido! guarda- 
te das garras do leão. Repara bem no 
que te digo: um homem, que preten- 
desse desposar-se com a lua, seria tido 
em conta de maniaco; porêm o que, 
para remontar-se aos-ares, se atirasse 
do pino d'uma alta serra, seriaum louco 
rematado, que cavaria com similhante 
destempero a sua propria ruina. 

Como a este tempo se ouvisse rumor 
na anticamara, tomou El Rey o seu ar 
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ordinario ; tenho dito, continuou, vai- 
te, e ve se me mandas cá Devaux, mais 
o medico : obrigaria a minha vida em 
abono da boa fé, e lealdade de Saladino: 
assim o vira eu convertido à fé de 
Christo, que seria o primeiro a ajuda- 
lo a enxotar de seu imperio essa corja 
de francezes, e d'Allemães : tão persua- 
dido estou, que debaixo do seu governo 
havia a Palestina de prosperar, como 
nas eras, em que o mesmo Céo os Reis 
lhe nomeava. 

Retirava-se o cavalleiro do Leopardo, 
quando um camarista disse ao monarca, 
que uma deputação da parte dos prin- 
cipes christãos desejava ter a honra de 
ser admittida à sua real presença. 

E' milagre lembrarem-se de que ainda 
vivo! Quem são os membros dessa res- 
peitavel deputação ? — O gran-mestre 
dos Templarios, e o marquez de Mon- 
serrate. — Jocelyn, arranja-me esta ca- 
ma que está em tal desordem que se 
parece cum mar tempestuoso, dá-me 
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cá o espelho d'aço, e pentea-me um 
pouco as barbas, e as madeixas, que 
tem mais feição de jubas de Leão que de 
cabeilos de quem foi baptizado. Trazeme 
tambem agua fria, que me quero lavar. 
Agua fria, Real Senhor, não: que 
no estado de V. Me pode-lhe ser nociva, 
conforme o parecer dos medicos. — Dos 
medicos! Os diabos os levem, não são. 
capazes de curar-me, e assentas que 
estou d'humor de deixar-lhes fazer de 
mim o que bem lhes parecer! Nosso 
irmão Philippe de França não gosta de 
visitar doentes, mas se elle o fora, ver- 
me-hia à muito á sua cabeceira: dizendo 
isto lavou-se, e tendo-o feito: bem (con- 
tinuou), agora podes fazer entrar os res- 
peitaveisdeputados; que não quizera eu, 
que dissessem, que virão Ricardo em 
desalinho, nem mesmo estando doente. 
Era o celebre gran-mestre dos Tem- 
plarios um homem alto, magro, tra- 
quejado nas gnerras; em seu volver 
d'olhos senão rapido, penetrante, e no 
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sobrecenho do semblante trazia estam-- 
pado o sinete de mil tenebrosas intri- 
gas : chefe dessa corporação extraordi- 
naria, na qual cada individuo de persi 
pouco valia, mas quando reunidos, 
muito ; que tendo sido primitivamente 
instituida para a defensa da religião 
christã, fazia della degrão para me- 
drar em pujança, Gil dAmaury não 
obstante o seu caracter sacerdotal, era 
accusado de feiteceiro, e de herege; e 
cria-se que tinha com o Sultão secretas 
intelligencias, bem que se houvesse 
empenhado por juramento a resgatar o 
santo sepulcro. À ordem dos templarios, 
bem como o caracter pessoal do seu 
gran-mestre era um enigma, que nin- 
guem ousava decifrar; que tão temidos 
erão os cavalleiros do Templo : Vinha 
paramentado com o seu manto branco, 
como nos dias de mayor solemnidade, 
e trazia na mão o abaco, insignia alle- 
gorica de mando, cuja estranha forma 
havia dado origem a mil conjecturas, 
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e reflexões incoherentes ácerca da moral 
dessa confraria de cavalleiros, que sendo 
christãos , tinhão adoptado por insignia 
os simbolos maisimpurosdo paganismo. 
Conrado de Monsarrate era de mais 
agradavel presença, que o seu taciturno, 
'e misterioso companheiro, meio frade, 
meio soldado; seria um homem de mais 
de meia idade, bem feito de sua pes- 
sõa, intrepido na guerra, prudente 
nos conselhos, loução , e discreto nas 
occasiões de festo; taxavão-no porêm de 
versatil, d'egoista, e ambicioso, por que 
tendo em mira o seu pessoal interesse, € 
o augmento do seu marquezado, negocia- 
va com Saladino em detrimento dos Cru- 
sados, e do reino latino da Palestina. 
Feitos os comprimentos, e saudações 
accostumadas; o Marquez de Monser- 
rate, comecou dizendo, como erão 
mandados pelos principes juntos em 
congresso afim de se informarem da 
saude de seu magnauimo alliado, cujo 
estado, mais que múito os dessossegava. 
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Estamos inteirados do cuidudo, que 
lhes dá a nossa savde: quanto não de- 
vem ter soffrido os nossos dignos allia- 
dos, para se absterem durante quinze 
dei de nos dar a menor demostração 
de affecto com o justo receio de exas- 
perarem o nosso estado com esta mani- 
festação de seus pezar, e sentimento ! 

Esta reposta cortou ao marquez o 
fio da eloquencia, e como ficasse en- 
leiado, acudio-lhe o austero compan- 
heiro; dizendo a El Rey em termos, se 
bem que graves, seccos, e concisos, 
não indecorosos à réal dignidade; que 
ambos vinhão supplicar-lhe da parte do 
Congresso , e em nome de todaa chris- 
tandade de não entregar o sua vida à 
discrição dum medico infiel, dizendo- 
se mandado pelo Sultão, sem que pri- 
“meiro se verificasse se era, ou não ver- 
dadeiro o seu dito ; cousa, de que múito 
duvidavão os principes christãos, que 
sobre este particular ja tinhão dado as 
devidas providencias. 
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— Gran -mestre da santa, e esforçada 
ordem dos cavalleiros do Templo, e vós, 
ilustre marquez de Monserrate , tende 
a bondade de retirar-vos por alguns 
momentos á camara adjacente, e vereis 
em breve o caso, que fazemos das be- 
nevolas admoestações de nossos illustres 
alliados. 

Ouvindo isto, ambos os inviados se 
retrahirão ao quarto visinho, e em bres 
ves minutos virão entrar o medico la- 
deado de Sir Kennet, e do barão de 
Gilsland, o qual ficára atraz demorando- 
se em dar algumas ordens aos solda- 
dos, que estavão de sentinella á porta 
do pavilhão. 

Ao entrar fez o medico uma cortezia 


à moda oriental ao marquez, e ao gran- 
mestre, que pelo traje, e porte lhe pa- 
recerão pessoas de respeito : pagou-lh'a 
o gran-mestre com desabrido desdem, 
o Marquez com a polidez, e affabilidade, 
que costumava indiscriminadamente 
mostrar a todas as pessoas de qualquer 
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nação, que fossem. Como o medico alli 
se detivesse algum tempo, por se não 
atrever Sir Kennet a introduzilo no 
aposento do monarca de sua propria 
authoridade, sem estar presente o ba- 
rão; aproveitou-se o gran-mestre da 
opportunidade, para interroga-la, di- 
zendo-lhe com um ar severo : Tão te- 
merario serás, O'infiel, que te atrevas 
a administrar as tuas beberagens à pes- 
soa sagrada d'um rei christão. 

O Sol d'Allah, respondeo desassom- 
brado o medico, allumia igualmente 
Nazarenos, e Musulmanos, e eu tam- 
bem no exercicio de minha arte não 
costumo fazer entre uns, e outros dif- 
ferença. 

Mouro, retrucou o gran-mestre, Ha- 
kim, se por tal te intitulas, ou quer 
outro seja o nome dum vil escravo 
das trevas,e sem baptismo, qual tu és, 
talvez não saibas, que se El Rey Ri- 
“cardo fallecer em tuas mãos, tens de 
morrer esquartejado. 
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Seria injusta a pena, e mais que 
muito, pois que me não sirvo, senão 
dos meios , que nos liberalizou a natu- 
reza, cujo resultado está escrito no li- 
vro dos destinos. ' 

— Múito reverendo, e destemido 
gran-mestre, queira ter a bondade de 
reflectir, acudio o marquez de Mon- 
serrate, que este douto medico , de cujo 
saber não duvidamos, ignora quão sa- 
grada seja entre nós a pessoa d'um un- 
gidodoSenhor; ou permitta-me que lhe 
diga, que o melhor expediente, que 
abraçar pode; vem a ser o de se apre- 
sentar ao illustre Congresso de nossa 
santa alliança, e de exibir perante os 
medicos designados por este respeita- 
vel corpo os medicamentos, de que 
pretendo servir-se para a cura de nosso 
ilustre doente; por que deste modo 
nenhum risco correrá, como tomando 
sobre si a responsabilidade d'um nego- 
cio de tanto peso. 

Meusillustres senhores, replicou o me- 
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dico, parece-me que percebo o que me 
quereis dar a entender; porêm sou a di 
zer-vosque tambem a sciencia tem seus 
campiões, como a arte da guerra, e ás 
vezes seus martires, como a religião. O 
Sultão Saladino, meu Soberano orde- 
nou-me de curar este Rey Nazareno e 
com a benção do profeta tenho de pór 
em execução a ordem, que recebi : se 
desacertar, espadas tendes sedentas de 
sangne dos fieis; a ellas entregarei este 
mesquinho corpo, porém estou bem 
decidido a não entrar em discussão com 
incircunciso algum ácerca da virtude 
dos remedios, que graças ao profeta 
descobri: por tanto sem mais demoras 
soffrei que exerça as funções da minha 
profissão. à 
Quem é que ahi falla em demóras, 
assaz nos temos demorado, bradou en- 
trando o barão Devaux, salve-o Deus, 
Mylord de Monserrate, e a vós tambem 
bravo gran-mestre, e é quanto dizer- 
vos posso, que está El Rey meu amo 
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a espéra deste habil medico, e tenho | 
| de apresenta-lo ja, e ja. — Talvez vos | 
não dissessem , Mylord, replicou o mar- al 
quez em normão - francez, especie a 
d'enxacóco que então andava em uso, No 
| talvez vos não dissessem, que o objecto, 
| que aqui nos trouxe, foi o de fazer 
ver a vosso real amo o quanto aventu- ia 
rava seus preciosos dias, entregando- No 
se em mãos dum medico sarraceno ; 
tal é a mensagem, de que nos encarre- 
gárão os principes, e monarcas do So- 
berano Congresso da santa Cruzada. 
Lord Marquez, lhe tornou o descon- E | 
versavel barão, sempre me faltário : 
posses para longas arengas, e não mes 
nos a paciencia para ouvi-las; além de 
que, mais credito dou ao testemunho 
de meus olhos, que ao de meus ouvi- 
dos : convencido estou, que este pagão 
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conhece o remedio, que convem á 
* doença JEI Rey, e fio que se desvelará 
| . . “A o . 
| em administra-lo: de mi subido preço 
l, 20 
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sao estes curtos momentos, e se à porta 
da tenda, eu encontrara com o mesmo 
Mafoma (maldito elle seja) com tão boas 
tenções, como as que tem o medico. 
Adonebec; seria da minha parte um 
crime, o demora-lo um só minuto; as- 
sim, boas noites, meus senhores. — 
Mas El Rey mesmo nos disse, con- 
tinuou Monserrate, que esperassemos 
para assistir à administração dos reme-» 
dios. 

Fallou o barão em segredo com o ca- 
marista, provavelmente para se certifi- 
car da verdade, do que o marquez dizia, 
e depois voltando-se para elle, e para 
o gran-mestre lhes disse: Se me pro- 
metteis, mylords, de vos portardes co- 
medidamente, podeis entrar comnosco; 
porém tende-vos por advertidos, que 
se por acções, ou por palavras causais 
a menorinterrupção ao medico no exer-. 
cicio de seus deveres; mão grado a. 
vossa alta jerarquia, terei de por-vos 
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fóra da camara El Rey, meu amo; 
por que, torno à repetir-vos, tão persua- 
dido estou da virtude, e efficacia dos 
remedios deste homem; que, dado caso, 
que meu amo os rejeitasse, quer me pa- 
recer, que me acharia com animo de 
lh'os fazer tomar à força : passe adiante 
Senhor Hakim. Como estas ultimas pa- 
lavras fossem ditas em lingua franca, o 
medico, que a entendia tomou-lhes sem 
mais tardar a dianteira. A' vista do tom 
desabrido do velho Inglez o gran-mestre 
carregou as sobrancelhas, mas volvendo 
os olhos ao marquez, fez quanto poude 
por desassombrar o semblante da negra 
nuvem, que lh'o toldava, e foi seguindo 
o barão, e o musulmano até o aposento 
de Ricardo, que os estava aguardando 
impaciente, como um doente, que su- 
spira pela saude. À 

Ao ve-los entrar : oh! oh! exclamou 
o monarca, que bella sociedade que ahi 
vem vero pobre Ricardo servir de gallo 
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das trevas (1)! Meus nobres alliados eu 
vos saudo como representantes do nosso 
ilustre Congresso : ou Ricardo ha de 
mostrar-se aos vossos olhos, tal qual 
d'antes era, ou tereis de dar 4 terra fria 
o seu cadaver : Devaux, quer o teu so- 
berano viva, quer morra, certo estás 
d'antemão de sua gratidão... Ahi está 
mais alguem, porém a doenca tem-me 
a ponto tal enfraquecido a vista, que 
custa-me a distinguir... Ah! Ahlé o 
nosso bravo Escossez, esse, que pretende 
sem escadas tomar d'assalto o Céo : bem 
vindo tambem seja. Vamos com isto, Se- 
nhor Hakim, mãos à obra, mãos á 
obra, ) 

O medico, que ja estava informado 
dos diversos symptomas da doença El 
Rey, tomou-lhe o pulso largo tempo, 
deixando os assistentes inquietos, e im- 
pacientes, por fim enchendo uma taça 


(1) A vela do meio que fica accesa, e se leva por 
ultimo no officio de trévas. 
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d'agua molhou nela o saquinho de seda, 
que tirou, como a vez primeira, doseio, | 
e quando a julgou sufficientemente sa- 
turada do remedio, apresentou-a ao so- 
berano, para que a bebesse; porêm este 
desviando de si a taça, lhe disse : to- 
maste-me o pulso; justo é tambem que 
o teu apalpe; que tambem algumas luzes 
tenho da tua profissão, como convem 
que tenha todo o bom cavalleiro. O 
medico sem a menor hesitação lhe en- 
tregou o braço,e a mão sumio-se por 
alguns minutos escondida na d'El 
Rey. 

Não tem mais sereno o pulso uma 
criança; não bate com tanta regulari- 
dade o daquele, que se apresta a dar 
peçonha a um principe. Devaux, quer 
eu me restabeleça, quer succumba a este 
mal, toma bem sentido, que é minha 
ultima vontade, que este medico seja 
conduzido aos seus com toda a honra, 
e segurança; então, amigo, darás lem- 

20. 
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branças minhas ao nobre Saladino, dir- 


Jhe-has, que desci 4 sepultura intima- 


mente convencido de sua lealdade : se 
escapar com vida, a meu cargo fica o dar- 
lhe os agradecimentos, como um guer- 
reiro a outro tributar deve. 

Então sentando-se na cama disse aos 
enviados : reparai no que digo, dizei aos 
soberanos meus alliados, que respon- 
dio ao meu brinde com um copo de 
vinho de Chypre. 

A” gloria immortal do cavalleiro da 
cruz, que assentar o primeiro bote de 
lança, ou golpe de espada nas portas de 
Jerusalem; opprobrio, e eterna infamia 
áquelle que se desviar da encetada es- 
trada, e assim dizendo , despejou a taça 
até á ultima gota, e tombou desfalle- 
cido em cima das almofadas. 

Então o medico com mudos se bem 
eloquentes acenos ordenou a todos de. 
despejarem o quarto, o que todos fize- 
rão excepto o barão, que apezar de 
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todas as snas admoestações e instancias 
fechando-se à banda (1) sentou-se aopé 
da cama de seu amo que estava engol- 
fado n'um sono profundo. 


(1) Fechar-se á banda, ou cerrar-se : insistir, obs- 
tinar-se. 


CAPITULO X. 


A TRAIÇÃO. 


Abrir-vos-hei agora um livro 
secreto, dar-vos-hei leitura dum 
breve capitulo á cerca d'um ne- 
gocio sobre arriscado difficil, po- 
rêm vós me comprehendereis fa- 
cilmente, por estardes descon- 
tentes. 


(SHAKESPEARE, Henr. IV, 
prima parte.) 


Sahindo do pavilhão real, onde se 
passára a scena, que no capitulo acima 
referimos, o marquez de Monserrate, 

e seu companheiro o gran-mestre dos 

cavalleiros do Templo se demorárão al. | À 
guns minutos á entrada, e tiverão vagar 
de observar, que para que o sono do . 
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monarca não soffresse interrupção, ha- 
vião alli postado uma guarda dobrada 
d'archeiros, e d'alabardeiros : tinhão 
estes militares tão tristes e cahidos os 
rostos (1), que parecia levarem as armas 
em funeral (2), e com tanta cautella 
marchavão, que se não ouvia em redor 
da tenda resoar escudo, nem tinir es- 
pada, bem que cercada fosse por uma 
guarda numerosa d'homens acoberta- 
dos; quando os dois illustres deputados 


atravessárão por entre as fileiras , abai-. 


xárão-lhes as armas em signal de res- 
peito, sem comtudo romperem o pro- 
fundo silencio, em que estavão, como 
sepultados. — Os cães dos ilhéos estão 
bem mudados, do que d'anteserão; disse 
o gran-mestre ao companheiro ; tendo 
ja deixado atras os soldados; que tu- 
multo , que jogos estrondosos que aqui 


(1) Com o rosto cahido, e descontente. V. de Suzo. 
Uma alma tão fraca, e tão cahida. (CAM.) 

(2) Levar as armas em funeral. Com as bocas cahi- 
das para terra. 


e ramsaf SES GD 
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se via outrora! Os taes amigos todo o 
dia passavão a lançar a barra, a jogar a 
pella, a vozear cantigas, e despejar gar- 
rafas, como se estivessem n'um cirio à 
roda d'uma arvore de mayo, e não aopé 
do estandarte real d'Inglaterra. 

São cães de fiel raça os taes labregos, 
emuito affeiço-ados ao seu soberano, que 
lhes ganhou os corações, misturando-se 
em seus passatempos , e levando-lhes às 
vezes as lampas em intrepidez, quando 
se lhe antoja (1). 

E'verdade; mas que monta, se é des- 
propositado, faz tudo d'entuviada, e 
conforme lhe dá a veneta, assim é que 
óbra. Não reparou o marquez, como 
em vez de rezar, nos chamou a desafio, 
ao passo , que bebia a tal beberagem? 

Que bem podéra ser a ultima, se Sa- 
ladino se parecesse com quantos trazem 
turbante, e virão a cara para Méca, 


(1) Apregoando não o que lhes mostrava a luz, 
mas o que lhes antojava a inveja. 


aa 
quando o Caciz entra a bradar do alto 
das mesquitas; porêm (1) deu agora em 
prezar-se de boa fé, honra, e genero- 
sidade, como se a um pagão, como 
elle é, coubera em partilha a pratica de 
virtudes, que são peculiares aos caval- 
leiros christãos. Ja me não admira o que 
por ahi se diz, a saber : que escrevêra 
elle a Ricardo, pedindo-lhe que o fi- 
zesse armar cavalleiro. 

São Bernardo, se assim é, se as pri- 
meiras honras da christandade se confe- 
rem a um mouro fanado, e sem bap- 
tismo, que não valnem dez reis em vez 
de trazermos boldriés, e esporas deve- 
riamos apagar dos escudos as nossas ar- 
mas, e desmoucharmos (2) os elmos 
dos cocáres. — O Reverendo gran- 
mestre faz bom barato do Sultão, 
que é certo um homem de boa pre- 
sença; melhores que elle vi eu com bra: 

(1) Dar vir a praticar deu agora em dondo, etc. 


(2) Desmouchar o muro de suas ameias, a arvore 
de seus ramos, etc. 


aa 


Eae 


300 
gas aos pés nas galés. Assim fallando se 
forão avisinhando do lugar, onde ro- 
deados d'uma luzida turma d'escudeiros, 
e de pagens os estavão os cavallos es- 
perando a campear, e a fazer caracóes : 
então propoz o marquez ao compa- 
nheiro, que despedindo os criados fos- 
sem de passeio aos quarteis, atraves- 
sando os entrincheiramentos ; ao que os 
estava convidando a fresca visação da 
tarde, e annuindo o gran-mestre á pro- 
posição começárão a caminhar des- 
viando-se, como de commum acordo, 
dos bairros mais frequentados daquella 
cidade de lôna, e seguindo a longa es- 
planada; que corria entre o acampa- 
mento, e as obras exteriores. A fim de 
poderem conversar sem mais outras tes- 
temunhas, do que as sentinellas. 
Depois de discorrerem àcerca das po- 
sições militares, e dos preparativos fei- 
tos para receber, e rechassar o inimigo, 
loi-se esfriando a conversação, até que. 
alinal se calário : então o marquez pa- 
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rando, como quem acabava de tomar 
uma resolução decisiva, cravou os olhos 
no semblante impassivel, e taciturno 
do gran-mestre, e lhe fallon nesta sub- 
stancia : O reverendo gran-mestre ha de 
fazer-me a graça ao menos por esta vez 
de tirar essa mascara tristonha, com 
que anda, e fallar com um amigo á cara 
descoberta, se é que isto se compadece 
com seu valor e santidade. 

O templario sorrindo-se lhe response 
deo : assim como ha mascaras tristes, 
tambem as ha risonhas, e ambas enco- 
brem sem differença as feições do rosto. 

Pode ser que assim seja, replicou o 
marquez, e levou a mão à cara, fazendo 
acção de se desmascarar, portanto desde 
jame descarto da minha : diga-me agora 
Vossa Reverendissima o que lhe parece 
da cruzada relativamente aos futuros 
interesses de sua respeitavel ordem. 

Isso é querer arrancar-me a mascara, 
sem tirar a sua; disse o templario, e 


todavia responder-lhe-hei com uma pa- 
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rabola, que me contou um santão des- 
ses desertos. Hum rendeiro pedia a 
Deus chuva, e por que não chovia, 
não cessava de murmurar contra o céo: 
para punilo, mandou-lhe Deus uma 
cheia do Euphrates, que lhe alagou os 
campos ; assim que deo cabo de si, e de 
quanto tinha, conseguindo o que tanto 
disejava. 

É uma verdade indubitavel, excla- 
mou Conrado, prouveraa deus tivesse o 
oceano sorvido as tres partes ao menos 
das armadas dos reis, e principes Cru- 
zados! De mayor proveito, e interesse 
serião os que do naufragio escapassem 
a nós outros pobres principes christãos, 
miseraveis restos do reino da Palestina. 
Privados do arrimo dos alliados, verga- 
riamos com o pezo do temporal, e por 
ventura com o auxilio de algumas tro- 
pas, e com mediocres subsidios nos fa- 
riamos temidos de Saladino; o qual 
respeitando o nosso valor nos concederia 
paz, e protecçao com condições vanta- 
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josas; porêm agora, que o Sultão se vio 
em apertos com a actual cruzada; vendo- 
se della descartado, e livre, loucura 
seria imaginar nos deixará ellelograr em 
paz dos Principados, e dominios, que 
temos na Syria, quanto mais esperar 
que haja de soffrer que continuem a 


subsistir na Palestina as diversas ordens 


militares, que tanto dano lhe hão feito, 

— Tem muita razão : mas quem nos 
diz, quenão venceremos; talvez vejamos 
ainda nossos destemidos alliados arvorar 
o estandarte da cruz em cima das mu- 
ralhas de Jerusalem. 

— Bem, mas que proveito tirará 
disto a ordem dos templarios, e Conrado 


“de Monserrate? 


— Conrado de Monserrate chamar- 
se-ha talvez Conrado, rei de Jerusalem, 
e não é cousa de tão pouco vulto. 

— Soberbo nome por certo, assim 
não fora elle vasio (1)! Com quanta ra- 


(1) Nomes vasios a que o mundo chama honra, 


om va e 


“a 
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zão tomou Godofredo de Bulhãa a corda 
de espinhos por emblema da sua ! Reve- 
rendo gran-mestre, confesso-lhe inge- 
nuamente que tenho paixão pela forma 
de governo oriental. Numa monarquia 
pura, e simples não deve haver mais 
que rei, e vassalos; tal é a organisação 
primordial... um pastor, e seu rebanho, 
todo esse encadeamento progressivo de 
dependencias, e subordinações feudáes 
só serve para embaraçar, e corromper 
O governo: antes quero manejar com 
mão segura o leme de meu humilde 
marquezado , e dirigi-lo a meu querer, 
que empunhar o sceptro, para ver-me 
ao depois obrigado a vergar, e contem- 
porizar com os caprichos de todos esses 
barões, cujos feudos se achão encabeça- 
dos na jurisdicção territorial de Jeru- 
salem. Um rei deve ter a liberdade de 
passear à sua vontade , sem ser atalhado 
aqui por um fosso, alli por uma palis- 
sada, ora por um privilegio feudal, ora 
emfim por um barão armado de ponto 
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embranco (1), que com a espada feita 
lhe vem estorvar os passos; n'uma pala- 
vra sei com certeza, que se Ricardo ap- 
pellar desta doença, e influir nessa no- 
meação, hão de prevalecer aos meus 
os direitos de Lusinhão, 

— Basta, não é mister mais; assaz me 
tens dado provas de sinceridade : não 
falta quem tenha o mesmo modo de 
pensar, mas não que se atreva a con- 
fessar abertamente, como Conrado, que 
em vez de desejar ver restabelecido o 
reino de Jerusalem, só poem o fito em 
se apoderar d'uma porção de seus frag- 
mentos, à4 maneira dos barbaros mora- 
dores de certas ilhas, que vendo um 
navio a lnctar com as ondas, em lugar 
delhe acudirem, esperão que naufrague, 
para se enriquecerem á custa de sua 
ruina. 

— Abri-me comtigo, e fio que me 

| 

(x) Armado de ponto, ou ponta em branco; de 


sorte que a lança ou espada tope sempre em arma que 
encubra o corpo. (MORAES.) 


Ha 
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não has de trair; disse Conrado fitando 
desconfiado os olhos no camarada, e. 
tem por certo que minha cabeça jamais 
pagará as culpas da minha lingua; que 
braços, e mãos tenho para defender 
umae outra : accusa-me múito emboras;. 
porém sabe que prompto estou a entrar 
em liça com o templario, que melhor, 
souber enristar uma lança. 

“— Estou por isso, e todavia um tão 
brioso ginete não devera ser tão espan- 
tadiço : em todo o caso por testemunha 
tomo o santo templo » que nossa ordem 
jurou defender; de portar-me comtigo 
como bom, e fiel camarada, não divul- 
gando jamais O que me confiaste. | 

O Marquez, cuja prudencia, e poli- 
ticos talentos erão desluzidos pela leveza, 
com que costumava motejar de tudo, 
continuou dizendo : Por qual dos tem- 
plos juras, gran-mestre? Por aquelle, 
que Salomão edificou no monte Sião, ou 
por esse edificio simbolico, e emblema- 
tico imaginado para augmentar a pu- 
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jança de tua destemida, e respeitavel 
ordem? Se é verdade o que dizem, tal é 
o objecto, de que em vossos capitulos 
unicamente se trata. Carregando-se no 
semblante poz os olhos no marquez, 
porêm comedindo-se lhe tornou : Seja 
qual for o templo, lord Marquez, não é 
menos sagrado o meu juramento, assim 
podera-te eu obrigar com laços indisso- 
luveis. — Jurar-te-hei, respondeo Con- 
rado, pela coroa de marquez que, espero, 
antes que a guerra finde, trocar por ou- 
tra, que mais valha. É ligeira de mais 
a tal coroa, e não me aquece a cabeça.., 
um barrete ducal me empararia melhor 
contra a briza (1), que hora venta : pois 
um diadema real forrado de arminho, 
e de velludo! Esse é que me estaria 
bem... Emfim nosso proprio interesse 
será o alicerce da nossa união; porque 
é evidente, e V. Reverendissima não o 


(x) Briza ventante : vento frio e secco da parte do 
nórdeste. 
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ignora, que desque os principesalliados 
se acharem de posse da cidade santa, e 
pozerem a testa della o rei, que lhes. 
aprouver; porão todo o desvelo em 
restringir a independencia, de que ac- 
tualmente goza tanto a vossa ordem ; 
como o meu pobre marquezado nesta 
hypothese certo, que os cavalleiros de 
S. João terão de voltar outra vez ás pre- 
parações d'unguentos , e ao tratamento 
dos feridos nos hospitáes; bem como 
vós outros, mui poderosos, e venera- 
veis cavalleiros do Templo ,volvereis ao 
vosso antigo emprego d'homensd'armas, 
uma probre barra servirá para tres, um 
só cavallo para Gous conforme o vosso 
primitivo, e humilde instituto, como 
ainda hoje no-lo mostra.o vosso said! 

A dignidade, opulencia, e privilegios 
de nossa respeitavel ordem a preser- 
varão de similhante. quéda. +» 

— — Precisamente ellas serão occasião . 
de vossa ruina, replicou o marquez; o 
reverendo gran-mestre não ignora, que, 
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conquistada a Palestina, o primeiro 
rasgo de politica dos morarcas será a 
abolição de vossa actual independen- 
cia, de que à muito estarieis esbulha- 
dos, senão fora a protecção de Santo 
Padre, e a necessidade, de que era nesta 
guerra vossa presença e valor: mas des 
que os tiverdes ajudados a alcançar a 
victoria, ver-vos-heis regeitados, e pos- 
tos em esquecimento , como esses frag- 
mentos de lanças, que juncão o campo, 
acabadas as justas. — Alguns visos tem 
de verdade isso que acabas de dizer, tor- 
nou-lhe o templario com um riso hor- 
rendo; porém que vantagens colheria- 
mos nós da retirada dos alliados, ficando 
a Palestina em poder de Saladino? — 
Muitas, e de summo proveito, acudio 
o marquez; que bellas provincias não 
daria o Sultão para ter a seu serviço um 
corpo de lanceiros frangues bem disci- 
plinados! Um cento dhomens d'armas 
Européos, unidos à sua cavallaria ligeira 
do Egypto,e da Persia lhe asseguraria 
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a victoria nos casos mais dificeis : tal- 
vez essa subordinação fosse de pouca 
dura, e findasse com a morte de Sala-. 
dino. Na Asia os imperios pullulão, 
como os tortulhos : demos que morra 
Saladino..... supponhamos que nossas, 
forças se vão continuamente engros- 
sando coma vinda d'alguns Europeos 1n-. 
trepidos, e aventurosos, que altas em- 
“prezas não poderemos interprender (1), 
removidos estes monarcas, que nos 
servem de padrasto (2), cuja Epa digni- 
dade desluz a nossa, que victoriosos, 
fariio gala de abatter-nos, e sogeitar- 
nos ! 

— Tem mais, que razão , Mylord, 
marquez e unisonos (3) somos no pen- 
sar : com tudo este negocio requer 


(1) Virtude, que interprendeo tão santa obra. 
(VIEIRA.) 

(2) Padastro, monte ou edificio que fica superior, OU 
a cavalleiro outro. 

(3) Quem cansou pelo mando , e quem app 
nelle, ambos estão unisonos na morte. (ULIS., 1. 2.) 


ETA 

summa prudencia; temos por antago- 
nista Philippe de França, e é ele mais 
que muito habil, não menos que esfor- 
cado. — Tanto melhor, que não lhe 
faltarão pretextos para retirar-se duma 
empreza em que se embarcou temeraria 
mente n'um transporte d'enthusiasmo , 
talvez impellido pelos grandes de seu 
reino. Muitos ciumes tem de Ricardo, 
seu inimigo natural, e com impaciencia 
suspira por partir para effeituar seus 
projectos ambiciosos p'um theatro mais 
proximo de Pariz, que não de Jerusa- 
lem : o menor motivo, sendo bem as- 
sombrado lhe dará azo a desligar-se 
duma alliança , que lhe despovoa , e en- 
fraquece o reino. 

Mas temos o Duque d'Austria que..... 
— Esse por vaidade e parvoice, conti- 
nuou Conrado, virá a fazer o mesmo, 
que Philippe por prudencia, e por po- 
litica. Está persuadido (deus lhe perdoe) 
que o tratão com ingratidão, por que 
todos os menestreis, sem exceptuar os 
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seus proprios, exaltão, sem cessar, o 
valor heroico de Ricardo, a quem teme, 
e aborrece, com cuja doença se regozija, 
bem como esses galgos bastardos, que 
vendo nas garras do lobo o conductor 
da matilha em vez de lhe acudirem ; (1) 
envido-se a elle ás dentadas. Fallo-te 
com toda a franqueza, para que te per- 
suadas do sincero desejo, que tenho de 
ver desatada esta liga, e despejada a Pa- 
lestina de todos esses exercitos e monar- 
cas, que a acalcanhão. Os mais del- 
les bem sabes, que mais que muito 
desejão entrar em negociação com Sa- 
ladino. | 

E a pura verdade, replicou o templa- 
rio, e nas ultimas deliberações o vimos 


a olhos visto (2) : porém levanta mais. 


para cima a tua mascara, e descobrin- 
do-te de todo, dize-me o motivo, por 


- (1) Enviar-sea alguem; arremettera elle. Enviava- 
Se a mim aos cabellos. (FERR.) 

(2) Frase muito usada entre os classicos. (D. FR. 
MANOEL e outros.) 


Sus 
que propuzeste ao Conselho para emis- 
sario das propostas de paz esse Inglez 
do norte, ou Escossez, esse cavalleiro 
de Leopardo, que não sei que outro 
nome lhe dão. 

Essa escolha foi um lance de politica, 
respondeu o Italiano , por duas razões : 
primeira, por que sendo natural de In- 
glaterra, e homem d'armas de Ricardo 
era justamente o enviado que convinha 
mandassemos a Saladino : segunda por 
ser elle Escossez , e ter-lhe Ricardo má 
vontade, não sei por que particular mo- 
tivo; de sorte que não era de esperar, 
que tornando ao campo tivesse a me- 
nor communicação com Ricardo, que 
nunca folgara de o ver, quando de sau- 
de, quanto mais agora estando doente, 
e de cama. | 

— Que requintada politica! exclamou 
o gran-mestre , nessa esparrela Italiana 
não se deixa cahir um Sansão do Norte : 


“para caça-lo era mister mais forte arma- 
“dilha, e laços muito mais solidos, Fi- 
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zeste uma boa óbra mandando essé Fs- 
cossez por enviado! Que foi elle quem 
aqui nos trouxe o medico , que vai dar 
saude a esse Inglez com cacho de tou- 
ro (1) e coração de Leão, e pô-lo em 
estado de proseguir na empreza da cru- 
zada , abalançando-se aos combates : ha- 
verá por ventura um só dos principes 
alliados, que vendo-o 4 testa do 'exer- 
cito tenha a cobardia de fazer-se atraz (2)? 
vê-los has todos segui-lo, senão por 
brio, por vergonha; bem que tão ano- 
jados de militarem debaixo de seu com- 
mando, como se o fizessem debaixo das 
bandeiras de Satanaz. | 

— Não se afílija, gran-mestre, que 
pode ser, que antes que o medico o 
cure (salvo se o fizer por arte magica), 
haja guerra aberta, e irreconciliavel 
entre o Austriaco, e o Inglez, e talvez 


(1) O cacho dóma do robusto touro. (MANs. Leão 
Orig., fol. 100.) 

(2; Fazer-se atraz : ir-se atrazando, não seguis 
avante na peleja. V. MORAES. 
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entre este, e El Rey de França, e a 
consequencia de tudo isto será que Ri- 
cardo: erguendo-se-da cama, achar-se. 
ha reduzido a commandar unicamente 
as suas tropas, e por conseguinte im- 
possibilitado de dirigir energicamente a 

empreza da cruzada. 
Devéras que não és mão archeiro, 
Conrado, porém para ferir no alvo, de- 
veras entesar mais o arco, antes de dis- 


parar a séta, lhe tornou o templario; e: 


cercando com inquietos olhos o lugar, 
em que estavão, como querendo certifi- 


car-se se estavão sós por sós (1) travom 


do braço ao marquez, e apertando-o 
cora força com olhos enfiados (2) nelle 
soltou lenta, e compassadamente as se- 
guintes palavras : quando Ricardo se 
erguer da cama... dizes-tu? Conrado... 
d'alli para a cóva.. 


+ 


(1) Tirárão as espadas sós, (VIEIRA.) 


(2) Enfiado : O sabujo com estranheza de vergente 
tinha os olhos enfiados nella. Lobo. 
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De quem fallas? De Ricardo dIngla- 
terra, do Coração de Leão, do campeão 
da Christandade, mas não... não é possi- 
vel, disse o marquez como rosto de- 
fuuto (1) e sem se poder soster nas 
pernas. 

Esteve o templario contemplando-o 
por alguns minutos, e depois abrindo (2) 
no ferrenho semblante um sorriso de 
desprezo lhe tornou : Sabes com quem 
agora te comparo, Sir Conrado? Com 
um novel, que abrindo o livro magico 


do mestre, e acertando com as palavras 
d'um conjuro (3) põe-se a recita-las, 
sem saber o que faz, e fica ao depois 
assombrado por que o diabo lhe appa- 
rece. Quão differente te acho do politi- 


(1) Rosto defunto, pallido como o dos mortos. 
(SOUZA.) 

(2) Abrir o riso, a risada : abrir a boca rindo : O 
riso a cujo abrir, abrem no campo as flores. 

( CAM.) 
(3) Conjuro : emprecação magica : os conjuros de 
Circe. 
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co, do intrepido marquez de Monser- 
rate que intentava menear o leme do 
congresso dos principes, e decidir da 
sorte dos imperios! 

Sou do teu parecer, disse Conrado re- 
cobrando-se daquelle abalo, e estou por 
elle, a não haver outro meio : talvez 
esse, que apontas seja senão o melhor, 
o mais seguro : mas..... pr sa 
virgem Maria ! Que ha de ser de nós? À 
Europa inteira nos verá com horror; 
choverão sobre nós as maldições; o papa 
de cima do seu throno pontificio fulmi- 
nará anathemas, e o mendigo, que 
dorme no adro da igreja esfarrapado, 
coberto de lepra, e fundido no pego (1) 
da miseria dará a Deus graças por não 
ser nem Gil d Amaury, nem Conrado de 
Monserrate. 

Se fazes escrupulos disto, tornou- 
lhe o templario com o mesmo desen- 


(1) Fundido ; mettido a fundo, empégado : muitos 
navios fundidos na carreira. 
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fado (1), que mostrara em toda esta pra- 
tica. Lancemos-nos (2) destes projectos: 
supponhamos que estavamos dormindo, 
e sonhando, que despertamos, e a deus 
sonhos, 

Tá não tem lugar similhante supposi- 
ção, replicou o marquez. — Com effeito, 
acudio o templario, sonhos, que nos 
acenão com coróas ducaes, e com dia- 
demas, não se deslizão da memoria com 
tanta facilidade. — 

Pois bem, estou por tudo, disse a final 
Conrado, mas antes, deixa-me tentar 
de romper a alliança entre a Austria, e 
a Inglaterra, e com isto se separárião. 

Ja vinha a noute extendendo o seu ne- 
gro manto, envolver em trevas o origen- 
te, e ainda Conrado estava no mesmo 


(1) Desenfado : tranquillidade d'alma, igualdade. 
Vieira: Na batalha, e na comedia estava com o 
mesmo desenfado. 

(2) Lançar-se de alguma cousa. Desencarregar-se 
de ter parte nella. Ex Queria lançar-se de tudo. Se 
lanção de ter cavallos. (ULYSS.) 
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lugar parado, e quedo, acompanhando 
com os olhos as ondas do manto do tem- 
plario , que se hia lentamente retirando, 
até de todo se lhe furtar da vista. Não era 
o marquez por natureza propenso a 
crueldades, bem que ambicioso, requin- 
tado em soberba, desregrado nos cos- 
tumes, e em materias politicas pouco 
escrupuloso. Sequaz d"Epicuro vivia em 
deleites, e senão por egoismo, por frou- 
xidão, como aos taes accontece, causa- 
va-lhe horrór,o praticar, ou ver prati- 
car cruezas; cousa de que se abstinha 
em attenção à sua reputação, suprindo 
com estes respeitos pessoáes a falta das 
virtudes, com. que podéra conserva-la 


intacta. Com effeito, disse entre si, en- 


direitando a vista ao nm por Rs vira 
desaparecer as ondas da roupagem do 
templario, com effeito foi o demonio do 
homicidio, que me appareceo. Quem 
diria que o gran-mestre, com. aquella 
capa dausteridade , e de mysticismo , 
para saciar a sua ambição , estaria reso- 
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luto a emprehender mais, do que eu por 


— meu proprio interesse ousaria fazer; 


elle cujos destinos estão ligados aos de 
sua ordem.! O que eu tinha em mente 
“era dar cabo desta louca empresa da 
“Cruzada É porém estremeço, quando ima- 
gino no meio violento, que este frade 
atrevido me sugerio...... e todavia é o 
mais certo, e por ventura o menos arris- 
cado. Nestas reflexões embebido estava, 
quando veio interromper- “lhe o solilo- 
quio uma voz, que lhe bradou nos ou- 
vidos com o tom emphatico d'um Rey 
armas : Lembrai-vos do santo Sepul- 
cro. Todas as sentinellas umas apos ou- 
“tras repetirão esta voz d'alerta, como 
regularmente costumavão fazer, a tim 
de que os cruzados tivessem sempre pre- 
sente na memoria o motivo por que 
havião vestido as armas. 

Como o marquez soubesse que talera 
o estilo do arrayal (1), em qualquer ou- 


(1) Onde contra o estilo daquella praça. (JACINTO 
FREIRE.) 
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tra occasião nenhum abalo lhe moti- 
varia aquelle aviso; porém naquella, por 
tal modo se ajustava elle com os projec- 
tos iniquos, que na mente revolvia, que 


se lhe afigurou, que o mesmo céo o es- 


tava admoestando : por conseguinte as- 


“sustou-se, e lançou os olhos em redor, 


pensando talvez achar, como o patriar- 
cha (bem que em circumstancias diame- 
tralmente oppostas) enredado no mato 
algum carneiro, para sacrifica-lo ao Mo- 
loch da sua ambição, em lugar da victi- 
ma proposta pelo templario, e o que 
vio foi a bandeira Ingleza ondeando (1) 


“à discrição dos zephyros. Tinhão-na 


plantado (2) no cimo d'um pequeno ou- 
teiro situado quasi no meio do arrayal, 
o qual sem duvida em outras eras ser- 
vira de tumulo a algum chefe, ou guer- 
reiro Hebreu. Como quer que fosse, seu 


(1) Ondeão os aereos estandartes. (CAM. LUs.) 


(2) Plantar uma cruz, uma bandeira; ergue-la 
fincando-a no chão. 
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verdadeiro nome era desconhecido, e 
os Inglezes lhe havião dado o de São 
Iorge por causa da bandeira de sua na- 
ção que desfraldando-se do cume desta 
eminencia ficava sobranceira a outras 
muitas não menos illustres. | 

“Tinha Conrado a imaginação viva; em 
vendo a bandeira pôr termo às suas 
incertezas, e caminhou para a sua tenda 
marchando com todaa segurança, como 
quem se dispunha a pôr em effeito uma, 
resolução tomada : chegando à casa des- 
pedio o luzido cortejo, que o aguardava, 

“edeitando-se disse comsigo : empregue- 
mos os meios brandos antes de virmos 
aos violentos; como temos ámanhã de 
jantar com o Archiduque, veremos o 

que se pode fazer a bem do nosso inten- 
to primeiro que abracemos os tenebro- 
sos conselhos do templario. 
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